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Conira a Carestia: o Povo Hoje na Câmara Municipal

DEMONSTRAÇÃO DE VITALIDADE 0 IV
CONGRESSO DO PARTIDO COMUNISTA

i

Voltam a manifestar-se pela legalidade do
Partido de Prestes os senadores Kerginaldo
Cavalcanti, Alberto Pasqualini, Vivaldo Lima,

Domingos Velasco e Mozart Lago

NOS 
MEIOS parlamenta-

res, como, do resto, cm
todos os circulo», rc\mcut\u
jiiíciisumanfè a realização do
IV Congresso do Partido Co-
viunistd do Brasil, fato quo
veio demonstrar mais uma
vez, a vitalidade a a força
do Partido dc vanguarda da
classe operária do nosso
vais.

A ILEGALIDADE
E' UM CRIME

O senador Kerginaldo Ca-
talcanti deolaroit:

— A realização do IV Con-
gresso do Partido Comunis-
ta prova, incontestável men-
te, que não sc pode, ncm
: deve, impedir seu /inicio*
namento. De minha parte,
sempre entendi íjiic o Par-
tido Comunista tem pleno
direito dc atuar livremente.
Sc pensasse cm contrário,
estaria negando minhas con-
vicções democráticas. Como
qualquer agremiação politl-
ca, o Partido Comunista po-
dc muito bem promover seus

congressos. So o faz na
clandestinidade, 6 porque sa
persiste no erro, no orime
dc iiianfí-lo ilof/altnenío.

ALBERTO PASQUALINI
Disso o senador Alberlc

Pasqualini:
— So dependesse do meu

voto, o Partido Comunista
já teria sido devolvido ao
CONCLUI NA 2» PAGINA

Vccm-sc «os c/lc/iés, por
ordem, os senadores Vi-
valdo Lima, Pasqunli-
ni, Kerginaldo Cavalcan-
ti, Vclasco c Mozart Lago

Esta semana

Nina Aiiichenco
deixará a

Casa de Saúde
_ « PACIENTE está pas-

•"¦ sando muito bem o
deverá receber alta ainda
esta semana — tal a foi a
informação que nos pres-
tou, ontem, o Dr. Smanio
Argentiére, que operou Nina
Anichenco, tripulante do na-
vio soviético "Admirai Ucha-
kov".

Como se recorda, ha cerca
de três semanas, aquele bar-
co arribou no pôrt.ò do Rio
de Janeiro, exclusivamente
para deixar Nina Anichen-
co, que fora acometida de
uma crise de apendicite agu-
da. Internada na Casa de
saúde da Associação dos
Construtores Civis, está na
iminência do restabelecer-se.
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Financiamentos e Café:

DUAS DERROTAS
DOS AMERICANOS
EM QUITANDINHA

CONFERÊNCIA PARA A SEGURANÇA
DA EUROPA, ABRIU-SE EM MOSCOU

MOLOTOV EXPÕE A NOVA SITUAÇÃO CRIADA COM OS ACORDOS
BEUCISTAS DE LONDRES E PARIS

A diretriz de capitulação total a ser imposta
aos países latino-americanos está causando
dores de cabeça na delegação dos represen-

tantes de Wall Street

Durante todo o dia de ontem comandos de senhoras fi-
geram intensa propaganda da concentração «a Câmara
Municipal. Ao mesmo tempo — como mostram as fotos
— milhares do assinaturas foram coletadas para o me-

morial contra a carestia

MOSCOU — 29 (I-P.)
Iniciou-se hoje, nesta

capital, a Conferência de Sc
gurança Européia, convocada
pela União Soviética, que so-
licitou o comparecimento ac
todos os Estados europeus,
independentemente de seus
regimes políticos e sociais,
assim como o dos Estados
Unidos e da China. Apesar
da recusa da maior parte

dos convidados, que cederam
á pressão dos governos de
Washington, Londres o Pari,
os representantes da União
Soviética, Polônia, Tchecos-
lováquia, Hungria, Albaiva.
Bulgária., Rumãnia e Repu*
blica Democrática Alemã
consideraram que a gravi-
dnde da situação internacio-
nal e os perigos à seguran-
ça européia representados

DECISIVA
REUNIÃO

PARA A GREVE A
DOS MÉDICOS HOJE

pelos Acordos de Londres e
Paris, bem como as medidas
para sua ratificação, justlf-
cavam a realização da Con-
fcréncia, mesmo na ausência
das outras pot-èncias.

ministro do Exterior so-
viético sr. Molotov, abriu
os trabalhos o pronunciou
importante dscurso do qual
se destacam os seguintes to-
picos: , ,

— Não pode ser tolera-
do, em caso algum, o renas-
cimento do militarismo ger-
mànico; , -„

2 O problema alemão
deve ser solucionado na base
de acordo entre as quatro

..grandes potências: « ~
E' necessário criar urrt

sistema de se-rurnnna cole*
(Conclui na 2» pag.)

Assembléia, logo mais, no Sindicato da cor-

poração — Está sendo preparada a concen-
tração do dia 

QUITANDINHA, 

2 9
(De nosso enviado
especial) — Duas

derrotas sofreram hoje
os americanos na Confe-
rência Econômica: a pri-
meira quanto à formação
de um organismo inter-
nacional de financiamen-
to, e a segunda em torno
da aprovação do projeto
sobre a situação do café.
Sem dúvida, a diretriz
que os americanos trouxe-
ram para Quitandinha foi
a de capitulação total
imposta aos países de-
pendentes do hemisfério.
As primeiras sessões dês

te conclave confirmaram
uma constatação contida
no Informe de Luiz Car-
Ios Prestes sobre o Pro-
grama do P.C.B.: «Os
monopólios, em busca de
lucros máximos, exigem
capitulação total».

Kntretanto, a politica de
mão-dc-ferro nâo tèz senão
tornar mais sensíveis e ás*
peras as contradições e cho*
quês entre os Estados Uni*
dos e os paises latino*ame*
ricanos.

DERROTA
Hoje pela manhã, um gru*

po de paises latino-america*
nos, deixando à margem os
ianques, cortou o nó górdio

(CONCLUI NA 2' PAG.)

HOJE, 
a partir das 21 horas, os médicos vao se

reunir no auditório do I.A.P.C., convocados pelo
Sindicato dos Médicos, para definir através de vota-
cão, a posição dessa entidade com respeito a deli-
beração de greve tomada pela associação Medica
Brasileira e acatada pela Associação Medic* doDs-
irito Federal, pela conquista do padrão «O» ««"•"•

qüénios de 20 por cento. «inclui na 2.' pag.)

SEM LUZ E SEM ÁGUA
POR CULPA DA LIGHT
DUZENTOS 

e cinqüenta e |
duas famílias de barna- ,

bós da Prefeitura estão, des- ,
de ontem às 18 fioras, sem
luz e sem água em virtude
de ter a Light cortado o
circuito de energia para o
Conjunto Residencial Dona
Castorina, , .

A repentina e arbitrária
atitude da Light contra os
moradores do Conjunto fox
tomada sem apresentar ex-
piicações. Todos os morado-
res se viram de uma hora
para outra surpreendidos

pela prejudicial medida. Os
moradores, em sua maioria,
são barnabés da Prefeitura.

Além da luz, está faltando
água em virude de não es-
tar funcionando a bomba
elétrica, que abastece o Con-
junto. _____
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CONCENTRAÇÃO HOJE

CONTRA A CARESTIA

Um memorial-monstro será entregue nessa
ocasião à Câmara dos Vereadores

¦ s ¦¦'-¦ ftM fiüDIIC A hora cm quo estiver clrculnndo
A A LUTA DA CARNE" B prc8CIlt0 e.ik-no aà-.meBstm

POPULAR «sio Êrupo fâW*™•'0gjft#*»„f 
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UM 
memorial-monstro con*

l'ra os projetados au-
mentos de t-arifas dos tele-
fones e bondes será entregue
hoje, às 16 horas, à Cama-
ra Municipal, durante a con-
centração popular, convoca-
da pela Comissão Central de
Combate à Carestia. Os ma-
nifestantes aproveitarão a
oportunidade para solicitar

Para a polícia
lutar

Instalou-se cm São Paulo
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O CongressoDosBarnabés
(Leia na 2.* página)

A REPÚBLICA DOS DESEMPREGADOS
e crime
contra a carestia

Uma guarniçâo da Rádio*
-Patrulha prendeu, arbitra-
riamente, ontem à tarde, no
Largo da Carioca, um gru-
po de senhoras que partia-
pavam da coleta de assina*
turas para o memorial con-
tra a carestia. Entre as se-
nhoras ilegalmente detidas
está dona Elvira Lacerda,
presidente da Comissão
Central Contra a Carestia e
da Associação de Senhoras
de Santa Teresa, e as sras.
Diva Oliveira, Helena Mene*
zes e Carminda Frois.

Tão logo foi conhecida a
noticia da prisão das asso*
ciadas da Comissão Central
tle Combate à Carestia, um
grupo de senhoras procurou
senadores deputados e ve-
readores dos mais diverso-,
partidos para dar conta na
violência policial. Os parla-
mèntàres procurados dlll*
genciaratn no sentido de
confirmar a procedência oa
denúncia e constataram que
as senhoras, ilegalmente en-
carcerndat. haviam sido g°..-
ilii/idas ao DOPS.

PBOTESTO
Uma comissão de senho-

ras após avistar-se com par-
lamentara t»roc:«roii oriiern
a IMPRENSA POPULAR a
íi- .le protestar contra a
prisão arbitrária de dona
F.Ki:n Lacerda e suas com-

(Oonciu* «xi »• vàaina)
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Napoleão foi
pedir

o aumento
O 

MINISTRO do Traba*
lho, sr. Napoleão Alen-

castro, andou hoje pelos
corredores da Câmara Mu-
niclpal, onde se demorou
em conversas com diversos
vereadores.

A visita do sr. Napoleão
Alencastro, surpreendente e
Inesperada, deu-se justa*
mente na véspera da con*
centração popular, progra*
mada para hoje pela Co*
(Conclui na 2' pag.)

aos vereadores aue interfl-
ram junto ao governo no
sentido da adoção de medi-
das práticas contra os su*
cessivos aumpntos de preços,
sejam das utlidades, sejam
dos gêneros alimentícios.

APOIO DE DIVERSAS
ORGANIZAÇÕES

A concentração de logo
mais à tarde nas escadarias
da Câmara Municipal foi
organ.zada com o apoio de
varias organizações femini-
nas, operárias e estudantis-
As assoc-ações femininas da
Ti jucá, Vila Isabel, Cascadu-
ra, Ramos, Olaria, a Comis-
são de Senhoras de Santa
Teresa e outras entidades te-
mininas já deram seu apoio
e estão participando ativa-
mente do trabalho de divul-
gaçâo e propaganda. Por
sua vez, sindicatos operários,
como os dos têxteis, sapa-
teiros, marceneiros, além do
S.ndicato do Comércio Va-
rejlsta em Feiras Livres, ma-
nifestaram à Comissão Cen*
trai de Combate à Carestia
o seu integral apoio à ma-
nifestaçâo de logo mais à
tarde. Também o Diretório
Central de Estudantes, que
abriga milhares de alunos
da Universidade do Brasil,
aceitou o convite formulado
(Conclui na 2* pag".)
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DEMITIDOS OS MÉDICOS
CREDENCIADOS DO IAPI

Violenta represália do governo — Os traba-

lhadores os maiores prejudicados (Na2'pâg.)

O IV CONGRESSO DO P.C.B.
-.  _¦  *n±.
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ÉCOM 
ENTUSIASMO que as gran-

des massas trabalhadoras e po*
a pulares, assim como os círculos pa*
p trlótlcos e democráticos estão acolheu*
| doa noticia da realização do IV Con-
# gresso do Partido Comunista do Bra*
% sil. Eis, na realidade, um aconteci*

mento de excepcional significação his*
torica, não só para os comunistas,
mas para a classe operaria e o povo
brasileiro.

I O fato de se reunir sob difíceis
i condições de clandestinidade a mais
I alta instância do Partido do proleta*
I riado, apesar de todas as persegui*
p ções mantidas contra os comunistas

pelo governo de Café Filho, a serviço
1 dos Imperíalistas norte-americanos,

assinala um êxito grandioso do movi*
mento operário e democrático no Bra*
sil. Delegados de todas as Regiões
do pais — os tnais autorizados porta*
•vozes dos anseios das grandes mas*

1 sas ¦— reuniram-se para debater os
mais sérios problemas da classe ope*

i rária e do povo e para tomar reso*
i luções que terão uma influência deci-x siva nos destinos de nossa pátria. A

realização do IV Congresso reflete a
¦a pujança e a maturidade já atingidas
1 pelo heróico Partido de Luiz Carlos
1 Prestes.
& Para o proletariado brasileiro cons*
i titul um motivo do mais justo orgu*
i lho constatar-se a repercussão Inter*
ú nacional que alcançou o IV Congresso
i do P.C.B. As calorosas mensagens

dirigidas ao Congresso por parte do
dezenas de Partidos Comunistas e Ope-
rios de todo o mundo, em nome «Ie
mais dé um bilhão de trabalhadores,
testemunham o interesse, a confiança
e os ardentes sentimentos de solida*
rledade com que a classe operária c
as massas populares dos diversos pai*
ses acompanham a luta que aqui tra*
vamos pela libertação nacional, pela
paz e as liberdades democráticas. Esse
legitimo orgulho se justifica mais ain-
da quando entre essas mensagens se
destaca a saudação sobremodo honro*
sa do glorioso Partido que é o mo*
dêlo e guia do movimento rcvoluclo*
nárlo mundial: o Partido Comunista
da União Soviética.

E' verdadeiramente histórica a sig*
ntflcação do PV Congresso do P.C.B.
Além dc fazer um profundo balanço
dos acontecimentos políticos ocorridos
no pais no periodo de 25 anos desde
a realização do III Congresso do Par*
tido, o rv Congresso aprovou o Progra*
ma do P.C.B., assim como os seus no*
vos Estatutos. Apontou aos milhões de
brasileiros oprimidos e explorados, a to*
dos «e homens progressistas e amantes
da paz, o caminho a seguir para liber*
tar a nossa pátria du jugo do impe*
rlalisino americano, para acabar com
a dominação da minoria de latifundlá*
rios e grandes capitalistas ligados a
Wall Street, e para edificar cm nossa
terra uma vida nova, dc liberdade,
independência, progresso c bem-estar.

O IV Congresso elegeu o novo CÁ-
mito Central do P.C.B., mantendo à
sua frente, como secretáriogeral, o
provado chefe da revolução brasileira,
discípulo fiel de Marx, Engels, Lênin
e Stálin e Hder amado de nosso pov»,
— Luiz Carlos Prestes. Este fato,
atesla, uma vez mais, a InquebrantáveJ.
unidade nas fileiras do Partido do pr«»
letariado, demonstra a confiança ina*;
halável «le que gozam justamente Pr«s«^
tes e seus companheiros do ComlÉP
«Central entre os militantes do Partido.;

O IV Congresso do Partido de Pre*-
tes põe nas mãos dos comunistas,-
como do todos os combatentes da luta
pela libertação nacional e pela democra*.
cia, novos documentos de lnapreciAvrf'
valor. Entre files ressaltam o texto d»
finitlvo do Programa do P.C.B. e o et-,
traordinário informe de Prestes, os no-
vos Estatutos «lo Partido e os Informes
«le Diógencs Arruda e João Amazonas.
Estudar e assimilar estes documentos,
fazer com que cies cheguem ao «so*
nheclmento «le todos os brasileiros •
lutar abnegadamente pela sua efetiva
aplicação — nisto consiste a tarefa de,
honra que o rV Congresso do P.C.B.
coloca diante dos militantes da van-
guarda do proletariado
como de todos os sinoo-
ros patriotas e democru-
tas, Este ê o caminho
que nos levará it con-
quisla de uma Pátria 11-
vre, próspera c indepen*
dente.
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Instalou-se em São Paulo
O Congresso c/os Barnabés

Com a presença de aliai perionalidi-des, íoi realizadai ontem, no Par-

iue do Ibirapuera, a «csiâo solene de instalação ¦- Quase 200 dele-

sao PAULO, ao (Pelo te-
lefono) — lusial«m.»e ns 30
« 30 limas «le hoje. no Pnr-
puo do Iblrmiueni, o 11 tou-
cremo Niu-i.mnl do» Servi-
dores Publicou, com n tire
«enen dc centenas de dele-
gados procodontes d«- (flyor-
50» pontos d«. pais-, Eí»vÇ*
rnm Dtoscntoi á solenidade
de Instalação numerosas per-
gonnlldndes, fllvorioi deuu*
tados fetlornls e estaduais c
o prefelln «Ia Ctuiltal. «a*.
Poiílrlo da Pira.

pKESIDfcNCIA DB
HdNnA

A Unlno Nnclonnl dos Ser-

gados compõem a representação carioca
vldoros Público» convidou oonclitvo é n tln Dlitrllo l-'ç
mii-H n prejldênclfi do Hon. dcral.quo o»tá conilliuldn
ra do II Congresso Nntílo-
mil us srs. Nnzurot Tolxolrn
Dias, du nuDiuliuucutu du
Pessoal do DASP, e oJnriia-
lista A. P. Clingns Freitas.
O urlnidrn deles, cm vlrlu-
de ile soun afnzerns na ra-
pitai «Ia Republico, enviou
olle'o nurndecendo n iristlii-
cüo e comunicando nue nao
podorii comparecer no enn-
clave, im nual formulou vo-
tos dc pleno êxito.

A DELEGAÇÃO CARIOCA
Uma das mnls numerosa.,

delccaciies nun pnrtlclnnm do

por 1'eit'ii de ano doloKndos
dns diversos BOVoroa do lun-
clnlUlUSIlItl IMlIil ru du Uu-
lrlto Fodornli Até esto mu-
mento, IA se cncnnlnivnm n ¦
Iblrnpuern côrcn de 100 de-
legados cariocas, a nutioi.n
dos tiünls Vlnjou do liem.
Óuaronín desses doloundos,
vlnlnrnm num onloüs espe*
ciai ,1o DNER e outros vio-
ram por nvISo, nutomóvol e
ônibus. Aguarda se, ainda,
n chegada do nutros ronro-
scutnntcs cariocas citie nlmi»
hnio devei ãn chagar de avlfio
n esta cBPltnl,
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Concentração de
No ministério

leroviários
de Trabalho
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Em nova mesa-redonda que será realizada às 16 horas de hoje, a Diretoria do Sindicato con-
cederá um último prazo aos empregadores para atenderem às reivindicações dos aeroviários

— Nas escadarias do Ministério aqueles trabalhadores aguardarão os resultados dos debates —
Todos devem comparecer à concentração

-ir Conclusões ^

HciuiidoH cm usHvnihUiH-fíerul, ontem « noite, em
mu Sindicato, os aeroviários resolveram adotar outr*n
formas de luta paru comeatdrem a vitoria de suas
relvlntlkaçdes, cuja solução vêm sendo protelada
há cinco museu pelas empresa» de nutwaução aérea.
Assim, comparecerão cm massa, às III horas de hoje,
às escadarias do Ministério do Trabalho, a tim de
prestigiarem os seus representantes que, no gabinete
dò dirvlor-f/erul do Departamento Nacional do Tra-
balho, rcunir-sc-ão a essa hora em mais uma mesa-
-redonda com os diretores das companhias e o sr.
Cròckatt de Sá,

Hoje a Assembléia...
APROVARÃO A GREVE

AMorlacno Médica.«lo Dis* sfles JA nollelndns, verifica
. rVdcrnl, a propônlto dn

iwícmtilíla «!«' hoje, lançou uniu
pim i-im-ieílo »"s médicos sin.li-
i-all/ndni., .Ifiuin.-lniid.. a i.lltu-
.1» .llvl<il«nl.sln da Dlrelnilii du
Smilli-nlii. AHHlm h'1-inliiü »
nota ili. A.M.D.F.I

«Api-lítnius f*,,!i UMOGIUnüS cio
siiHiliiiio pnni .pi.- compareçam
¦¦ni miisiii .- votem nu ilefenn
ií., iiiüiiiiindo u dou superiores
Inlerciiscs .in profissão, pela
nitillrmíi» «dns medidas JA nilo-
ImliLs pela A.M.Ii. <- A.M.D.r".»

Collicn.i» a "plnlíio dc mu-
motos médicos, na tarde dc
ontem, u reportagem (le IM-
PliKNSA 1'MiTl.AK roi.sli.tou
nue ii esmagadora maioria vo-
tun". ii.i iiksemlilOlti de hoje poIh
il.iíiuBiiicAo '!" greve em pro-
(esto .-unira o veto ao 1.US2.

A CONVM.VrilAQAü
EstA nimbem nu órdom-do-dla

dos mcdlcns .- demais proíisslo-
nais tle nível universitário su-
pcrloi-, n coaccntraçfto progra-
muita pura o próximo dia '-1, nos
jardins do Seni.do. Conforme já
noticiam.*', dali eles pnrtlrAo
<m passeata ale a Cftmarn Fe-
ricnii, iinütt fiuflu cutri'Kii '*¦••*
listas contendo assinaturas du
populares, em apelo íi luta dos
mediei." peln oprovilvfto do pio-
jctu 1.083. Kstll ninnlfestacAo
.Io rua slgnlficurAi no mesmo
tempo, agradecimento ao Con-
kiusso Nuctüiml peln nprovnçflo
.Io J.iis-J o sollclIncAo no sen-
liilo ile (]U0 rejeite ri velo pre-
sldenclnl.

i*i suo in-: nnuVK
o Fundo de Greve dns mr?dl-

cos oslA sciulr. constituído por
suas próprias contriüuJcAos, por
doações populares e peln arre-
cndacÃo dos comandos da riiuui-
cas, sempre liem resehldos, par-
tlcularmcnle no< Inlioniliirlos.

A .lin. Maria Teieza Palácios,
ihciimilldn «tn levantamento do
Fundo ile Greve pediu a IM-
PRENSA POPn.AK transmitir
seu npMn aos médicos.

 Nossa campanha, além de
Árdua, exige multas despesas,
li a A.M.D.F. nAo tem o Fundo
Sindical fi sua ilIsposleAo. HA
listas correndo em nossos lo-
cais de trnlmlhn. Nenhum mo-
dlco deve so rceusnr n assina-
-li.s e lontrlbulr ílnaneolrnmen-
te Além disso, todos devem
«;ianliiir listas nn A.M.D.F. e
cocrí-las tnmhém entre seus
umlgris.

Ainui mis i:n(;kníii:ik«s
Os engenheiros previdência-

rios Ido IAPI. IAPC, IPASK,
IAPETC e Cnlxaü) reunlrnm-se
t-m imspmblíln, c tomnrnm,
entre outras h* seguintes re«o--
lurjfjes*

]) Snlirlrirlediide tolal as ntl-
luile lomadas pela A.M.B. e
A.M.D.F. nn lula pela conquista
il.. projeto 1.D82.

21 Manifestar no Movimento
Pró-Aumeiilo (los Servidores do
Nivel Universitário Superior
(MASPNUS) Movimento Nncln-
nal conlra o velo uo 1.082,
Ciuhc de Engonhui-la, InstIUitu
de Airpiltetos dn Mrnsll e Sin-
dicatos dos Engenheiros, sua
(llsposlcfio de acompanhar lArias
nn rlpcísnos t\w serflO tnmndui
em próxima assembléia do Sin-
dienio dos Engenhelrns;

Dl Visitar os congressistas e
conseguiu compromisso de voto
pela rejelefio do velo presidon-
ciai ao 1.0821

A) Pedir demissão dos car-
go* de confiança uns Institui-
côrs Mp orevldôncla.

ADESOKS A GRKVE
Conforme noticiamos há

dias, nm diversos Estados
os médicos estão apoiando
n resolução da assembléia
de delegados da Assoclaijâo
Médica Brasileira, de entrar
em greve cm protesto con-

tra o veto. Além dar! ade^

raitvsc nos últimos dias
ainda ns seguintes:

MARANHÃO - Reuni-
rnm-so os médicos om ns-
gombléla c aprovaram a de-
ílngraçao da greve, elegen-
do uma comlssllo para or-
gnnlzn-la e dirigi-la.

SKHG1PE - Autoriza-
ram o dr. Airton Barreto,
representante da Sociedade
Médica do Sergipe nn Asso-
claçáo Médica Brasileira, a

ECONOMIZE
SEU DINHEIRO

llliisãe» dn nilo... CrS «5,00.
CnmiMk puru tniitnrUtu, 11
CrS "0,00. itl.isõcs mnln
ruiítt, i> CrS l.ill.llll, Kálirlru,
rr.iv» dn ItepAl.lle», 55, 1.'
andar,

mnnifostnr a ndesflo dos
médicos sergipanos a gie-
ve programada pela AMDP.

ESTADO DO RIO -
Aprovaram em assembléia,
na Aasocinçflo Médica Flu*
minense, a paralisação ge-
rai «le uma hora, em lodo o
Estado, em data ainda não
determinada.

CEARA — Reunidos em
assembléia no Centro Medi-
co Cearense resolveram en-
Irar cm greve no mesmo
dia em que os médicos ca-
riocas.

GO IAS — Reunidos em
assembléia na Associação
Médica local, aprovaram -i
deflagração da greve em
protesto contra a rejeição
do veto.

Em todos esses Estados,
a exemplo do Distrito Fe-
deral, cstüo sendo estabele-
ciilns contatos com os de-
mais profissionais de nivel
i.,mt'i.'it,iria superior no
sentido de obter sua adesão
à greve.

HOJE A DECISÃO FINAL

Dia após dia as emprésns,
com a iijuila une lêni iccelil-
do do Ministério du Tral.a-
lho, conseguem adiar a solu-
ção do iiMijustiinionlo salarial,
du Bcmillin inglesa o «Ias dc.
mais roivindlcuçõüs, Para ovl-
tar mais delongas, a asrforr.*
bléia determinou ã Direto-
ria ilo Sindicato que — caso
ns companhias repitam hoje

essas manobras .x-otclatórias
— conceda As transportado-
ras um prazo final pai*a o
nteiuliinonto das reivindica,
ções do hã muito do conho*
cimento dos cmprcg-adòros,
Flcnruo, assim, os neroviários
desobrigados de continuarem
aguardando etenuiniento por
Umn solução «uio as compa-
nlins se recusam a ds«-, enda
dia npresontando uma nova
desculpa.

Duas Derrotas...
que embaraçava, desde o
inicio da Conferência, a
aprovação de uma proposta
chilena sobre a criação de
uma instituição financiado-
ra interamericana.

Contra a vontade dos Es-
tados Unidos íoi aprovada,
na Subcomissão de Financia-
mentos da Conferência, a
íormaçSo de uma Comissão
Técnica Incumbida de exa-
minar a conveniência da or-
ganlzaçSo de um banco in-
teramericano. Essa Comis-
são será constituída de rc-
presentantes da CEPAL e
da Argentina, Brasil, Chile,
Colômbia, Cuba, Costa Ri-
ca, México, Venezuela e
Haiti. Ela trabalhara em
harmonia eom as organiza-
ções financeiras Internado-
nais, que por sua vez apre-
sentarão sugestões à Co-
missão. A Comissão come-
cará a trabalhar 60 dias de-
pois de encerrada a Confe-
rência de Quitandlnha. En-
vlarà relatório sobre sua ta-
refa a todos os governos
membros da Organização dos
Estados Americanos e ante
o pronunciamento de cada
um desses governos será
convocada a reunião de re-
presentantes dos países do
continente que constituirão
o organismo financeiro in-
teramericano.

INTERPELAÇÃO
Vendo que suas exigências

rigidas nfio encontravam da
parte de todos os latino-amc-
ricanos uma atitude de sub-
servlência, os delegados dos
Estados Unidos adotaram a
tática jesuitlca do encolhi-
mento. Em face da propo-
slção acima exposta, não di-
zlam que sim nem que não.

VAI AGRAVAR-SE
A FALTA DÁGUA

Informa o sr. Edgar Braga que está "perdendo

as esperanças" de manter o atual fornecimento
de água — Grande descoberta para Copaca-
bana: as comportas eram do contra — Fal-
tam 400 milhões de litros para normalizar o

abastecimento

Nanoleão...
missão Central de Combate
ã Carestia. quando será en-
tregue ans servidores cario-
cas um memorial pedindo
a rejeição do projeto que
aumenta as passagens de
bonde c as tarifas da Light.

Consta que a presença do

minifitro do Trabalho deveu-
•se também ao mesmo as-
sunto, mas com finalidade
oposta: procurar garantir a
aprovação rápida do escor-
chante projeto, que elevará
ainda mais os fabulosos lu-
cros do truste norte-ameri-
cano.

onferência Para...
l-iva na Europa, com a par-
ticipação de iodos us b.-,ia-
cios europeus;

¦1 — Diante dos prepara-
tivos da Hat licação doi
Acordos de Londres e Paris,
os países europeus ciue pai-
ticipam da Conteréiicia e us

que não desejem contribuir
pura o preparo de nova guer-
ra devem considerar insuh
cientes as medidas de defesa
aplicadas até agora e a«ir
em função dessa verificação

(NOTICIÁRIO MAIS DE-
TALHADO, NA 5» PAGINA*

Para a Polícia...
pâhheiíás. Uma delas de-
clarou:

— É incrível que a des-
moralização do governo
chegue a esto poato; a pri-

são de senhoras que exer-
cem um direito anlés dê lú-
do, humano, que é o de lu-
tal* contra os altos preços.
É inconcebível.••es-

Concentração Hoje...
pelas donas de casa e par-
Wcipnrá da concentração.

INTENSA PROPAGANDA

Durante lodo o dia de on-
Icni comandos de donas de
casa percorreram bairros e
síibüfbiõs e o centro da Cl-
ri nele fazendo a propaganda
da concentração de hoje às
16 horas, na Câmara Muni-
clpfll. Em mesinhas instala-
dns cm diversos locais, rrtl-

lhaics de assinaturas foram
coletadas nara o memorial,
Cartazes o folhetos também
foram profusamente espalha-
dos nela cidade.

A comissão promotora es-
tá encarecendo a todos os
que se opõem ao projetado
aumento dos bondes ó com-
pareemento à concentração,
bem como o recolhimento,
naquela oportunidade, das
assinaturas còléfàá*as pára o
memorial a sêf entregue aos

Demonstração de...
seu fiinrimuimcnto legal. O
CoritjreSSO que acaba de rea-
fr.iir mòstrui pprfeitumente,
mm. luídd o iinnccle. ile atuar.

MOZART LAGO
— E' uma catiljMeg a i/r

cjaliáttüe ila Partido Comii-
nista. Se hoje. õàse nçiriipn-
mento político realiza seus
i'W)'i/ra ?ti'litri clnildenlinida-
de daa mais cliiran, maia
hóiirõ&o pttfã nossa demo-
craciu seria sp o fizesse com
a mais aitipld liberdade, à
7'fetiil luz da legalidade —
¦issáliefoil o Sr. Mozart
Lago.

V1VALDO LIMA
O senador Vivaldo Lima,

presidente da Crus Verme-
Via Brasileira, teve jpronun-
ciamenlo idêntico ao de seu
roleya Mozart Lago. Como
este, d de opinião que o Par-
lido Comunista deve ter e.ris-
ífiiicirt legal. As idéia»,
acrescentou, só derem ser
rnmbalida8 com idéias. A
'¦epressâo policial é uma vio-
lência, ê um atentado aos
princípios democráticos.

DOMINGOS VELASGO
Afirmou, o senador Dó-

fHífiflos V-.êlhsõôi
— Minha opinião continua

sendo a de <f»e o Partido Gò-
munista ãève funcióndt lê-
srólmente.

Foi preciso que dois delega-
dos, o colombiano e o mo.
xicano, Interpelassem a do-
legação ianque. O delegado
da Colômbia pediu uma de-
ílnição clara. Estavam os
americanos contra ou a fa-
vor da proposta? O delega-
do Ortiz Mena fêz a mesma
Interpelação precedida de
exposição histórica, a respei-
tn das lulas de emancipa-
ção das 13 antigas colônias
britânicas da América que
constituíram o núcleo dos
atuais Estados Unidos da
América do Norte. De ma-
neira indireta, o delegado
mexicano colocou o governo
de Washington nn posição dc
metrópole, contra a qual se
rebelam paises a ela depen-
tes, no caso os Estados la-
tino-americanos.

FACA NOS PEITOS

Com a faca nos peites, os
americanos declararam que
seu pais não era contrário
á constituição de uni orga-
nlr.mo financeiro Intérame-
ricanOi Apenas o governo
de Washington hão riinis
pretende participar de ór-
gãos Internacionais finan-
ciadores. Podem, contudo,
cooperar, no caso presente,
fornecendo técnicos... Uma
desculpa americana: a ade-
são ao organismo criado pc-
los latino-americanos podo-
ria «pór em risco importai-
tes características do atual
programa •> em que o govôr-
no do Washington já se em-
penhou,

Com n palavra, o repre-
sentante da CEPAL agrade-
cen a inclusão dósso orgnnis-
mo na entidade criaria pelos
nove países latino-america-
nos. A inclusão da CEPAL
era um dos pontos do pro-
jeto chileno (ágòra consti-
tüido em siihMiliiHvn vwo-
riosn) combatidos pelos Es-
tados Unidos.

O CAFÍ;
A resolução a respeito do

estudo dn situação do café
também vinha sendo combá-
tida desde os primeiros dias
pela delegação dos Estados
Unidos. Essa resolução, se-
fundo noticiamos oportuna-
mente, era firmada por 15
países, inclusive o Brasil.
Estava formado o impasse.
Os paises produtores de cá-
fé não se dispunham a rc-
cuar, pois se tratava de uma
questão de vida ou de morte
para suas economias. Os
americanos, quo avançaram
muito cm sua orgulhosa opo-
sição, também não podiam
Vollar atrás.

Ontem surgiu uma chama-
da < fórmula conciliatória >,
através do emenda do. Bra-
sil a determinado dispositivo
da proposta. Os Estados Uni-
dos deram seu beneplácito
á proposição com essa emen-
da. A emenda brasileira,
entretanto, não estabelece
nenhuma modificação de
fundo no texto do projeto.

Ainda hoje pela manhã o
representante dos Estados
Unidos. Sr. Willis Arms-
trong, combateu tenazmente
a resolução sobre o café, tra-
vando debate com os dele-
pados de diversos países. An-
tes da sessão vespertina con-
cordoii:se em suspender os
t-nbalhos a fim de que fosse
estudada uma fórmula ca-
paz dé co*ncÍÍiar os pontos dê
vista ent choque. Ná segitil-
dá parle da sessão matutina
ainda o Sr. Armstroiig não
quis votar, solicitando que
só se tomasse uma doclsão
á tarde.i . .'*.;;

Na sessão vespertina d
,Sr. Armstrog, naturalmente
dppois de consultar os che-
fes de sua delegação, àihdã
recuava combatendo, pois
aceitava sem fllíjcÇões a
maioria dos considernnda da
resolução, abstendo-se porém"!é vnlár peln aprovação da
parte resoltitiva do projeto.

Os observadores de Qui-
tandinlia são de parecer que
a emenda brasileira consti-
tuiu. ho projeto do café, uma
espécie de biombo, destipa
do a ocultai, como coisa feia,
a derrota ianque.

Segundo tudo indica, o
carioca terá de enfrentar,
durante a realização do
Congresso Eücarlstlco, grave
crise de falta de água. fi
o que Informa o próprio sr.
Edgafd Pereira Braga, dire-
tor do Departamento do
Águas e Esgotos, quando
afirmou, em uma palestra
radiofônica, que "estamos
perdendo ns esperanças"...
file se referia a um emprés-
timo feito á Caixa Econô-
mica num total de fi00 mi-
Ihões de cruzeiros, que está
custando a sair e com o
qual seriam tomadas pro-
videncias para impedir a di-
mlnUição dò fornecimento
de água, durante a realiza-
ção do Congresso Eucarís-
tico.

Qiier dizer: a seca perma-
nente desta Capital vai fi-
car pior,

O "DEFEITO"
Em "compensação" o sr.

Braga explicou quo desço-
brira a causa da falta dá-
gua em Copacabana. Trata-
•se do um "defeito" no re-

glstro das ruas Montonegro
com Barão de Ipanema, que
consistia mais ou menos nis-
to: as comportas não se fe-
cha vam bom o deixavam
desviar-se a água, que de-
veria Ir para o abastecimon-
to de Copacabana."Uma boa noticia", cxpli-
cava eufórico o sr. Braga,
como quem, com isso, resoh
vesse o crônico e difícil pro.
hlema da falta de água no
Rio rie Janeiro.

SITUAÇÃO REAL
Mas, o sr. Braga expôs a

situação real do abasteci-
monto desta Capital, quan-
do disse que dispomos ape-
nas de 900 milhões de litros,
quando são precisos ainda
mais lí>0 milhões para nor-
malizá-lo.

Para conseguir isto, como
so sabe, é preciso dinheiro
suficiente para grandesobras do encanamentos . e
ndiiçáo, coisa que está, evi-
dentemonte, fora do progra-ma de "austeridade" do go-vérno do sr. Café.

Oi Iriilmlhnilores, quo ««In-
r8«> roncant i-niln* nna escada.
rliiH do Ministério, « que «o-
nio infnímniliift do an't«iinii-
t" dn reunião pnr uma co*
missão da nss«i('ln«|os, rntlfi-
enrfio outra qualquer decIsA»
que, na defesa de hcuh Inte*
ressoa, for adulada pela» seus
representantes na mosa-ro-
donda do hojo.

DISPOSIÇÃO DE I.UTA

FIcòu comprovado, na as*
sembléin de ontem, que os nc-
roviárlog ostfio unidos e ene.
no» «ni torno de suas reivin-
dlcnçées, podondo agora usar

outros ii-1'lodnn do luta mais
i'iié!Kl« os- Assim, ficou dolllii.--
rada quo nos dias qtm se horuí.
rom ii inesn.rednnda «to hoje,
caso a» empresas nfio apre*
seniem umn contvn-propostn
digna e inzniivel para s.-r
apreciada pelos aeroviários, a
Diretoria do Sindicato c n
Comissão do Propaganda, «|ii«
foi ontem nmpllnda, ^iiten-
al/lcarfio o «eu trabalno du
divulgação e esclarecimento
<i respeito do movimento, com
o objetivo de conquistar n
simpatia do público Para a
campanha rclvlrftlicatória dos
15.000 trabalhadores cm com-
panhlas do «oronavegação.
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EM QUITANDINHA

Aprovado um projeto sobre
o preço da banana

QUITANDINHA, 29 (Do
correspondente) — A subco-
missão de preços e excedeu-
tes aprovou emendas A pro-
posição relativa ao estabele*
cimento de um Conselho
Especial para a Banana.

Apoiando a proposição, o
delegado do Equador ressal-
tou que se tomava, efetiva-
mente, multo necessário es-
tabelecor medidas de con-
trôle sobre ns oscllaçfies
constantemente verificadas
no preço desse produto.
Acha também necessário
criar-se uma entidade seme-
lhante ao Instituto Pan-
-americano do Café.

Opôs-se o delegado ame*
ricano à parte propriamen-
te executiva do projeto, sob
alegação de que a criação

de novo organismo implica-
ria em necessidade de estu-
do adirado da nntériv

Em vista de divergências
surgidas quanto à indicação

Utilização

pacífica da
energia atômica
MOSCOU, 

29 (AFI'> — A A|c<ti-
cia Tuss anunciou que Mn-

l.ituv recebeu u Sr. W. Ií. Ha-
Ismlcy, Kncurrt-fiiicln de NcRAetos
Interino .1..» KitHdiis I r.ldo-,
nenta nipltal, entrefnndn.lhe um«n.,<m.ir.i...l..m> dn Rovtrno sn-viítlco sõlue o utlllzacfto pacl-fica da iMiershi ntCn.Irn.

fisM- «nif-mnrandumi- — pre-ri*» a Aféncln Ta»» — conatl.
tnl a reapnnta K nnfa do «o-víTim doa Eatadoa llnldna, en-troRiie pelo Sr. Foater Dulli>r.

an Eml.nlxadi.r sovldtlca cm
Wanhlngton, Sr, Zaraublne.

americana, o delegado dos
Estados Unidos propôs
emenda A parte rcsoliuiwi
do projeto, segundo a qual
«se n Comissão Especial da
Banana decidir que se tor-
na necessário adotar medi-
das mais amplas du coope-
ração Internacional, a CIES
considerará se deve reunir-
•se uma Conferência In-
teramericana da Banana
em Quito».

O projeto íol aprovado
com essa emenda.

HirtlIS.M. EM MICiitíli j
líini Vl-nuiilii .lc Urllirllni

..." nu M,i... »nla nm

SOCIAIS
JOGELIH SANTOS

Transcorreu ontem mais
um anivoi-síiriii nataliclo rio
Jornalista Jocelin Lul/ dos
Hanios, 1,' secretário do
Sindicato «los Jornalistas Pro-
fissionals do Rio de Janei-
ro, «iue tem sido um dos
principais dirigentes das
campanhas dos profissionais
de imprensa do nosso pais.
Na data rie ontem, o t." se-
cretúrlo do Sindicato rece-
bou expressivas manifesta-
cies rie amizade por parto >lc
amigos o confrades.

Falecimento

Fnlcou na cidade de Juiz
de Kora, fts 52 horas do dia
2f. de novembro, o operAHr
Humberto Noçelli-. Un
anos vinha sofrendo de per-
tina/ moléstia.

SUCESSO DA EDICA0 DE
DOMINGO DA "IMPRENSA POPULAR"

Apesar de muito aumentada a tira gem, já pela manhã o jornal havia-se
esgotado em vários bairros — Primeiras manifestações de irritação1 "sadia", em face da vitoriosa realização do IV Congresso do Par-

tido de Luiz Carlos Prestes
da

Vivo Interesse Pelas
Palestras Sobre Petróleo

O grande Interesse que desperta, no seio da população,
qualquer ato que se anuncie, de debates sobre n questão do
petróleo nacional, sl«rnlflea antes de Indo n viRÜAnchi do nos-
so povo, na defesa dessa riqueza nacional.

Coiislilulu-se em verdadeiro sucesso jornalístico a edi-
Ção du IMPRENSA POPULAR de domingo liltlmo, que pu-bllcou detalhado noticiário do IV Congresso do Partido Co-
iiiunistii do Brasil, bem como a integra do Programa doPCB e o informe de Ltiiz (Jarlos Prestes. Apesar de ter sido
aumentada de multo nossa tiragem dominical, que foi ven-
didu não só nas bancas, mas lambem por amigos c leitores
deste jornal, lemos a satisfação de informar que do vários
iiairrós cliegaraiiwios telefonemas dando conta de que a
ÍMPRICNSA huvia-su esgotado cedo, uo mesmo tempo cm
que eram solicitados exemplares da histórica edição. Numu-
rosos telefonemas clieguí-iim-nos, por exemplo, de Madureira,
Copacabana, Méier, Tijuca, onde, por vollo da* 10 horas da
manhã, já não havia mais n IMPRENSA em quase Iodas
as bancas. Em Campo Grande, a ««lição eslava esgotada
às 8 horas.

A intensa repercussão do IV Congresso verlfleouse om
Iodos os meios, c, já ontem a imprensa controlada pelosinipeiialislas americanos trazia as primeiras manifestações
de sua irritação, cm lace du decisiva vitória do nosso povo,
que foi a realização daquela assembléia.

O «FURO» DO «O GLOBO»
.DcScdroçoado, 0 vespertino

•-.O Globüx. correu célere à
itUii da líelação e trouxe a
seus leitores uma noticia de
iruz: houve, de fato o Con-
gresso. Essa «movidacle», 24
lioius ilepuis de termos di-
fundido us principais do-
cumentos do Cuiigresso, cons-
luul, de IiiLd, um liul-u» jui*.
iialislico digno da argúcia do
boletim dos Al;.,.iiinu. ia,,.-
bém ha Ordem 1'olítica e So-
ciai conseguiram o^ íepórte-
rea de «U tílobu^. ã informa-
ç;ío ue que o Congresso se
realizou em Cioiíis, e, prova-
vuhnénte, só não forneceu o
local exulü por simples «|Uòs-
tão de segredo profissional... ,

l'õi- evidente descuido, en.-
boi'a e,„ sua lingtlilgèlii pró-
pria, «O tlloljoj» não conse-
gue esconder o fnto de rpu:
u l-çogíüiná do l'.C.H. não vi-
sa da industria:.; o comei-
eiantes brasileiros que não
tenham ligações com o impe-

NOVA FAÇANHA
DO "RAPA"

Mais uma violência do ira-
pa-» do Sr. Alim Pedro ve-
liflcutise ontem, célca das
13,30 horas, na Avenida Al-
rante Barroso;

Com fúria que lhes é pe-
culiar, os policiais do pre-
feito investiram contra lm-
uiikles vendedores de frutas
que ali offciwiam sua mor-
eadorliii pondo em fjdlvôro-
sn o local, tíenlioras íií-sus-
aram-se com as atitudes in-
abldas dos «vigi afitès» da

folieia Municipal que pro-
vocarnm cmreiias. oUrlu-an-
do caixotes e derramando as
frutas pelo chio.

Os trame ml -s protesta-
iam indignados contra aque-
les estranho zelo que não
se aplica onde é mais ne-
cessário.

íiiilimiio norte-americano, o
que refuta, por si mesmo, ai-
gumas das maiB conhecidas
calúnias d0 referido jornal
que, por coincidência, perten-
ce a uma das firmas estipen-
diárias pela Standard üil é
outl-us monopólios. Pouco an-
tes uesSa alirn:ação, ptvém,
«O Globo» diz mentiiosamen.
te quo o Programa prega a
«roMiiuçdõ pioleturia iinedia-
tn» com o que faz alarde de
sua santa i-jnorartela sobre o
que seja uniu ttemociacia po-
pular.

DEMONSTRAÇÃO DE
IMPOTÊNCIA

Já o noticiário du iTribuna
tia Imprensa.., dá preferência

à tática peculiatr aos renega-
dos: a Intriga. Segundo o Pas-
quin-, de Lacerda, o P. C. B.
não è um partido do prole-tildado porque <apenas» 48%
dos delegados ao Congresso
provinham da classe opera-
ria... como se o decisivo nâo
fosse a ideologia do Partido
e os interesses de classe que
cie defende intranslgentemen-
te. A qualidade do «resumo*
apresentado pela «Tribuna de
imprensa» pode ser bem ava-
liada quando se verifica que,
segundo ela, os «manifestos
e programas do Partido 'ia.
viam silenciado sobre a ques-
tão agrária», quando é sabi-
do que nos documentos ante-
riorcs e, sobretudo, no Pro.
jeto de Programa dado à luz
no primeiro dia d0 corrente
ano, o Partido Comunista do
Brasil já caracterizava a re-
volução brasileira, como uma
revolução agrária e antiimpe-
rialista.

Falseando desse ir.odo os
fatos, os porta-vozes desmo-
ralizados da Embaixada nor-
te - americana atestam suã
completa impotência diante
da lòrçu e dus idéiug progres-
slsias de nosso tempo. Sabem
que qualquer patriota a que
seja dado conhecer o Pio-
y.aira do P.C.B, concordará
com êle e, pór isso, se exer.
citam nessa obra de inlstifi-
cação vergonhosa, num triste
ofício de quem, na época de
hoje, ainda acredita ser pos-
sível tapar o sol com a pe-
neira.

Demitidos os Médicos
Credenciados no IAPI

OIAPI 
demitiu ontem, dé

uma só penada, cerca
de 50 módicos, todos os que
ali trabalhavam no regime
de «credenciamento». Essa
medida, além dos graves
prejuízos que trará paia os
:n;balhadores, pois agrava-
tá multo a falta já gritam
le da assistência no IAPI,
conslitui ainda uma espécie
do represália à decisão dos
médicos de Ir à greve em
protesto contra o veto aó
1.082.

DESMASCARADO CAFÉ
A demissão don «eredeii-

ciados» do IAPI. uma sema-
na após idênticas demis
soes no IAPETC. dèsmàs-
cara as martobrãs dó sr. fCa-
fé Filho contra os Médicos.

As conferências que so rea-
lixaram, domingo último, na
Tijuca e em Cascadura, ca-
racteiizaram-se pela numero-
sa assistência e pela vivaci-
dado dos debates que pe se-
guiram à exposição dos con-
fcrenclstas.

Na sede do Núcleo da Ti.
jucá da Liga da Emancipação
Nacional, falou o engenheiro
Lobo Carneiro, profundo co-
nhrccdor do assunto, para um
salão completamente lotado
de patriotas, notando-se a
presença entusiástica de nu-
morosos jovens.

A Associação Democrática
de Cascadura, convidou para
falar a respeito, o major Na-
poleão Bezerra da Liga da
Emancipação Nacional. O
orador foi submetido, após
sua palestra, a uma verôaoei-
ra sabatina, tendo atendido
a inúmeras solioitações dos
presentes, desejosos de intel-
rar-se da verdade sobre as
arremetidas dos trustes ame-
ricanos, visando à liquidação
da Petrobrás. Seguiram-se aos
debates números de música e
um animado baile.
CONVITE AOS TRABALHA-

DORES DA LIGBT
A Liga da Emancipação

Nacional convida os trabalha-
dores da Light em geral e
especialmente os integrantes
da Comissão Preparatória da
conferência por ela patroci-
nada, para uma reunião, na
próxima quinta-feira, 1" de
dezembro. Tal reunião, que
terá por fim acertar medidas
referentes ao ato programa,
do para o dia 7 de dezembro,
terá inicio às 18 horas em sua
sede, à Rua Álvaro Alvim, 21,
lã' andar, grupo 1.507.
CONGRATULAÇÕES COM O
CLUBE DE ENGENHARIA

Assinado por um «'os sons
presidentes, o general Fell-
clssimò Cardoso, endereçou, a
Liga ao Clube de Engenha-
ria, o seguinte telegrama de
congiatulações pela conferên-
cia ali pronunciada pelo ir.i-

OOILON E OS
LETREIR0S

O jornal de Carlos La-
cerda faz referência aos le-
treiros que surgiram depois
da Conferência de Quitandi-.
nha nos muros de Petrópo-
lis: «Abaixo a conferência
americana». «Não vendam
nosso petróleo:-'. O mesmo
jornal é obrigado também a
reconhecer e registrar que
nos «arredores da Conferên-
cia se encontram represen-
tantes da Standard 011».

Bem que podia «Tribuna
da Imprensa» dar os nomes
desses homens da Standard,
que devem ser pessoas da
intimidade dos maiorais do
jornal, Inclusive do provo-
cador Lacerda.

Sim, é claro que mui>j3
agentes da Standard devem
estar rondando a conferên-
cia. Ainda ontem, por exem-
pio, chegava a Quitandlnha,
à tarde, o Sr. Odilon Bra-
ga, presidente da UDN, au-
tôr do primeiro projeto de
Estatuto do Petróleo, o mais
entregulsta dos documentos
sobre o assunto já apare-
cldo no Brasil. Usava rou-
pa cinza é chapéu de diplo-
mata.

Mas o jornal de Lacerda
não Iria colocar o Sr. Odi-
lon Braga no rói dos ami-
gos dos Rockefeller, pois há
bem poucos dias a manche-
te dêssé jornal era ilustra-

iilstro M á r i ri Bittencourt
Sampaio:

4 A Liga da Emancipação
Nacional congiãtula-sc com o
Clube de Engenlüii-ia-p-dú mis-
hlfestttçãp patriótica em do-
fesá da Petrobrás, amouçjáda
pela Slnndard OU .

ToltllK SIMBÓLICA
EM < '.*> XtAS

O Diretório Municipal <-';\
Liga cm Duque dc Cnxiiii
promoveu uma concentração
pública, na manhã «le ilurniii-
go, na Praça do Pacificador,
daquela cidade fluminense,
em defesa do petvóleo.

Apesar da ilc-ral proibição
policial, grande foi o compã-
íeciniento no alo patriótico,
que havia sido convocado pnr
várias personalidades «lo mu-
nicípin. Foi instalada uma
torre simbólica dc õ metros
de altura que ostentava) cai-
tazes com'os dizeres: «Defeh-
damos o petróleo», «0 petfó-
leo deve ser dos brasile;-.*os>.

Entre os oradores que se
manifestaram, falou o voreiv-
dor eleito, camponês Manoel
Esçobar Sobrinho. Encerran-
do á solenidade foi cantado o
Hino Nacional.

0 SENADO TEBCÜ
A VOTAÇÃO 00

O Senado Federal, em
sua sessão noturna de on-
tem, votou o último anexo,
relativo á receita, do orça-
monto da República para
1955.

O Congresso deverá etv
viar ainda hoje, último dia
do prazo, o citado projeto
à sanção presidencial. Caso
não o faça, sorá prorroga-
do para ao ano vindouro, o
orçamento atual.

PROBLEMA W 055

(Para médios)

-! ¦¦iTrjT*?
fi cr fE jp:j 

—
 0ítMmJ

Recentemente o si. Café
havia determinado a anula-
ção da portaria que proibi-
ra o regime de credencia-
mento. Com Isso, acenava
aos médicos a possibilidade
de acumularem dois emprê
gos e Üa cessação do corte
em massa de «Credenciados
qUe eslava se verificando . „,„-„•* ,~—,rcr'rnos Institutos. Eiitreialito. 1 .* com "m vas o clichê do
como os médicos não cais- hol-T1-m c*Ue ao lado do Bn-
seln na hábil esparrela, o
presidente determinou aos
Institutos que, passando
por cima de nuas próprias
instruções anteriores, deml
llssem todos oã credencia-
dos. li sem dúvida uma tor-
pe vingança, à custa da saú
de dos habalhadores, os
mais prejudicados pela rtie-
dite

gadeiro perdeu a eleição pa-
ta vice-presidente da Repú-
blica em 1950 e que por si-
nal é advogado de uma das
subsidiárias da Standard.

Em todo caso, fiquem sa-
bendo os patriotas que pin-taram nos muros de Petró-
polis aquelas duas adver-
tências: Odilon esteve em
Quitandlnha. Bóá cóisá nãodeve ur ido íaxer.

HORIZONTAIS

1 — Seleção de trechos li*
teíáriòs escolhidos,

G — Acolá.
— Xota musical,

9 —- Feriíòa do avestruz
10 — Fileira.
12 — Aparência.
13 — Carta do jogar,
15 — 1-VsOa vasa rosa no

que faz, dèsajHtada.

VERTICAIS

— Iguaria temperada com
- diVivÈòs sem Iv

ao r.^go.
— . ,.
— Ptundrhe pessoal.
— Assunto.
— Cabo ou corrcn*r>

segura o
cora.

- Voar.
11 — GoVEl-nánt:*.
14 — Antônio Kcves.

SOLUÇÃO lii)
PKOULKMA .n;-;..¦..

HORIZONTAIS 1-1 \?i RTI-CAIS - 1 AJiim 2 Fera; 3
Irar; i Mara-
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Hn.eaçaiías as Terras Reservadas aos Índios do Xingu
mwnm^ já COMPROMETIDA- NAS NEGOCIATAS ENTRE O GOVERNO DE MATO GROSSO E GRUPOS ES-

PECULADORES, MAIS DE METADE DA ÁREA DO PARQUE INDÍGENA - A IMPORTÂNCIA DO
PARQUE PARA A SOBREVIVÊNCIA DOS SILVÍCOLAS E A PERPETUAÇÃO DA FLORA E FAUNA
NATURAIS DO PAÍS Reportagem de Josué ALMEIDA (Quarta dc uma série)

flEUTROBRÁS PRECSA SER
gttMDA DE FALHAS E ERROS

SALIENTA O DEPUTADO MORENA, NA CÂMARA, QUE É PRECISO NA-
C10NALIZAR A PRODUÇÃO E A DISTRIBUIÇÃO DA ENERGIA ELÉTRICA,

ENCAMPANDO AS EMPRESAS ESTRANGEIRAS
Falando uo encaminha*

mento dn votnçfio do proje*
to que cria a Elctrobrás,
o deputado Roberto .Morena
manifestou quo votaria con*
ira o mesmo, nüo porque
e.-yivosso contrArlo a pie so
instalasse no Brasil uma
empresa Independente de
energia elétrica, mas por*
que entende quo, para isso,
é necessário cscolmar o pro*
joio dc diversas falhas e rc*
movei' definitivamente o
obstáculo que se antepõe n
essa nniprésn, que são as
companhias estrangeiras, os
trustes americanos.

Nesse sentido, disso, apre-
sentou diversas emendas que

nilo foram aprovadas, mas
polo menos tiveram o mérl*
lo de estabelecer um debato
sôbrc o assunto. Uma des*
sas emendas determinava
que a Elctrobrás, após dois
anos dc seu funcionamento,
promovesse a encampação
dns empresas estrangeiras
produtoras c distribuidoras
de energia elótrlca.

Depois de mostrar como
essas empresas; a exemplo
da Light c da Bond and
Share entravam a nossa eco*
nomia, o nosso desenvolvi*
mento c rouba o suor o :'s*
forço do nosso povo, disse
esperar que, em segunda
discussão, sejam apresenta*

das emendas no sentido de
dar ao projeto o sou verda-
deiro sentido que é o nado*
lização da produção e distri*
huleão da energia elétrica,
c de escoimft-lo das falhas
quo apresenta, assim como
remover os obstáculos a és*
se objetivo, pois com isto o
Congresso receberá a eonsa*

No assalto organizado òh Urras virgens de Mato
Grosso, um dos objetivos visados pelo Governo da-
quele listado è impossibilitar ou dificultar ao niáxi-
mo, a criação do Parque Indígena do Xingu. Nesse
sentido, os fatos — a concessão de extensas terras
localizadas dentro da área reservada para o Parque
— destroem de maneira completa as palavras hipó-
critus do sr. Fernando Correia da Costa, quando
declara que também êle é favorável àquela putrló-
tica iniciativa.

FINALIDADES DO PARQUE
Os objetivos do Parque

Indígena do Xingu podem
Depois do longos c acura*

dos e.itudos, umu comissão,
que contou com u colabora*
ção de técnicos, untropólo*
gos, historiadores o autori*

gração do povo. qtio roda | {[ ,' elaborou um ante-
mo o encampação dessas | pi,ojclo (lc 1(!- oliuutlo o 1-ar-
empresas estrangeiras, a li* é
quldaçfio dos monopólios c g melillo aQ CongresSo

que Indígena do Xingu. Rc
. metido uo Congresso ulnda

trustes que ostrnyam o nos* & é d(J Gov6rno antü.
so desenvolvimento. , 

- 
, , tomou 0

Posto em votação, o pro* f. . \ 1( 
'* 

,cn(|ll sldu
jeto da Elctrobrás oi 

Sfcl°,0 „o «Diário do
aprovado, em primeira dis* 

P£ d 20 (,e malu"" 
de 1953.cussuo.

¦.-:; DEFESA DOS
BONS COSTUMES

A 
NOTÍCIA saiu no "Dia-

rio Carioca" que cos*
tunia ser bem Informado em
assuntos de "night clubs":
George Humphrey. secretário
do Tesouro americano mun-
dou (iue um de seus secre-
larios lhe arranjasse com-
iianlna feminina brasileira
ma.s, por não ser encontra-
da nenhuma brasileira que
se prestasse a tâo deprlmen-
le papel teve, finalmente, de
sentar-se sozinho na "boltc".

O fato mostra como, até
mesmo em certos setores sa-
bldamentc acessíveis aos
ianques, o repudio aos maus
vizinhos começa a se fazer
sentir, coisa que muito abor*
rece os discípulos de Job.m
e Maçcdão. Para o "Diário
Carioca", a mulher brasilei-
ra deve ser uma espécie de
chamariz, quando não urn
caça-dólares, prestando-se a
um tipo especial dc gentile-
zas que tem feito a íortu-
na dc certas damas, bem
adaptadas às regras do bom
tom de estilo ianque- Por
isso, o iornal considera que"a mulher brasileira, pelo
menos no que concerne às
senhora.*? e senhoritas que
funcionam em Quitandinha,
dão exijmplo dc um solene
desprezo pelos interesses ofi-
cialmentc nacionais, inclusi-
ve no que se refere a di-
visas".

Não é preciso dizer que,
ao mesmo tempo que pro-
pitfiha por tão pouco auste-
ro processo de angariar cam*
biais. o jornal de Macedo se
apresenta como um "cfefen*
sor da família" e dos "bons
costumes", o que torna fá-
ci! nerceber aue família e
auo costumes usam certos
figurões do regime.

fr A NOITE É LONGA,
MAS SEMPRE
ACABA

ÒASTA LER, de relance,
¦*** as colunas sociais da
<.sii(liu» para se ter unia idéia
da austeridade cm que vive
a minoria grã-fina que diri-
ge Café e governa o país.
1.' o regime das dissipações,
do luxo frenético c acintoso,
da champanliota, do uísque,
do cadiluc. Cenas, episódios,
escândalos, uma ostensiva
avidez de gozo e regaboíc,
circulam dentro da noite ele*
gnnlc. E se abrem novas Ima*
tes, revela-se a existência dc
«maravilhosos» estoques do
bebidas à disposição dos
clientes que não sabem co*
mo gastar e deleitar-se em
meio a desfiles dc «modo
los», vindos às dúzias a pre*
ços astronômicos c do vata-
pá feito numa buate para
que Chato leve de avião a
Paris para uma meia dúzia
de parasitas de luxo.

E' o regime de austeridade,
enquanto aqui fora milhões
de pessoas lutam, rudemen-
te, pura obter um prato de
comida, pagar a casa difícil,
vestir um filho, comprar um
remédio.

Role a champanliota c des*
filem os vestidos suntuosos,
o as jóias, c todos os refi*
namentos c dissipações. Não
esqueçam, porém, que a noi*
te não é lão grande assim
para qun não amanheça o
dia, liem diferente, dia de
bastante sol que os Ircquen*
tadores da austeridade, des*
conhecem.

Que aproveitem o fim da
noite longa, longa mas que
sempre acaba...

LUCRO DE 100 % PARA OS IANQUES
COM A ENERGIA D'- PAULO AFONSO

A BOND AND SHARE, Só NA BAHIA, TERÃ UM LUCRO SUPERIOR A
4 MILHÕES DE CRUZEIROS POR MÊS — VANTAGENS Só PARA 0

TRUSTE NORTE-AMERICANO
SALVADOR (Do Corres-

pondente) — O diário desta
capital "O Momento" denun-
ciou que a Companhia Ener-
gia Elétrica da Bahia (filial
do truste norte-americano
Bond and Share) lucrará

cerca de 100',í com a venda
da cnerg-a fornec da pela
Companhia Hidrelétrica do
São Francisco.

A CEEB receberá a ener-
gia na Estação Abaixadora
dc Matatii, (construída com

IMPEDEM OS TRUSTES
0 PROGRESSO DO PAÍS
Combate o sr. Domingos Velasco a política de
Gudin — Requeridas informações sobre nego-

cios da faixa Econômica
Três sessões foram reali*

zadas' ontem. Na reunião
matinal, o , sr. Domingos
Velasco atacou, mais uma

vez. a politica seguida pelo ministro da Fazenda. Disse quu
o governo, enquanto pede aumento de impostos, adota
medidas que facilitam a evasão dc rendas.

Senado

Quanto à instrução 105 da
Superintendência da Moeda
c cio Crédito, fixando os ju*
ros dos depósitos, frisou o
representante socialista ha*
ver combatido, em 1953, tal
providência, isto por achar
que, com o pagamento dos
juros por íora, os deposi-
tantes lesavam o imposto
de renda.

O principal item do dis-
curso do parlamentar goia-
no versou sobre a ação Cos
trustes em nossa terra. A
propósito, lembrou a de*
núncia do falecido presiden-
te Getulio Vargas, em sua
carta-testamento, de que as
empresas estrangeiras dre*
navam para as suas matri-
zes, por ano, cerca de du*
zentos e cinqüenta milhões
de dólares, fazendo-o írau*
dulentamentc.

REQUERIMENTO
Requereu o sr. Mozart

Lago as seguintes informa*
ções ao titular da pasta das
finanças: «Qual o montan-
te, em dinheiro, dos emprés-
timos efetuados pelaCartoi-
ra Hipotecária da Caixa
Econômica desta Capital
entre 3 de abril e 3 de outu-
bro do corrente ano, para
aquisição de casas, aparta-
mentos e terrenos sob ga-
rantia hipotecária? Qual o
nome, a qualificação e a re-
sidêncla de cada um dos

compradores dos aludidos
imóveis? Qual o nome, a
gratificação e a residência
de cada um dus vendedor
res? Qual o nome do titular
do cartório em que foi la-
vrada a escritura de com*
pra e venda? Qual a data
de cada escritura e qual o
valor do imóvel adquirido?
Quem assinou, pela Caixa
Econômica, cada uma do
tais escrituras? Qual a ava-
liação de cada qual dos
imóveis adquiridos e qual a
porcentagem, em relação a
cada avaliação, do emprés-
timo concedido? Na relação
dos empréstimos realizado.;
nos seis meses menciona*
dos, houve empréstimos de
quantias superiores às pre-
fixadas pela Caixa Econó*
mica para as operações re-
ferentes à aquisição de mo*
radias ou casa própria?
Qual a quantia máxima pre*
fixada para cada emprésti*
mo? Quntos e quais o.s em*
préstimòs realizados, se us
houve, acima da quantia
máxima prefixada?»

dinheiro da CiiliSF dentro
da capital baiana. 1'agaia
pelos 3U.ÜU0 kw (demanda
média mensal) um total do
Crí? 4.310.000,00 mensais
(.quatro milhões o ;<iü mil
cruzo-Vos), Receberá do..
consumidores CiS 
ii.:!iiu.üüo,ot) mensais pela
venda de 11.000.00(1 kwh (11
milhões de qu.iowats-liova,
média mensal dc consumo).

LUCRO DE 100%
O lucro da companhia noi';

te-..iiier.caiia oue distribuirá
u energia de fauio Afonso
ná dama, será, por.antu, dv
quase i00'/c. isso, levanuo*
se em conta o atual preço
mcd.o de venda do Kwn que
é de CrS 0,7õ e que esvá
ia culaao sem o úlumo au
mento de tarifas concedido
peia COi'AIJ-

TENTA MIST1FICAR

O vice-presidente da filial
do truste norte-americano,
Mr. D. E. Goodr.cn, pro-
curou contestar a reporia-
gem públ cada Pe|o matuii-
no popula'.*, em sua edição
de 7 do corrente. Todos o.s
jornais de Salvador publica-
ram uma "entrevista" sua.
Em lugar de provar o con-
trário, o americano decla-
rou. em sua entrevista, que
esses fatos são realmente
verdadeiros ma.s ciue, em la-
ce das despesas, a CEEB dá
prejuízo.

A PROVA DOS BALANÇOS

Respondendo a esta alega-
ção cínica. "O Momento" l
perguntou o que fez mister
Goodricn dos balanços anuais
de sua empresa, inclusive o
balanço do ano dc 1053. pu-
blicado em abril pelo "Diá-
r o Oficial" da União c que
acusam lucros (confessados)
da ordem efe -0 milhões de
cruzeiros."O Momento" continua di-
vulgando documentadas rc-
porlngens. denunciando o
criminoso plano dc entrega
da energia de Paulo Afonso
à filial ria Bond and Share,
cuia encampação a opinião
pública está exigindo.

ser rciiumidos no seguinte:
preservar uma área razoa*
vel na qunl possam viver n-i
populações Indígenas nus
suas próprias 

'terras, a sal*
vo da sanha dos lutlfundiú-
rios, especuladores lmobilia*

rios c da «colonização:* dn
tipo adotado até aqui. E,

i m segundo lugar, garan*
tir, para fins de estudos e
pesquisas cientificas, a exis*
lénciii de umu região, prá*
ticamento intocada pela .:i*
v .r/iição, que encerra u fio*
ra c a fauna naturais do
urusil, tal como loram en*
contrarias pelos primeiros
colonizadores do pais.

A LOCALIZAÇÃO
A localização (lo Parque

no Estado do Mato Grosso,
tendo como fronteira norte
parte ria linha fronteiriça
.....ii o i'ara o protegido u
leste pelo Rio Araguaia e a
Serra rio Roncador, obede*
ceu a uma série rie razões,
lim sua área, rie cerca rie
150 mil quilômetros quadra-
rios, vivem numerosas tri-
bos Indígenas, entre a.s
quais representantes das
quatro principais famílias
de selvicolas brasileiros:
tupi, gè, caribe e aruaque.

A existência, lado a lado,
rie indígenas de diferentes
famílias, bem como de ou*
trás tribos de ascendência
diversa, explica-se como
uma decorrência do avanço
da colonização. Partindo dó
litoral, os colonizadores ío*
ram rumando, do sul, do
centro e do norte em de*
manda âs regiões do oeste,
obrigando as tribos indíge*
nas a retroceder na ni.ui*
da em que avançavam. A re*
gião dos rios formadores
do Rio Xingu, pela localiza-
ção geográfica antes men*
cionada, por conter os dois
principais tipos de vegeta*
ção do Brasil Central — o
cerrado, isto é, a vegetação
mais ou menos rala. e as
florestas típicas da região
amazônica — foi, então, na*
turalmente escolhida pelos
aborígenes para uma nova
resistência aos quo os es*
poliávam de suas terras.

Tribos há, naquela zona,
das qua.s nao restam senão
algumas dezenas rie sobre-
vivéntes. A principal causa
deste fato reside em que ío-
ram privadas complotamen-
te das terras em que vi*
viam, sobretudo pelos gran*
des latifundiários e pecua*
ristas, ou compelidos a vi*
ver em áreas insuficientes
para a própria manutenção.
NAO DESTROEM A KLORA

EA FAUNA
Na justificação quo acom*

panha o anteprojeto crian*
do o Parque do Xingu, os
técnicos mencionam como
outra vantagem a circuns*
tância do que os Índios xln*
guanos quase não destroem
a fauna ou a flora pnra vi-
ver. Com efeito, alimentam*
•se ria pesca o de .algumas
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A simpatia j
de um ianque!

• antipático j

Esboço do mupa dc Mato Grosso, vendo-se o Parque Indi-
genà do Xingu

espécies de macacos c do
produto de uma agricullu*
ra pouco destrutiva princi*
palmente o cultivo da man*
dioca).

Êste aspecto tem particu*
lar importância se sL> aten-
tar para o fato de que re*
giões, até há algumas deze*
nas de anos à margem da
civilização, encontram-se ho*
jo espantosamente empobre*
cidas, tanto na sua flora co*
mo na fauna. Tal situação
é fruto da ação dos latifun*
diários e açambarcadores de
terras, de uma agricultura
semifeudal, que se apoia no
desflorestamento, na queima
da vegetação a fim de obter
terras para o cultivo, na «in-
dustrialização primaria e
descontrolada das peles, dos
peixes, das plumas, dos ovos
de tartaruga, etc, sem dei-
xar qualquer riqueza na ter*
ra saqueada, sem ao menos
fixar uma ocupação huma*
na produtivas., como está
exposto na mencionada Jus*
tificaçâo.
ESPÉCIES AMEAÇADAS
Em razão dessa politica

imediatista e criminosa,
acham-se também ameaça*
das cle desaparecimento es-
pécies animais brasileiras,
como a anta, os veados (cer*
vo, campeiro e garapu), o
tamanduá, a ariranha, o
guará, a queixada, o tatu ca*
nastra e a ema, além de
outras.

Nas terras do Parque In*
digena do Xingu, todas es*
sas espécies teriam assegu*
radas as condições para sua
perpetuação. De tal modo,
as gerações do Brasil livre Í
e feliz de amanhã, também %
neste particular, encontra* p
riam o mais rico material ^
de estudo. ^

NEGOCIATA EM
PERSPECTIVA

Pois bem. Da área
servada ao Parque, mais da p

metade já foi entregue de
mãos beijadas a especulado-
res e grupos imobiliários,
através dos célebres .contra-
tos de colonização*. Uma
vez aprovado o projeto, ora
na Câmara, e criado o Par-
que, que acontecerá? Nâo é
riificil prever: us concessio*
nários reclamarão as indehi*
zações que desejarem. ICis
para que, na verdade, têm
os olhos voltados os grupos
beneficiados com terras no
Parque pelo governo de Ma*
to Grosso a pretexto do «co*
Ionizar* e «povoar» o Ks-
tado...

\ REPULSA m 1
; PETRÚPÜÜS

À CONFERÊNCIA
DE QUITANDINHA

í PETRÔPOLIS, -!9 (IP)
\ — Manifestando a repul* (

sa dos petropolltanos â í
Conferência Interamerl* !
cana dos Ministros da i
Fazenda, patriotas petro- >
politanos ergueram nu* ',
ma das principais ruas /
da cidade uma enorme jfaixa com os seguintes c
dizeres: "Nos salões de í

i Quitandinha a conspira- <
ção contra a Petrobrás". <

A faixa foi pintada com ;
grandes letras e se en* \
contra há dois dias aber- '/
ta na cidade, denunciai]- jdo ao povo j conluio en* !

r treguista de Quitandinha.
•' atualmente nesta Capital.

QUITANDINHA, 
(Dü mi«*

so Clivlttdo especial)
— Anda por aqui uni dele*
gado americano (pie se cha-
mu Isaluli Frank. Além d»
delegado americano, além
de mascar «ehlclels.) dia
o noite, ú pareclilissimo com
o sr. Oito Maria Curpeutix.
Esse homem exagerado não
«ner nada com a industria-
llzaeão dos pulses latino*
•americanos. Nu mibcomls*
são qua trata de assuntos
relacionados com as resi ri*
ções ao comercio, Mlsler
Isalali Carpeaux tir, mlsé*
ria. l)lscutlu*S() uma propii*
sição sobre o fomento da
Inilúslriii nns paises pouco
desenvolvidos dn continente.
O sr. lsiihih Krnnk apresen.
Inu uma Infinidade do cmeii*
das reslrlllviis, A seu ver,
só as Indústrias eficazes, qtio
contribuam pura um desen*
volvlmenlo ei|uilllirudn, de*
vem ser apoiadas. Devem
(er, (ambém, reiilubilldadc
garantida.

O delegado da Colômbia
reclamou: por que (antas
restrições? Um país cm vias
de industrialização precisa
seguir política iiuda/, disse
o ('010111111111111. ÍCsses pulses
lêm o direilo de procurar,
por meio do cmprcendlmen*
los arrojados, desenvoli-er
sua indústria.

Representa o Brasil nes*
sa subcomissão o sr. Nunes
Guimarães. Também acha
sem propósito a exigência
dc rentabilidade garantida.
Cada pais que cuide da ren*
labilldadn de suas indústrias
comn julguo mais eonvenien-
le. O que é imprescindível,
diz o sr. Guimarães, é a gu*
rantia do mercado Interno,
por meio da paralela racin*
noü/ação da agrlciilíunw

O sr. Nunes Guimarães
não apresentou nenhuma
fórmula capaz de garantir a
racionalização da agricullu*
ra sem se liquidar o regime
de mononólio dn (erra, ca*
rneteristica dc (odns os pai*
ses hitlno-anierieanns, do
economia Intifumliíirin.

A proposta do sr. Nunes
Guimarães provocou mani-
fesllições de slmunfin do an*
tipúlico sr. Isulüh Frunk.

AS MAIORES JAZIDAS
DE TÓRIO DO MUNDO

NOVA DELHI, 29 (AFP)
— -rA índia possui ns maio-
res jazidas de tório do mun*
do c apenas nas regiões cos*
teiras tle Travahcord poder-
-se-ia extrair facilmente cem
milhões de toneladas-, do
clarou o professor Bharia,
cientista atômico indiano,

durante uma conferência só*
bre a utilização pacifica da
energia atômica, reunida

¥~^ZZ^~ """t^^^.-il
NOTAS ECONÔMICAS

ÍI PROGRESSO ECONÔMICO DA UGHÃ0 SOVIÉTICA
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APROVADO 0 AUMENTO DO IMPOSTO DE RENDAI o SR. VALENTIM DOUÇAS, cm declarações aos jornais, I
mos(roii*sc preocupado com as perspectivas de unia am* I-j| pliaçâo do comércio entre o Brasil <* «¦¦-. i«iítos ,i.> i ,.*i., .. Aos países do Leste c,'•!

MARCADA A
CONVENÇÃO
DO PSD.

Bm sua reunião de onlem,
o Diretório Nacional do PSD
marcou para 11 de fevereiro
a convenção nacional desse
partido, quando, ao que se
acredita, será homologada a
candidatura Juscelinò Kubits-
chek à presidência da Repú-
blica.

O conclave deveria realizar-
-se a 20 de janeiro, devendo.
-se a escolha da nova data a
um pedido da fração gaúcha.

UDN
Amanhã, deverá reunir-se

o Diretório Nacional da UDN.

VIGORARÁ A PARTIR DO ANO PRÓXIMO — 0 AUMENTO DE IMPOSTO DE CONSUMO, PORÉM, 1 «em levar cm conta __ interesses brasileiros, avançou a I

NÃO PODERÁ SER APROVADO PELO SENADO EM TEMPO PARA ENTRAR NO ORÇAMENTO I S2^^

Câmara Federal
Prosseguindo na marâto*

na legislativa a Câmara rea*
lizou, domingo último, duas
sessões, sendo que a última

temuiiou as i,j no.as ua íiiaurugada de .segunda-feira. Nes-
sas duas sessões foram votadas a redação final do projeto
que majora o imposto de consumo e as emendas do Senado
ao projeto que aumenta as taxas do imposto de renda, sendo
que êste último projeto subiu imediatamente á sanção pre-
sidenciai. Quanto ao projeto de imposto de consumo não
poderá ser aprovado pelo Senado cm tempo para entrar
cm vigor no ano próximo.

Do urojeto oe imposto de
renda, que vigorará a par-
tir do Orçamento de 1955,
constam numerosas altera.

ções, entre as quais a ele-
vação do tolo de isenção pá-
ra cinqüenta mil cruzeiros

e o desconto om folha para
as pessoas físicas que te-
nham vencimentos de Cr§
4.107,00 a 10.000,00.

SESSÃO MATUTINA

Ontem foram realizadas
mais duas sessões diurnas,
tendo sido convocada uma
cxtraord.nária noturna- Na
sessão matutina foram vota-
dos os anexos resi antes do
Orçamento do 1055. cm nú-
mero de 17. com exclusão
cios Anexos referentes ao

j| gos dc qualquer natureza;). p
Congresso Nacional e à Re- 'á Duvidamos quo o Sr. Kouças, uni homem experimentado á
coita, o.uc ioram aprovados g cm (ais assuntos, tenha sido sincero o que realmente ignoro 1na sessão noturna.

SESSÃO VESPERTINA

I'á o que csíft acontecendo no campo do socialismo. Suas liga* Ú
Í ções com a esfera do.s interesses norte-americanos o levariam i

a conhecer, por exemplo, o que disse, mister Wuugli, sub* Ú
Na sessão vespertina fala- $, f 

éIre<árió .«'« assuntos econômicos do Departamento dc Es* |
ram ü.versos oradores, cn* *a<lo> pm julho de 1958, num discurso pronunciado na uni* Ú
tre os quais o sr. Lucilio versidade de. Illinois: «Desde a (erniinação da guerra » União _\
Medeiros, que procurou de- Soviética logrou notáveis o inquieta
ícrider o governo do Estado micos. Na realidade, o progresso ó
dc Mato Grosso em face das ritmo se mantiver, é muito provável que lá por íi)fi() o po* |acusações que a imprensa derio da União Soviética alcance o ultrapasse o da Europa Item divulgado a propósito Ocidental».•lac lorrns í» m. .. Y___

muito rápido. Sv êsse g

etc vendasjlegais das terras 
As paíavras (le Waugh lêm o propósito do «assustar» o 1

p mundo com o «inqiiietantc» progresso da intss, enquanto

á

Sessões Extraordinárias

«r*AMARAUAS! Eis-
V/ -nos reunidos, cm

alguma parle do Brasil,
para iniciar uma jorna-
da que já se anuncia fe-
cunha e gloriosa». Com

I estas palavras proferi-
p das pelo escritor e fiel

^""2C

daquele Estado.

CONGRESSO DOS SER-
VIDÜRES POSTAIS.

TELEGRAFICOS

P
que a» do Sr. Roucas visam a «destruir» aquele progresso, $
em motéria que — êle sabe muito bem — afela o.s interesses ^

i

Câmara do Distrito
Para o debate do projeto | militante das causas do

de Orçamento e do projeto | proletariado brasileiro, Astrojildo Pe

PONTO
ftaúftccí
tQYDIOSQUEFF

<¦*¦'.¦ w*mmmmmmmm&-*__wt__tnsm_mr*>?. **9*

— escreve desapontado ^
(•«rto vespertino. Livre- o sr-Roberto Morena con-
mente' Veiam como fi- Bratulou-se fc?m ?f. servido-niente. vejd.ni uuuu ii re<, postals.telegraticos por

P de nossa pátria¦* Não podemos, porém, deixar que ò Sr. Valentim «ouças, P* sua calculada intervenção cm assuntos sobre que"* so $.faz de desentendido, continue na ignorância de acoulecinicn* %
.. . res postais-telegráficos por 

~Z tos 
tão importantes como o impetuoso desenvolvimento eco*cou boazinna a policia, -g motivo da realização do seu nômlco da União Soviética, onde a produção industrial cies* -i

Sabia de tudo (foi em i Congresso, mstalado cm 26 
ceu> de 1924.1905 a^. 1953, Vintc c nove vezes $

Goiás, diz ela) e ficou ^«Sttdos" OB^prthteS 41 É «s^-Uniente significativa a ascensão vertical, nos úl* |
olhando democràticamen-J e «wfflwõS daqueles *m»s »no^a produção de artigos de consumo popular na .
te a realização do Con- servidores. Disse que o*con- __^_,__?^?J^ .*»'sP"»o-*> lambem para o. nosso país, U

Nn verdade clave exam*nou,a s
in a verudae, -p eí^ que se encontramgresso.

oriundo de mensagem do pre* i reira, foram abertos os trabalhos do
feito que autoriza a abertura 

| IV Congresso do Partido Comunista

^f^veSl&^^ I doB™!: Muitos não tiveram a honra
noturnas 1 sábado c«domingo. I « « slonq de sentir a emoção desse¦ — " ¦ * ;«, 0 _,nainnit>_ nuo firam nn Innnn nn //>mmiEstiveranj exaltados os ânv
ir of dc alguns vereadores du*
ranto os debates. Os udenis-
Ias procuraram torpedear a
lodo transe a discussão do
Orçamento. Um vereador da
Comissão dc Finanças decla*
<eii r|iie a atitude dos briga-
ileiristas visava a derrota do
sr. Aüm Pedro, r|Uf deve ser
substituído na. Prefeitura Pe-
lo sr. Maurício Joppért.

O chamado Orçamento-nii-
riu: autoriza o prefeito a
abrir créditos suplementares
no valor de Cr$ 548.321.120,00.
Estão contemplados no mes-
mo: a Fundação Leão XIII,
o Teatro Municipal, o Depar-
tami nto d? Educação de Adul*
tos, o Departamento de As-
sistência Hospitalar, o De-
parlamento de Tuberculose, o
Depnrtnmcnto de Águas e
Esgotos.

Onten*. pela manhã houve
íe:;são extraordinária. Depois
¦in sessão ordinária à tarde,
•cnHz-iratn-Sc mais duas ses-
soes »\tr.iordiiiárias.

u «. Arisiides Saldanha

•Laranjeiras, solicitando ne
gação para a verba consig-
nada no art. 7'. <Não temos
a menor dúvida — disse —
d" que êsse túnel Catumbi-
-Laranjeiras é um grande,
imenso bu
do Distrito

falou sobre o túnel Catumbi- | instante, que ficará ao longo do tempo
como um dos acontecimentos mais
importantes não apenas na vida do
nosso Partido, mas também na crõ-
nica das lutas e combates do nosso

„. povo nestes últimos dez anos. Não há
„J"0raFcd"raSl. S- I dúvida: o IV Congresso do P.C.B. é-

-se de uma situação que- toca I o fato político de maior relevo no país.
às raias do escândalo c que Ú cm nossos rfí«8-
não é explicada aos vereado- É
res>. Nenhuma explicação foi Ê
fornecida ató agora sobre ai "jjjf
paralisação das obras e sobre jla situação em que se encon- 

| «ípRlBUNA DA IMPRENSA» fala
tra agora. A obra foi orçada __ ,-¦¦¦-, _.¦ ¦¦ _\- m
em 80 milhões de cwze&w. $ . * em «new look», enquanto «O Glo-
A cidade não tem o túnel, que ^ bo> revela, por intermédio da polícia,
se encontra pela metade e se- ú „ue 0 Congresso teve lugar em Goiás.

&£. ldÍLaabamÇento. 
"5 

I Como se vê, confusão acompanhada de
coisa toca àe raias d0 escân. I certo pânico. A demonstração de vita-
daio, frisou o representante | lidade, maturidade e pujança do Par-
comunista. Esti evidente que 1 ^j,|0 (ja classe operária, que é a reali-

l emferÍtite?raCOmpaCtUOU 
"? 

í zaSão do IV Congresso, nas duras con-a 
xTora de encerrarmos es- | dições de vida ilegal, não podia trazer

ta nota, prosseguiam os deba- 0 alegria a essa gente. Os comunistas
tes e a votação cm tomo d0 g realizaram o seu Congresso livremente
Orçamento dc 1955 o do cha- ''
mado orçamento-mirim.

trata-se de uma humilhação e derrota vidores dos Correios <_ Tele* §
espetaculares infligidas às forças da g«íos e aprovou várias me-

r - . , .° , , gg etidas para o melhoramento
reação pela valente e audaz classe ope- do funcionalismo do DCT.
rária brasileira. Lembro-me dos ver- Em seguida o deputado Mo-
sos de Castro Alves: >*"« }*»• ^™ 5?fLt?luÍft-, . -, dos anais, o manifesto ae

«Estrela para o povo! convocação do Congresso
Para os tiranos lúgubrc cometa!» dos Seryidores Postais Tele-

; gráficos e as resoluções que
foram aprovadas, acrescen-
tando que elas serão exami-
nadas no III Congresso dos

f 
O «ESTILO de vida americano», 

^eTau^on^S«-* que McCarthu c outros dizem s"

a situação | uma vez <lue ***e poderemos fornecer quantidades enormes ú
ram os ser- Ú ***e matérias-primas necessárias ã produção daqueles artiffos. •'
.; 1 -P„1A 38 líivi 9.7 inoc Í.I.. 1(1')<: ,. Ill.iaí .. ..i (..„::_ .i_ ...  . ÍÁ

üt

São Paulo*.

PROJETO 1082

O sr. Bcnjamin Farah Vtl-

que McCarthy
ameaçado pelos comunistas, vai capri- p
citando. Numa cidade de Oklahoma, ú
uma mulher dc 54 anos, que se casou Ú «... „_„.... .. .-
cinco vezes, confessou ontem à polícia *?"? falar ¦^?ftJ"?e)2

. . 1.082, que reestrutura os
que envenenou sucessivamente seus carg0's tf, médicos e outros
cinco maridos, porque «faziam-lhe mal _\ profissionais de nivel uni-

g: versitárlo, o.ue sofreu veto
total do Pres dente da Re-

Em 27 anos (de 1920 a 1!)53) a circulação de merendo* ^rias na URSS aumentou 8 vezes (em preços constantes) e fo volume físico de mercadorias por habitante vem aumen. a
tando na razão de 10,37o cada ano. De 1952 para 1953 n venda |de produtos alimentícios á população aumentou cm 22% A |
quantidade de carne e derivados, (iue o JGsíado vendeu, nu* i
mentou de mais do 40% e a de manteiga, do perto de -15%. 1

Sfto extraordinariamente importantes as previsões pára i
o ano de 1965. O aumento de produção de gêneros alimen* 1tlolo» será de 84,7 por cento, cm relação a Í950. SA as em* |
presas industriais do Estado produzirão mais de 2.500,000 §toneladas de carne. A produção do pescado alcançará 3,2 1
milhões de toneladas. A indústria do listado produzirá 500 M
mil toneladas de manleign c o aumento desse produto <-m %nm ano eqüivale ao (o(ol da produção do nno de 1913, época Sdo tzarismo. A produção dc chocolulc e bonbons (que nos 1interessa como fornecedores de cacau) será «ui 1950, doze *
v&res maior do quo a dc 1910.

FATOS E NÚMEROS

aos nervos». SE 
XSSES DADOS não bastam,

transcreveremos mais alguns.
% Em 1955 na Untao Soviética se
H produzirão: 3.445.U00 bicicletas;Em Genebra, um aviador norte-ame- I ggg^ ^Ts0,^ l%_\- «m^ôrí^^dè^to?*]

ricano, Harold Edward, foi condenado ú cada do seu partido votará '0lev*s,5°i còrci* ae 20 milhões
_""•„' „„„. j„ ™:„xn „ c»„„,*Wnn Aa :l contra o veto do sr. Café áe 

relóS'0'»* 
#CM 195S, a pruilucAo de árticos

Kt de cuiisutiio popular aumen-(ar* na seguinte

a dois anos de prisão e seguidos de contra o veto
expulsão da Suíça por dois anos, pelo Filho 

e a ,avor do Drojeto
fato de haver roubado uma caixa com COELHO NETO
vinte e cinco quilos de ouro O *r. Barreto íg -wiuub uo nran, •»,* vezes mnt»!;

Naturalmente, o Departamento dc menageou a memória do es- | máquinas do costura s.s v!,ie_
„.- ,,,. . ¦ .. - ,, M , -4* ""vis» moveis, 3,3 vozes mata,
estado enviara enérgica nota dc pro- critor Coelho Neto. oor mo- | #
esto Í, tivo do vigésimo anivciüáric | JL',sJrAJ,,KNTn vmv',r a P'rod"csl0"' de sua morte, ontem trans- 1 **? dc ttrt'80s !•« co"5Urao

fe -"**-" »»iiiamillllil>BSBi8l^^ corrida.

popular aumenta numa progrei-sao geométrica, as posstblllda-des do comércio internacionalse ampliam ònormòmentc' o que aabre para os produtos brasi- alclrus imensas possibilidades de 2)colocação no merendo soviético. ía
Tais porspecuvus nâo agra- ádam aos norte-americanos e por isso eles se empenham em prol- gbir os paises como o nosso de |entrar em cornado e de reatar Krelações com as nações do cam- '¦¦}

po socialista e democrático, que ínos tí-ni « oterceer vantagens "'
t* üportunidades fine* os Impf-rialistas dc Wall siicci |am'nveriam com bons olhos.

aaiiBMii^^ _.%

proporção,comparada com o ano do 1050:* ldoiPinto ho* § tecidos de lã, 1,1 vézcs mais.rimo no % tecidos de sedn, 4,7 xtre, mais;
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A Volta de I^atUiada
os í. 4Ki'/tZfíS anunciam «ma semana /ran». Pwj« ''»
'" 

to™«$T™ HollWOd, inoi/u^c*. •Mf^ni*
«rquivo
ni t-ii (h si:
Rljipur qno
wwKlàil 

"WiílUo 
«(o ««u flalrro", wwj*rtamsnío M:

c eTo r^oròluTmkãmoY.Km primeiro lugar
loba" 0 diretor c bom, manda bons atores, seu trabalho an-

R-; mimo em "*"«<*", recomenda esia nova película.

ALBX VIANV viajou para Bão Paulo. Hegunda se di» o
diretor «ío "Agulha no Palheiro" resolvo as ultimo» pro-
blemas >*•'''' ¦• '<:i"r MU traMho m "^»Panm • uma hi*
tfirui Plissada nos morros carioca». Viany é uma promessa
di diretor, que merece ser observada. Qottamos de sua
estrita, aoradou-no» menos o «u trabalho em "Rua Sem
Sol". Agora, numa produção escrita e dirigida por êle pa-
reco surgir sua grande «)portM«sj<tado Se a"mdtcara" nto
o prejudicar, leremo» um bom filme em, 10».

NAS MESMAS RODAS ouvimos quo "Mulher úe Ver-
dado", uma comédia de linha, será apresentada antes do fim
do ano >io cirouilo Severiano Ribeiro. Trata-se do ultimo
filme dirigido par Alberto Caualcani!» no Brasil, para a
jUijii.sfci*-!, ultimo porque Oouateaníi, segundo anunciamos,
não mais «iiriflirá o cpiíddfo brasileiro de "Cinco Canções ,
película da DEFA sobre a mulher em vários paises. Isto por-
que o diretor premiado em Karlovy Vary viajará jwra vie-
na no prdarlíno dia ?, A Wien Füm tem tudo preparado
pira iniciar a filmagem da lirimeira realização européia dt'
Cavalcanti nesta sua nova temporada no exterior.

NO CINE AC TRIANON o jornal francês mostra alguns
tupectos das comemorações do quinto aniuresdWo da vitória
do povo chinês sôbre seus in»Miij70s. O grando desfile po-
pular enche dc alegria de um povo livre a tela do cinema •
uma onda de funda emoção percorre a platéia.

A. GOMES PRATA

|§«PJ*IVIU\UIV
ira*]
IIVIV

CINELANDIA

capitólio — SetsSet pai»»-tempo
DiriílUO — iEstranho Inqui.

linor,
M li l It O -- «Pruloiielr» «<«*
jgucrrai

outJON - «A mulher de Satêi*
1'.m..ujiii — «Rochedos «Ia

morte»
riTin*' — «O regrcío de D.

Cnmllo»
1'1'AZA — «A loba»
IlIVOU — «Mercado de mu-
llurcs»

vrrrtiiiA — «Torrentes de vln-
ganca»

CENTBO
«XNTENAIUO — «Brado «re
perigo»

tf. TiliANON — Sessões piUiM-
«A loDir-
«Águias da ar-

tempo
CO 1,0X1 AI.
ri.OKIANO

mn d lis
lliUAX — «Inferno verde»
(iíi — — íC.arulns em desfile/.
LAPA — M trio do crime*.
MEM HE SA' — «Escravos do
vicio»

Al.MilKICOS — «O mar que noi
cerca:.

OM.uriA — tA mulher «iue in.
ventou o amor»

ritESUIUNTIi — ,0 regresso rte
D. Camilo:-

FRIMOK — «A loba*
HIO mtANCO — «O dia que ¦*.

terra parou»
6. JOSÉ' — «O sinal vermelho-

ZONA SUL
Al.voitAHA — «o regresso de
D. Camilo»

akt-i-ai.aCIO — «O regresso de
D Camilo»

ASTÚIUA — «A loba»
AI.asca — «Telefonema de um
estranho»

ASSTISUA — cO sinal vermelho.
HOTAFOOO — «Agultts da ar-
mu «las»

f.IltlSO — ,0 sinal vermelho
COPACABANA — «Estranho in-
nuillno,
lilANAIlAKA ~ «Estranho In-
qililint»-

I1-....IJMA — «Águias (Ib ar-
mada»

I.UISI.ON — «O morto vivo--
I.I3ME — «O sinal vermelho-,
M E T li O — ..Prisioneiro Uc
guerra»MIliA.MAll — «Inferno verd««

NACIONAL — .-Desafio»
l'AX — «O sinal vermelho-
1'IltAJA' — «Estrünho inquilino.»
roi.lTEA.-tLA. — -Noites de pa-

vor.»
urra — «A loba»
RIAM — «A mulher üe Satit
ÜO.VY — «Torrentes de vln-
(•anca*

ROYAL — Sessões passatempo
S. LCIZ — tA mulher de Satã-'

TIJUCA
A.MBHICA — «A mulher de Sutü/>
CARIOCA -- ^Torrentes de vln-
ganea»

MAliitii) — «Inferno verde.-,
íi 15 T RO — «Prisioneiro de
guerra»

OLINDA — «A loba>
SU) AFONSO — «O sinal ver-

velho»
TIJUCA — «Estranho Inquilino»

BAIRROS
AVENIDA — «Águias da ar-
mada»

BANDEIRA — «Bondade fatal"
C.vcilA.-ilIil — «Matei Jesse
James»

CATüitllII — «O peinilco e
nosso»

E, DE SA' — «O homem de
t ;rno branco» I

i*li;.*hm;n!*ík — «Sublime re-
níincla»

GRAJAÚ' — «Cnmpeüo por um
dia»

ji. i.ono — «A loba»
MARACANÃ — «Escravo do

vicio-. '
NATAL — «A bela Carlota»
REAL — «O pecado de ser po-

bre»
6'. .jekiiMMU — «Geleiras do
inferno»

STA. alicis — «Inferno verdes
5. CRISTÓVÃO — «Um pedaço

<lo inferno»

TRINDADE — «Morena sensual»
VELO — «O manto da perdição»
V. ISABEL — «Geleiras do In-

terno»
CENTRAL

ALKA — -Romance proibido-.
ABOLIÇÃO — «Inferno verde ¦
H. RIBEIRO — «Lldlu Bulley.'
HüJLMAK — vEüoravo «Io vicio.-
UAltONESA — «Eu te matarei
querida»C. «illANDE — «Viva Zapata»

«XOU.-ifcl — «O sinal vermelho»
I.IHSON — «A sogra»
«ilJAllACI — 'O sinal verme-
lho.

IMPEHATOlt — «O sinal ver-
melhot,

IKA.IA* — «Somos todos assas-
«trios»'

JOVIAL — ..Ardida como pi.
mentas

MADCREIKA -- «Torrentes de
vingança»

MA li. AUA' — «Almas desespo
radas»-ILASLOTE — «A loba.»

.1IEIEK — «Da terra nasce o
ódio»

MODURSO (Bangu) — «Caçador
dc diamantes»

M. BONITA —- «Escravo do vi-
do»

-M. CASTELO — «Inferno verde»
NOVO HOUntONTE — «Selva

tenebrosa..
1'IEDAJJE — «E* proibido bel.
jan>

P. TOIMltí — «O regresso d* D.
«Camilo;»

PALÁCIO SANTA CBUZ — «Duc*
Io de Morte»

REALENliO — «Meu rilho ml-
nha vldu.

iudan — «Malandros em quar-
ta dlmensfio*.

KOILIEN — «.Robln H. do
Texas»

*. SANTOS — >iO gavião do
Nilo»

VAZ LOBO — .Não desonres teu
sangue.'.

Alndu iiuiiuiiu o uorroniü
mi'» do novembro tluvura
partir dn Italln, dlrlRiiiduse
p a i u o ui-i|iil|ii'lai!M dns
nnlilnk, no Mar Voimolho,
umu i'.\iii*ill','iii' i'iiii*iniitiiiii'A-
fli.'H, CUJO llIlPIlln é U lisill
/.ncíiii do um fllmu, u sor ro*
ilado li-h'lriimi'iit'1 uo lunar,
iiititiilado "I-i urainli* D.ilt
lllll". A |M'll('lll(! Illill/lll-.i
iiiilf.iiiiidiii; liitrrprctus ln>
dlRcniiN o conta rn um «-pi
sódio du vldu dos |h*kcui1oi«*n
dc pérolas du llliu, A produ-
V*Ao o du Uxotlk Kilin. A dl*
reçoo esluríi H curgo do Oh-
valdo Langinl, quo Jn rcull-
•ma trfis outras i>x|>edicocs t\
África cquntorial ».* orlontul,
onde dirigiu oh íllmc» "Afrl-
ca oí my lieurt", com Oooi**

Se 
Montgomery, Bárbara

lnrshol, Sophiu Plgouli «i
Bronda Bules, e "Nlmra, il
terrorodegll iiblssl», usleCilti-
mo om Tecnicolor, além de
vários documentários de cur-
ta metragem. Acompanlimii
os cliwgraflstuK um arqueó.
lago da Universidade dc Uo-
lonha, que deseja estudar as
estranhas .ninas existentes
nas maiores ilhas do iirqni
pélago o que sfto o testemu
nho de uma antiga civiliza-
çflo complctnmentí- desnnu

recida.

De acordo com um reluto-
¦Ao publicado em Munique

rela 
organização central dn

n d dst ri a cinema togràfi-
ca alemã iSPIO) concernen-
,«¦ ao ano clnemalográíicfi
1053*1954 tlnlciado a V de Sn-
lembro de 1953 e terminado
a 31 de agosto dc 1954), nu*-
lhorou sensivelmente a po-
slçüo do filme Italiano e dos
filmeB realizados em co-pro-
dução italo-francesa r.o mer-
cado alemão. Os filmes de
nova produção efetivamente
distribuídos, durante o ano
objeto do relatório, íoram,
segundo suas nacionalidades:
103 alemães contra 7S no ano
anterior), 15 austríacos (con-
tra 16), 211 norte-america-
nos (contra 227), 57 fran-
ceses (contra 23), 36 Itália-
nos contra 20), 13 ingleses
(contra 22), 9 suecos (con-
tra 10) e 8 de outras nacio-
nalidadcs (contra 16). Deve
notar-se que os filmes de
co-produção italo-francesa,
num total de cerca de 40, fo-
ram incluídos no relatório,
entre os «le proveniêncin
francesa..

y*v3wVu*/A m

FrngmoDtos
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DESENHO DE PAI PICASSO

f ARTES
\_«in -¦ SJP

PLÁSTICAS

-O LITERATURA
Movimento Editorial

,a

regresso de D.

LEOPOLDINA
H. l'INA — «Os mensageiros üo
perigo»

BONSUCESSO — «Escravo do vi-
cio»

LE01'OLD1NA — «Torrentes d«
vingança»

MAU.V — -'.O
Camilo.-

ORIENTE -- .Dcsfiludeiro Ia-
tal»

PARAÍSO — «Jesse James.
1'ENJUA — «Degradação hu*
mana»

RAMOS — tDoce inocência»
R0SAKI0 — íO sinal verme-
lho»

STA. CECÍLIA — «O maior es-
petàeulo da terra»

STA. HELENA — «Na senda do
crime»

S. 1-EDR0 — «E' proibido bel-
jar.

TEATROS
MUNICIPAL — Recital da pia-
nista Ana Sleia Schlc, ãs 21
horas.

GINÁSTICO — «Seis persona-
gens ã procura de um autor»,
de Pirandelo, coni o TBC.

C. GOMES — «Esta vldu e um
carnaval» com Grande Othelo.

DE BOLSO ¦- «Virtude e cir-
cunstãncla», com Silveira Sam-
paio, Sônia «Corrêa, Teófllo de
Vasconcelos c outros.

DCLCINA - «Figueira «lo inter-
no», dlrecao de Dulclna.

KOLLIES — «Mas... muito mcs-
mo», de ZUeo Jilbeiro.

«íIN/tóTICO — «Inimigos Intl.
mos, comédia em 3 atos, com o

T.B.O.
MA Dl HBIU A — «Tira o dedo

do pudim...» — com Zaqula
Jorge.

HI-CUE1R — «Eu quero é me
badala», de Luís Iglósias e
Valter Pinto.

RIACHUELO — «Alegria de
viver»

rival — «Um cravo na lapela»,
de Pedro Bloch com Moiinoau.

IIIÍSE — «Tropeiros», pelo Tea-
tro do Estudante.

SEUBADOR — «Brasil 8.000»,
com César Ladeira c Renata

Franzi.

A EDITORA GLOBO, do Rio Grande «io
Sul, anuncia que tem em processo de im-
pressão os últimos volumes da obra de Uai-
zac "A Comédia Humana", coleção que reú-
ne os trabalhos do grande novelista e um
dos empreendimentos editoriais mais impor-
tantes dos últimos anos. Com os três livros
que a empíêsa anuncia para o início de
1955 estará completa a coleção de 17 tomos

OUTROS LANÇAMENTOS, estes já lei-
tos, da mesma casa editora: "Em Busca do
Tempo Perdido", 4» vol. da série de Proust
e nova tiragem do Dicionário dc Verbos e
Regimes, do prof. Francisco Fernandes.

"SUBTERRÂNEOS DA LIBERDADE", o
último romance de Jorge Amado, «*stará nas
livrarias nos primeiros dias de dezembro,
em 3' edição. A nova tiragem é do 20.000
exemplares.

ÊSTE ROMANCE em trés tomos, primei-
ro da trilogia. "O Muro de Pedras", já pu-
bllcada na Tchecoslováqúia e na Polônia,
acaba de ser editado em Moscou. A edição
foi entregue ao público na semana passada.

DALCIDIO JURANDIR entregou ao edí-
tor os originais de seu romance "Compa-

nheiros". O romancista de "Marajó" traba-
lha agora numu trilogia que levará o título
geral "O Extremo Norte". O primeiro vo-
lume da série já está terminado c se inti-
tula "Trés Casas e um Rio".

ADVOGADO

HEITOR ROCHA r ÁRIA
CAUSAS CÍVEIS COMif.m..iAIS

DIREITO ÜE FAMÍLIA E 1NVEI 1'iV.KIOS
'Rua do Ouvidor, 169 - S/917 - Tel. 43-6*173

Só VENDO PARA
ACREDITAR

Calca* nmorirn.ms a Cr$
10,00 llIusOcN do tipo nmti»
ruijii cxtruurillnarli» fipresen-
tuciio, Cr$ 100,0(1, o ainda
hliisnes dc xnilrc*; do tddas
us eflrcs CuiifeccOfl» Amau-
ry Rua dn AlfAndegu, 318.
M nntlar.

Restaurada a Capela de Belém
O 

movimento revolucionário hunslta <> ligado á época mai--.
gloriosa da História do povo tchecoslovaco, A dou-

trina do fundador deste movimento. Mestre .Inn Hus, critica
energicamente os abusos das alias hierarquias da Igreja
feudal, da sociedade feudal e contra eles declara uma luta
conseqüente, conseguindo levar us massas populares aos
combates revolucionários. As tropas htissitns, sob a direção
de Jnn Zlzkade Troenov e de Prokop Uoly, Integradas por
camponeses e pelas rumadas pobres dns cidades, se tranh-
formaram no i-xército mais poderoso de seu tempo o qual
durante uma série de anos venceu os inimigos internos e
externos. O movimento revolucionário hussiia ultrapassou
as fronteiras das terras tchecos e eslovacas e convulslonou
toda n Europa feudal, .

Desse movimento participaram com seus trabalhos os
artistas da época.

Mais «le cinco séculos, transcorridos desdf- a época em
que viveu e lutou o Mestre Jan Hus, nno apagaram nos co-
rações dos povos tcheco e eslovaco, esta gloriosa tradição do
seu passado nacional. A atividade do Mestre Jan Hus é es-
treiiamente ligada à Capela de Belém, cm Praga, onde, por
meio dns suas prédicas, difundiram-se entre o povo as idéias
revolucionárias. A fim de conservar este monumento, de tão
gloriosa tradição, o governo tchecoslovaco, por proposta do
acadêmico Zdenek Nejedly, determinou a reconstrução dn
Capela «le Belém. Na Capela, inaugurada solenemente a 5
de julho último, h véspera do aniversário da morte na fo-
gueira do Mestre .Inn Hus, em Costanza, conservam-se par-
tes das paredes originais com restos de suas pinturas e ins-
crições murais. Com u capela novamente restaurada, ser-
vindo eomo local de reuniões solenes, foi entregue pelo go*
vérno ao povo, um dos seus mais importantes monuraentu*
históricos o artísticos.

OE NAZIM HICKMET, o grande poeta.
dá Turquia, é o poema abaixo, '.'Minha Mu-
lher e Eu", que apresentamos em tradução
do autor juntamente com Jorge Amado:

'J'n és o campo,
OU sou o trator.

Tu és o papel,
nu sou a rotativ-a.

Minha, mulher,
mãe do meu filho
tu, cs a canção,
eu sou u (juilarra.

Eu sou a noite morna,
batida de vento sul
tu és a mulher eirante no wls
c olhas a luz distante.

Eu sou a água,
tu és a que tem eôdo

Eu sou o canúnhante
pela estrada
tu abres a janela
e acenas com a mão.

Tu és a China,
eu sou o Exército de Mao Tsê-Tung.

Tu és uma jovem filipina tle J-i onos,
e eu le salvo das mãos de um marinheiro

td-niericano.

Tu és um povoado de Anatôliu,
sôbre as montanhas, soíiítírio.
Tu és a minha cidade,
a mais bela e a mais dolorosa-

Tu és'nm grito de socorro,
a Turquia, minha pátria,
e o passo que corre para ti, sou eu.

J. A.

liiilnim • Odilon, twlweiv
¦ •ni cm «-im * |M>M *Vl"
tiUKIItA IH> INIfKKNO»,
to .liirmy ('•nmrtfo # com
«IM eiitAll liltlellilo tmlOH «l»
rcfonltw tio hlIMcrlnh no
It» r» tliiliiiu, è Uu» «VI-
clinl» í.tiiiimliiirit, O orlitliiiil
entrou im mui 0.* wuwiu*.
«li. i-arlHi «• («in o «liiwrop''.
nho to Uuleln». Odilon, Jor-

Ke IHnb, l»my Iteta <* Oo-
ny Boi-gcn com » dir.*;*» d*

— ?-
llulein» «lorauy CMimrKU
nouIni «ihhIiuIi- «hhii riquv*
m «li* Uxto o mui cupclacii-
lu l|lll* hIiiihIb im «Irwii-tM «In
1iih..|IiIii»<;Ao tjvtitlcUI.

ScxtUeíelru, a Uoltc Niglu
and Duy estará em (estai
com a estréia da revista
caniuvalescii «MOMO NO
FREVO» tle J. Maia e Max
Nunes. No novo napetaculo
d público vai aplaudir «-Os

Vassourinhas»! clube que di-
lunde o írevo semro ele-
trizante. Mais de «essentn

pessons estarão cm cena na
Uoltc dos astros dando ino-
vimento a esse show que
trnz em seu elenco nomes
conío Splnu, Consuelo Lenn-
tiro, Déo Mal», Janete Ja-
lie, Chocolate, Ruth Andrey,
.ludy Clali', Serge D'Agul-
loff, além «los destacados
elementos de «Oa VASSO-
RINHAS»

-¦+—

A reviste. «EU QUF.UU t,
>n. BADALAR» eotreoii
com integral sucesso no
Teatro Iteereio.

«Nossa Cidade»
Piilirn Simon Nliiiistin! Fala om sentimentos pisados,

Cimos niio ii tragédia dn fromwta liiíflrlor, lia i/cnoiioiilij.
ção, ou «'ni fortiiUtits Irrsitiflt/lniJfl/iiKinIfl démolldast o mtm<
do hurguU tnil priuluAilti inúmuiv» uspécimes que nqm w
i\tuam,

A sra. nibbs • - segundo rubrica do autor -~ re/i/ir*
nrilvnlciiunli i

— Slmo» .SIiiiíku». Essa não C tòtla u verdade «- toc«5
«ni"- disso nuiiiu lu ni

O pastor ji tio riiHiitititlti. Uniu qm- ela tum razão, o
mundo aposar do tôtlus a» dificuldades iiiutclia para ilin*
melhores, .S'c» ciiminim, não < o do Simon S-.nitaoii.

vimos tia que sv compõem a obrit tle Thornton ii'iw««-
iSVilmns du teatro cum us pãssttros, emu o perfume dus hélio,
trôpios. Ui iiii.iiiiiimi n runço imssadisla do certos persona-
gens, Finiinus com i» uiini! êSSO tunjunlu iuicnsu du contra.
(lições. A dinâmica! 0 nascer, o crescer, o multiplicar, o
morrer, N a juntamos o lutar o o construir,

Dessa gama polUnàrficu que ê "Nossa Cidade" João
Belhonoourt construiu um espetáculo seguro; tudo equi.
lihrin. As renas ingênuas ininciiii ter decorrido dc suu pré-
prin singaletai assim eninu a água tle algum regulo livre r.
perulla. Kccordamo-nus dn coim d"s meninos «> jam Ia, mi.
«fo a lua. Do amor "revelado" tle ileurge o Emilfi, nossa nu,-
te. Da irmãtinlia do rapa» que vem perturbar o colóquio rfr,í
inspiro».

O» graves momentos afirmam sincorldadoi as cenas da
igreja, da conversa entra us esfioso»..,

•Inãa Bfíthcncourt encontrou firmo apoio cm seus com-
panheiros do trabalho. Cláudio Corrêa o Castro impôs-se úe
palavra a palavra. Guardou aquela dignidade que lhe con-
vinhu, pontilhada às vè:es do frieza para se Itumanitr, /o</«.
adiante, no dono rio "drugstore" o voltar, após, <> conrfiytlo
iiii/i.«;r(, sem nunca perder o contro de gravidade. Carmen
Silvia Murgel. Beatriz Veiga, 1'uulo Vidal Padilha « José
Álvaro vivaram com a propriedade requerida o» casais Gfiblis
« Wvbb. Imprimiram colorido natural aos seus personagens
e nós participamos dc todos us cuidados do suas videts « te-
momos pelos seus filhos. Napolcão Muni: Freire oncar-.
nou o prof. Willard c, mnis tarde, o pnutor ,Simo» Símia-
son. Imprimiu an primeiro toda a singularidade requerida,
no expressar sons pensam* nto», Intlu a justeza do movimenta
«o mencio da cabeça, nas parábolas das maus, no iiimn-
dos Olhos, yyi ar intelectualizado evoluindo dui paru a figurei
do infc.r: iwsíor vivendo com tudns os convenientes
impulsos.

MILTON DE MORAES EiMKllV

ATENÇÃO
Procura na portaria da

IMPRENSA POPULAR o
seu cunvite para o filmo
soviético "Vida em Flor",,
que será exibido no dia
li de dezembro, às "0 ho-
ras no Auditório da Abi.

VEJA ESTES
PREÇOS

. Calcai «le cambraia mor-
«-erlzuda, Cr* 120,00. iAju-
da teu Irmão, blunii» de nilon
«•pecial i* CrS 63.00, e ainda
o novo e extraordinário ny-
lur.. a CrS 180,00. Conrec-
efies Amnnrj. — Kua da Al-
fândrfn, 318, t.» andar.

im^^tt-^y&mmfam**m^ h
GRANDE ESPETÁCULO FOLCLÓRICO — Mais um

grande espetáculo folclórico, será realizado pelo Teatr:
Popular Brasileiro no dia 6 de dezembro, no Teatro Joãi.-
Caetano.

Cantigas, danças, mímicas e pregões du Brasil, serej.v
interpretados por um elenco de cinqüenta figuras, inclu
sive o» elementos do grupo folclórico que tt quatro mest a
atuam na Jgoiíe Beguin. Os ingressos paru esta ncite de
arte, se encontram a venda na sede do T.P.B. o, rua âo
Constituição, 14, 1' andai-. Informações pelo» telefones:
25-880S, 30-662G e S2-2728,

CIÊNCIA E V/DA
A Vitória Sôbre a Dor

Pávlov demonstrou que existem diferentes tipos de cons-
imuçao nervosa, caracterizando os indivíduos. Êle definiu
sobretudo quatro categorias: forte desequilibrado, forte equi-
librado lento, forte equilibrado vivo, e um quarto tipo: fraco.

As coisas se passam eomo se o limite da sensibilidade
(ôsse diferente, segundo os indivíduos. Nos casos de indivi
.luos de sensibilidade muito pronunciada, a supressão do so-
frimento é mais imperfeitamente obtida do que entre os
indivíduos equilibrados. As estatísticas soviéticas apresen-
tam uma percentagem de aproximadamente 00% de êxitos
totais nos partos sem dor.
REFLEXOS INIBIDORES

DA DOR
Disse Pávlov: *E' eviden-

(e que nossa educa«;âo, nos-
sa instrução, nossa discipli-
na, nossos diversos hábitos
apresentam uma longa se-
rie de reflexos condiciona-
dos». Através da historia
da humanidade a assoda-
<-ão da dor ao fenômeno nor-
mal do parto tonou-se um•verdadeiro reflexo condi-
cionado. Extinguir esse ve-
llio reflexo condicionado è o
que visa o método soviético
io parto sem dor.

O problema da dor preo-
cupa a humanidade desde
os tempos mais primitivos.
Cientificamente, não se po-
de atribuir à. dor seja um
valor redentor, seja um va-
Ior protetor de advertência.
Fenômeno anormal patoló-
gico da ]uta para superar a
dor é que nasceram a medi-
cina e a terapêutica empíri-
i-fs «ii> antigamente, hoje
científicas*.

Atuaunente conhecemos
os receptores periféricos si-
tuados ao nível da pele, fi-
nas ramificações nervosas
que registram a sensação
muito particular, de forte
tonalidade afetiva, que é a
dor. As pesquisas moder-
nas provaram que tais re-
ceptores estão situados não
somente na periferia, ao ni-

vel da pele, mas também ao
nivel dos músculos, do pe-
riósteo, das paredes tios va-
sos e de todos ua órgãos in-
lemos. Ao passo que os re-
ceptores externos (extero-
ceptivos) são sobretudo sen-
siveis a pressão, ás picadas,
frio, ao calor, o.s situados
ao nivel dos órgãos inter-
nos (iiuaroceptivos) se di*
íerenciam no decurso da
evolução para su tornarem
sensíveis às excitacões qui-
mlcas (modificação da com-
posição do sangue) e meca-
nicas (distensão ou contra-
ção das vísceras).

As vias de condução da
dor -- somática ou visceral
— são igualmente bc / co-
nhecidas e terminam no cé-
rebrp, ao nível das cama-
das óticas. Contrariamente
à opinião da fisioiogia clãs-
sica, que pensava que eram
as camadas óticas (situação
abaixo do córtex cerebral,
o que se chama o sub-cor-
tex) que constituíam o re-
ceeeptor central da dor,
Pávlov e sua escola de-
monstraram que a dor, sen-
do uma sensação, não podo

npaiecer senSo como o te
sultado da função do seg-
mento mais evoluido do cô-
rebro, o córtex cerebral. E'
unicamente ao nivel do cé-
rebro que a excitação adqui-
re uma nova qualidade, que
ia torna sensação.

Uma prova suplementar
do caráter cortical da dor é
a criação de reflexos --oncli-
cionais inibidores da dor.

A experiência realizada
por um aluno de Pávlov con-
siste em inibir a dor, em
um cão, por uma excitação
alimentar. Uma forte *ci-
tação elétrica ou térmica,
provoca no cão urna sensa-
ção dolorosa. Provocando-
-se a associação com a
apresentação do alimento, o
animal o recusa de começo,
mas depois de uma série de
experiências dolorosas neei-
ta o alimento, e seus grilo.*-
de dor diminuem progressi-
\""*-.'iito de intensidade.
Chega o momento em que o
eao se volta para o alimen-
to, manifestando sun ale*
gria ante a preparação da
aparelhagem elétrica que
vai dar a descarga. Essa é
uma prova do papel capit.it
do córtex cerebral no fer.ó-
meno da dor.

O córtex cerebral no ho*
mem, por conseguinte, é o
receptor superior da dor, se-
ja de origem periférica ou
visceral. E' agindo sôbre
o cérebro que se pode motli-
ficar o caráter da dor, pa-
ra inibi-la completamente

Agulhas e Microfones(f
Rm\*«8í

Colheita de Uma Semana
DESCALABRO — Sem a capacidade para abrigar, nor-

malmente, mais de cinqüenta alunos, a Faculdade de Clên*
cias Econômicas da Universidade do Distrito Federal conta,
no momento, com mais de 250. Os jovens apertam-se entre
quatro exíguas repartições; algumas com menos de seis
melros quadrados. Não são bem salas de aula, mas compar-
ti mentos de área inferior a de um automóvel de luxo. E em
dependências desse tamanho, os futuros economistas rece
bem as suas lições, fazem as suas provas... Vitimas dessa
aperturas, igualmente, são o corpo docente e os íuncioní
rios. A nossa reportagem constatou, estarrecida, a depei
dência destinada ao descanso dos professores. Ocupa um
área inferior u um metro quadrado, numa sala que n3o tet
mais de oito e onde funcionam a secretaria, tesouraria, ai
quivo, diretoria e outros departamentos. Para dizermos coi
mais acerto da situação angustiante de funcionários e pr
fessores, hastn que se -saiba o seguinte: quando um serve
tuário busca uma informaçSp no arquiyp de aço, todos t
demais têm que retirar-s* da «sala», sob pena de impedir
ação daquele. De um» -reportagem de «Ultima Uor
(20*11*1054).

AUSTERIDADE — Congelar os ordenados sem det
r» aumento pantaleônico dos preços, contitu) a máxima (
olano do equilíbrio orçamentário preconizada pelo minlsti
Güdin, para confirmar o significado cômico da política f
austeridade ammciada pela ascensão do senhor Café Filli
m mais alio poder da República. O veto aposto ao projet
d'>s médiens parece obed«?cer a uma tendência maquiavélfc
dn -ívprr-Mío das entidad«f*s autárquicas do previdência e as
sU(*»*.i?in so ro.itribulnte. Restringindo ao melo estudantil
o* i',r..iiiizr.B resultantes da incompetência politica do atua
èóvèrnp. tivemos recentemente a reduçáo de çem milhões
de cr*.!7eir«v- na verba dotada à construção cia Cidade Unlver
ãlUria Dn comunicado do Diretório Central de Estudantes
dn Cnlvoraiiiade do Bmail, tobre redução d* verba para a
¦ .>•'•¦'-tiçao da Cidade UnlvenltarU.

miséria — Como parte preponderante da Campanha,
os ro-iponsáveis pela seçSo aue funciona no Distrito Fede-
ral, promoveram um inquérito entre os operários residen-
tes no Rio de Janeiro. Ao término do mesmo, puderam veri
ficar que quatro são os fatores que mais contribuem para
o enfraquecimento da saúde doa operários, quais sejam: o
•'.raesporte, * alimentai*»- a* eandlofiw «ie tiabalho m * #alt.«i

EDUCAÇÃO I ENSINO
de descanso. No que respeita ao transporte, ficou pateptea-
da a escassez de trens, ônibus, ele., para servir ao traba-
lhador, além das condições desumanas de viagem. Quanto á
alimentação, constatou a J. O. C. que dois terços dos jovens
trabalhadores comem de marmita: muitas vezes, uma comi-
da de véspera que, quase sempre, azeda. Nesse particular
revelou ainda o inquérito que há um desconhecimento ra-
dical dos oprários quanto ao valor das vitaminas e demais
elementos indispensáveis à sua saúde. Relativamente ás
condições de trabalho, concluiu a J.O.C. que a Lei Traba
ihista quase nunca é respeitada e que a falta de lugient
tios locais de trabalho é, em grande parte, generalizada
finalmente, depreenderam os responsáveis pela Campanhi*
que as horas de lazer (férias, etc), raramente são bem em
pregados pelos operários, e que é notória a falta de meio.-
jarà gozá-las por aqueles que reconhecem a sua necessidade
iesultadós de um inquérito realizado pela Juventude Ope-
ária Católica (J.O.C.) durante a Campanha da Saúde.

ESTALA A ESTRUTURA ECON0MICA — E' na ver
lade inquietante o curso dos acontecimentos econômicos em
iosso pais, a maior parte deles não equipada para suportar
•ste fenômeno e superar suas conseqüências. Em ocasiões

similares íoi possível dispor de ampfa margem de capital
social, cm virtude de grandes inversões anteriormente fei-
Ias. Agora, entretanto, a Insuficiência do capital social está
reíreapdo a expansão das atividades econômicas, com notório
desencorajamento da Iniciativa particular, já temerosa e
inibida » miído por certas intervenções que, por insistir
tanto no controle das ações individuais, deixam escapar, sem
direção nem ordem, as grandes forças que movem a econo-
rala. Aa remessas financeiras ao estrangeiro excedem ao
novo capital invertido; e a taxa de capitalização nacional
mais uma vez se reduziu. Pressentem-se, em algumas partes,
sintomas de efervescência social e n3o se expande o hon*
zonte mesquinho das novas gerações. Há tambem insatisfa-
eâo nos grupos dirigentes da economia e é freqüentemente
ó espetáculo de homens dotados de dinamismo que têm
de adiar projetos de grandes alcance e se encontram perple-
•ms tanta à Iniludlvel necessidade de sanar dlfir.iiMadM

«™_™__™. .,. Em Todas as Ondas
que requerem solução urgente e consomem o melhor de 0 Alberto Cavalcanti r. cinpmn rprim-mi -m ™K<r, u
suas energias Do discurso do ?enhbr B««l Pwjbtoh na I 
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•membros mais favorecidos financeiramente, lembrou que w,„t..;.JU ,t„ «t« r*,.o.,,i., í í,.i ,- i • -
«uma soma equivalente a um centésimo dos orçamentos mi- Hodrietes t, ve' ," h-lo? aàmbWr^rSaneTro^S *ho?i emlilares atuais bastaria para constituir um fundo suscetível Sf» SSsLWSilv^ vi 
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tle fornecer à UNESCO os utensílios de paz dj que ela neces- CH ! a(l 
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^„Ue«niãoPda 
UNIiíiCO realiza recentemente em Mo„*.| **$!$* 

^^^^^^^^vL^oit.viueu, compositor popular gaúcho que este tempo é suficiente
^«*m«*s*^^ 1,am que ° pyis intoiro ¥ai^^Vor" seu snrab!l'
.- A * -«»» j /~i ÚP- Dizem que -iAdalgisa mandou me dizer*, o samba de
VleCaiUCO Cie MaOUlIia Cie l.«OStlll*a || Caymmy ainda não terminado, já foi pedido por uma Esco-

™ Ia de Samba. Ao que parece a Bahia vai brilhar no grami11
desfile da segunda-feira.

XXX
Stellnha Egg está de malas pronta$ para o Chile. A

qi-erida <*antora de música folclórica atuará nas raríios de
«125 Santiago a convite de Margot Loyola, a fo!clori$ta ouí

ma em geral — Ven* §§ nos visitou em fevereiro último, tomando parte no Çongres

i*i*&v&**«'M'^^

Conserta, compi1». c
vende máquinas de
costura usada*. Refor-

dem-se máquinas no*
vas à prestação - Tel.

49-8310

**«"<!*<Í^'>4WW1>*1J1*^^

DISCOS — COMPRO — USADOS
Perfeitos, antigos « moderncMi üNICà CASA

NO GÊNERO. Mudamos dt Run São Jotsé, agora.

Ru» Buenos Aires, 229. Atende-«e a domicilio.

Tel: 43-43(36 Ir

so Nacional de Intelectuais, Stelinhn Egg fará uma pales-
tra na Universidade do Chile, sôbre música popular brasi-
lejra, tocando, na ocasião, vários discos que levará consigo.
Margot Loyola é catedratira d,*j Universidade do Chile.

XXX
Diariamente, a Rádio de Profiín emite em espanhol seus

programas pura a America Latina tias 5.30 às 6 horas
(hora cenlroetTopéia) o qne ionespur.de à 1 30 li. (hora
brasileira), através de ondas curtas de 31,11 metros —• 9.5S0
qulloclclos.

O Serviço de Transmissão em Espanhol da Rádio de Pi*«-
ga solicita aos ouvintes que enviem suas gu-j-esiiVs síihre "*
programas e dêem suas impressões sôbre o novo horftrisi
bem eemo sôbre a maneira pela qual as emisniVs esUo íci»
do ouvidas. As canas poderio »er enviada» r-arii t RA'!'-;
de Pratja. EmlssCeií tsjianhol**. *5t«Uiwva, Ú PnUtA X&
Tchecoslováqúia.

IMWvílINS,». «Wr.l,Alt ***> Pasm» ê
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NOTA INTERNACIONAL

O Eleitorado Alemão Repudiou
os Acordos de Londres e Paris

1

1

1

Os primeiro» resultados
| .Ias eleições, realizadas do-
* 'iiiii|-i' último na Unvlera 1
1 em I lesse, se revelam dosas-
I irosos parn o Partido Demo-

ií orai a Cristão, dirigido pelo
% slinncclcr Adcnauor. Na Ha-
& viera, os socloldetnocratas
i já haviam recolhido circo

de liiti.üOO sufrágios, para
t. aproximadamente 112.000

concedidos aos cristaos-de-
mocratas e, em Hesse, a der-
rota dn camarilha de Donn
era ainda mais expressiva
pois, segundo boletins incoin-
plelos, os social-deinocrutas
i.i alcançavam 1.005.988 vo-
tos, para 603.521 do partido
adcnaurlsta que até agora,
perdeu côrca de 250.000 vo-
tos <*m relação no pleito an-
terior.

Esses íatos báo concretos
e irrefutáveis, demonstran-
do a Impopularidade cresceu-
to dos homens que. de par-
eerla com os imperialistas
Ianques, britânicos e france-
sos pretendem falar om no-
]vv do próprio povo alemão,
que elos buscam levar a.
guerra é ao suicídio nacio-
nal. Sçgundo os textos dos
ocordos de Londres e de Pa-
ris. concertados em outubro
passado, o governo de Bonn
seria o único habilitado a fa-
lar em nome de toda a Ale-
manha. Ora, a realidade de-
monstra, a tada passo, que
os representantes dos mag-
natas do Ruhr e dos milita-
res propugnadores da des-
forra não podem, sequer, fa-
lar em nome da parte oci-
dental da Alemanha, que os
repudia.

As amplçs massas opera-
rias, os trabalhadores de di-
versa categoria, as pessoas

|; simules votaram contra o re-
** armamento, a divisão do

pais, a recusa sistemática a
aceitar negociações pacífi-
cas com a República Oemo-
crátiea Alemã e as potências
democráticas; votaram con-
tra a escravlzaçâo da Ale-

§ manha e sua ocupação mili-
4 tai por mais de cinqüenta

I
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á

I

I
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anos pelas tropas dos países
do Pacln do Atlântico, e pe-
lu democratização. O Parti-
do Soclal-Oemocrnta, dirigi-
do por Ollcnlineur, alcançou
novamente êxito fi baso de
uma campanha favorável n
entendimentos com o R.D.
A„ a URSS e demais p.ils-s
do campo socialista tendo-se,
inclusive, manifestado pela
aceltução dus propus! ns so-
vléllcns quando á realiza-
ção de Conferência de Segu-
rança Eurupéiu, que oniem
teve iplciu em Moscou.

Sc o malogro dos demo-
cniias-crlstãos não (oi maior
isso se deve, sobretudo, as
condições antidemocráticas
em que se processam as elei-
ções nas diversas regiões da
suposta «Rpública Federal».
Dias antes do pleito, a 23 dc
novembro, dando novas pro- g;
vas de seu espirito fascista, |f
Adenauer abriu o processo gde Karlsruhe, eom o objeti- f,vo de lançar na clandestinl- %
dude do glorioso Partido Co- g. . .. ... 1

3

Molotov íêz o discurso de abertura dos trabalhos, salientando que. em face da situação atual, ;
a reunião se tornou necessária tanto pelos interesses dos países representados como pelos ,:
interesses da paz e da segurança na Europa — Em nome do Governo Soviético apresentou
as duas propostas seguintes:

1) Não tolerar em caso nenhum o renascimento do militarismo alemão e preparar [
uma solução do problema alemão na base de um acordo que deverá ser concluído antes dc
tudo, entre as quatro grandes potências;

2) Criar um sistema de segurança c oletiva na Europa com a participação de todos \
os paises europeus.

MOSCOU, 20 tAFP) — Ás quinze horas, precisamente,
m os jornalistas foram admitidos na sala de conferência c
I durante dez minutos, os delegados prestaram-se, ás exigências
1 dos fotógrafos o cineastas. Em seguiria, os correspondentes
§ de Imprensa foram convidados a deixar a sala, onde teve
i Inicio a conferência.
§ Na sala de conferfincloB, quatro grandes mesas estão
i dispostas em rctnngulo, Podia-se perceber, 110 fundo, a de-
| legaçáo soviética com o Sr. Molotov, cercado por Gromyko
1 e Xorin, lendo á esquerda a delegação Tchecoslovaca. A dl-
i reita, .-iiinliaviim-.se as delegações da Albânia, Bulgária o

Hungria. Á esquerda, ;i Rumânla e 11 Polônia. Finalmente,
a República Democrática Alemã o o observador chinês, em
frente á delegação soviética.

DISCURSO DE MOLOTOV

MOSCOU, 20 (AFP) — Depois da primeira sessão tia
conferência sobre a segurança européia, o Sr. Ilytchcv,
chefe do Departamento de imprensa do Ministério dns Ne-
góclos Estrangeiros! deu, na presença de uns luu jornalistas
estrangeiros e soviéticos, um resumo da sessão de trabalho
de hoje.

O Sr. Ilytchcv apresentou, também, um resumo do
discurso de inauguração pronunciado polo Sr. Molotov.

O Sr. Molotov. declarou o chefe do Departamento de
Imprensa, em primeiro lugar suudoii a.s delegações presòn.

tes. Recordou que o governo soviélico, de acordo com os da
Polônia e da Tchecoslováqula, que têm fronteiras comuns
com a Alemanha, enviou, a 13 do corrente, aos paises eu-
ropeus e aos Estados Unidos, unia proposta de convocar
uma conferência paru discutir problemas relativos à paz e
à segurança coletiva na Europa. Km seguida o ministro

munistn Alemão, e 37 orga
nizações democráticas, que.
de fato não puderam atuar ^
livremente nas eleições. %

A deiTOla de Adenauer Ú
prescede imediatamnte o mi- á
cio, em Moscou dos trabalhos 0
da C b ri f e r ê n c I a de So- ú
gurança Européia, na qual o %
problema alemão ocupa um % à segurança .oletiva 11.. . 
lugar de amplo destaque. % dos Negócios Estrangeiros da União Soviética agradeceu aos
Os Imperialistas e os seus | governos que aceitaram essa proposta.
porta-vozes procuram fazer f,,
crer que as massas da Ale- %
manha Ocidental, cujos di- ¦*
reitos são por eles comple-
tamente espezinhados, estão
a favor de seus desígnio? g
agressivos expressos do p
Pacto do Atlântico e nos ^
Acordos de Londres e de Pa- ^ris. As eleições demonstram ^
o contrário, afirmando quo, ^

LAMENTÁVEL A RECUSA

tal como os outros povos «lo
mundo, as populações ale-
mãs também se alçam con-
tra os incendiados do nova
conflagração e acumulam
forças para expulsá-los da
cena histórica.

O IMPORTANTE É
NEGOCIAR AGORA

«È lamentável que a qua-
se totallt.ade dos Estados;
convidados nâo tenham jul-
gado possível tomar parto
na discussão de problemas
quo inquietam todos os pai-
ses europeus. As explica-
çõe- dadas a êsse resno o
foram diferentes», declarou
o sr, Molotov.

«Certos paises deram res-
postas positivas sobre a
idéia da segurança na Eu-
ropa, ao mesmo tempo lor-
mulandò reservas, Outras
nações não julgaram possi-
vel tomar parte na èouíe-
rência porque o.s trabalhos
desta reunião diferem mui-
to de sua politica atual. Fo-
ram, antes do tudo, os Es-

tados Unidos, a Gru-B.tta-
nha e a França que traba-
lharam para impedir quo o
maior número possível de
nações tomasse puno na
conferência.

DECIDIDA A REUNIÃO

Competira ás delegações
presentes decidir so a con-
ferência se realizará ou
não. visto que os paises
convidados não tomam par-
to nesta reunião. No que
concerne ao governo sovié-
tico, julga que a situação
atual na Europa reclama a
maior atenção de todos os
países europeus.

ror conseqüência, a dele-
gação soviética julea que a
conferência encarregada da
assegurar a paz o a segu-
rança nn Europa deve se
realizar na sua composição
atual, o quo so tornou nt-
cessário tanto pelos tutores-
ses dos nossos povos como
pelos interesses da paz e da
segurança da Europa. Os
países quo o quiserem, po-
deráo aderir ulterlormen-
te*. concluiu o sr. Molotov.

Depois dessa alocução do
1n111.suo soviético dos Ne-
góclos Estrangeiros, os che-
fés das outras delegações
pronunciaram breves dis-
cursos.

Em seguida, os participam
tes resolveram, por unutii-
midnde, realizar .1 oonferén*
cia na sua composição
atual

QUESTÕES
DE ORGANIZAÇÃO

A primeira sessão de tra-
balho foi aborta sob a pre-
siriõneia do sr. Molotov. Fu-
rum examinadas questõps
de •organização o, segundo
um acordo provisório, ficou
decidido quo a presidência
das próximas sessões será
dis.nbuidn da seguinte ma-
nelra:

1" sessão: sr. Molotov;
2' sessão: chefe da dolo-

gaoáo polonesa:
3* sessão: chefe da dele-

gação da República Demo-
crátiea Alemã;

<1" sessão: cheio da dele-
gação ria Tchecoslováqula.

As sessão se realizarão
diariamente das 15 às 13
horas.
d SENTIDO IKJS ACORDOS

DE PARIS

MOSCOU, 29 (AFP) — No
seu segundo discurso, pronun-
ciado 

" 
hoje na Conferência

que acaba de srr aberta nesta
Capital, o fi- Molotov frisou

todas as suas forças. Evo-
cando em 3egulda a situa-
ção política interna da Itá-
lia, declarou Nenni, notada-
mente, que o governo fazia
do anticomunismo uma te-
Ia de fumaça destinaria 11
mascarar a sua impotência
em enfrentar a criso das
instituições democráticas e
em realizar uma política de
verdadeiro progresso eco-
nômico e social.

Derrota Eleitoral de Adenauer
Perdeu fragorosamente nas eleiçõt 3 para as Dietas de Hesse e Baviera

NENNI

MILÃO, 29 (AFP) — Pie-
tro Nenni, lider do Partido
Socialista Italiano proferiu
cm Milão importante dis-
curso político. Segundo
Nenni, no domínio interna*
cional os elementos de liar-
monia antecipavam os que
conduziam a uma agrava-
ção da situação mundial.
mas o problema do rearma-
mento alemão ensombrou
novamente o horizonte.
Nenni interpreta como
uma questão de prestigio
mal apresentada a tese que
consiste em pedir a ratifica-
ção dos acordos de Paris
antes de tratar com Mos-
cou. O importante, na sua
opinião, seria começar por
negociar e isto antes qw o
rearmamento fizesse nascer
novos perigos. Afirmou Nen-
ni que nesse sentido o Parti-
do Socialista lutaria com

Rejeitado o pro-
testo americano

PARIS, 29 (AFP) — A
agência Nova Cli na ununcia
que o encarregado de nego-
dus br.tanico om i*qunn,
sv. Humpnrey Treveiyán, eu-
v.ou. sáoado. ao Vicc-minis-
tro do tíxtérior dá China,
sr. Chang Han Fu, a noto
de protesto dos Estudos Uni-
dos contra as condenações
p.oíeridas no dia 23 do çol-
ronte peio Tribunal Militar
ria Côr«e Suprema da Chua
em do s processos de espio-
nagem que abrangiam treze
aviadores norte-umer canos
Segundo a auência "'Ç-ram
cstàbèlec dos com' evidencia
os cr.mes de espionauem.
ativ.dade subversiva e atert-
tado contra a segurança do
Estado Chinês e por esse
motivo íoi rejeitada em car-
ta dirie-da hoie ao sr. Tre-
•velyan. acrescenta a agen-
cia. a nota de protesto nor-
ie-amer cana".

SAO ESPIÕES
TÓQUIO, 29 (AFP) — A

iráriio de Pcouim respondeu
ontem à no te à nota do De-
parlamento de Est-ado que
denunciava n detenção, pela
R-públlca Pooular Chinesa,
de 13 cidadãos norte-umer!-
canos.

Não so trata, segundo a
rád'o de P^ouim ao divul-
gar um comentário da agen-
c;p Nova China, de prsio-
neii-o» de Guerra da Coré.a
í sm cie norte-americanos
cr-nturnaoü ns Mandem."a
Não há motivo, pois, acre--
centou. para trmá-lps como
orisiorieiros de í-.uemi. m^
"orno ^"o;ões. Concluiu a
r-missora acentuando: "Nao
n&s curvaremos diante oa?
Mnèacas áb$ agressor»*'.

Novas indústrias
em Yunnan

KUNMING, 29 (I. P.) —
49 pequenas fábricas foram
construídas nos distritos das
minorias nacionais da pro-
víncia chinesa de Yunnan,
durante os últimos anos. in-
cluindo-se usinas elétricas,
tecelagens, fábricas do ins-
trumentos agrícolas, curtu-
mes, usinas de óleo, empre-
sas de preparação de chá,
etc.

A fim de auxiliar as mino-
rias nacionais a adquirir a
prática indispensável para
operar nessas unidades in-
dustriais, operários técnicos
e especialistas das cidades
auxiliam na sua construção
e instalação. Côrca de 70"»
dos operários em uma rias
usinas de ferro na região
autônoma de Llsu, próxima
ao rio Lultiang, atualmente
pertencem às minorias na-

cionais.

WIESBADEN, 29 (A.F.P.)
— Os resultados conhecidos
rias 3leiçõcs paru a Dieta
do Hesse traduzem uma vi-
tória do Partido Sociai-Do-
mocrata, que, em 42 clrcuns-
crições, ganharam 3G con-
tra 4 do Partido Cristão De-
mocrata e 2 do Partido Li
beral,

Deve-se considerar porém
que a repartição rio 48 om
96 cadeiras será fc-ita pro-
porcionalmente, o que é sus-

ADENAUER

cetivel do modificar os ro- 1
sultados definitivos.

Espera-se quo o Partido I
Social-Democrata so nproxi.
me da maioria absoluta som
conseguir todavia essa maio-
ria. Nosso caso, o Bloco dos
Refugiados poderia fazer
pender a balança, quer a fa-
vor do.s social -democratas,
quer em beneficio dos par-
tidos do governo de Bonn.

Segundo contagem oficio-
sa. são os seguintes o.s re-
sultados das eleições pnra
a Dieta do Hesse: inscritos,
:Ulã.9SS; çotunles, 2.Õ39.307.
o votos nulos, 53.77-1. Soj-
ciai - democratas, 1.065.537
votos: liberal - democratas,
Ti 13.404: cristãos-dempcratas,
603.531; Bloco dos Refugia-
dos, 192.183; comunistas,
83.991, Liga tios Alemães
(neutralistas), 12.048, o Par-
tido Alemão, 28.897. O Par-
tido Social-Democrata ga-
nha 202.S36 votos com rela-
ção às eleições legislativas
de 1953 enquanto os cristãos-
democratas perdem 245.594
votos.

DISTRIBUIÇÃO DAS
CADEIRAS

WIESBADEN, 29 t A.F.P )
— Os 48 mandatos na Diola
do Hesse atribuídos ao oscru-
tinio direto estão assim ro-
partidos: Partido Social-De-
mocrata, 41; Partido Cristão

"Pravda" Comenta
As Declarações de Churchill

PARIS, 29 (AFP) — A
agência Tass difundiu um
artigo do «Pravda», consti-
tuindo uma resposta ao re-
cente discurso de Winston
Churchill, em Wooford. O
artigo contém extratos
ria correspondência entre
Churchill e o generalissimo
Stálin, reportando-se ao pe-
riodo das operações milba-
res 1 is Ardenas, em janei-
ro de 1954, e fornecidas em
1948 ao jornal pelo Escrito-
rio Militar de Informação
Soviético.

Nesse artigo, o autor,
Pavlov, declara, no preâm-
bulo :«Surgem de novo os
velhos disfarces. Um lugar
importante nesse teatro de
marionetes é reservado ao
espantalho que se chama o
Bolchevlsmo. Felizmente,
náo nos é dificil reconhecer
êsse espantalho fardado».

Após ter evocado a fra-
ternidade de armas anglo-
soviética no decorrer da úl-
tlma guerra, o autor prós-
segue; <Todps esses golpes
de propaganda sâo tão pou-
co hábeis que não valeriam
a pena ser evocados se, nos
últimos dias, uma nova cir-
cunstância não ocorresse:
Churchill, primeiro-ministro
da Inglaterra, acreditou
possível e conveniente to
mar pubiicnnienre a palavra
sobre o tema da utilidade

<U aliança enire a Tnglatei-

os revanchislás ale-
aliança dirigida con-

ra o
mães.
tra a URSS*.

Depois rie so referir ü or-
dem ciaria por Churchill ao
marechal Mòritgòméry, a
respeito do exército alemão,
o articulista afirma: «fi as-
sim quo Churchill concebia
suas obrigações de aliado,
mas os cidadãos soviéticos

^7*\ — l '¦

CHURCHILL
concebiam suas obrigações
de outra maneira». E Pav-
lov recoiria a seus leitores a
situação militar em janeiro
de 1945, quando as tropas
soviéticas desencarnavam
na fronte leste uma ofensl-
va para libertar as tropas
aliadas que estavam en-
írentando uma ofensiva
;»!em& nas Ardenas.

AS CARTAS

PAR.I8, 8» (AFP) 1- «*«>*?•

ta de uira curtu de CmirchJU
de (i de janeiro de 1945, «li-
rígida uo generalissimo Stá-
lin o publicada por «Pravda»
«111 anexo a um artigo de Pav-
lov: sComunicãMlie so pode-
mos contar com unia impor-
lante ofensiva soviética no
«front» do Vistula ou en: ou-
tra paite 110 transcu-so de
janeiro ou em outro momen-
to que Indicurdes».

O geiierulíssimo Stálin
anunciava em curta de 7 de
janeiro de 1945, dirigida ao
«premier» britânico: «O Gran-
de-Quartel-General do Coman-
do Supremo Soviético decidiu
aceleri;*,- ao níáximo °s pre-
parativos de uma vasta ofan-
siva no conjunto do «front»
central que, quando mais tar-
de, será desencadeada na se-

funda 
quinzena de janeiro,

stejais certo de quo fare-
mog tudo o que estiver ao
nosso alcance para aliviar as
operações conduzidas pelos
nossos valorosos aliados».

Após dar um resumo dus
operações militares no «front»
oriental em janeiro de 1945,
«Pravda» reproduz uma car-
Ia ds Winston Churchill da-
tada de 17 de janeiro e di-
rígida a Stálin, que declara
notadarr.ente: «Em nome do
governo de Sua Majestade e
de todo o coração, tenho a vos
expressar o nosso reconheci-
menfo e as nossas felicita-
eões por motivo da gigantes-
ca ofensiva que comecartos
nn «rfirOnU rtrifin**!».

Democrata, 5; Partido Libo-
ral, 2

As 18 cadeiras restantes
devem ser preenchidas polo
escrutínio proporcional.

O total das cadeiras da
Dieta do Hesse distribui-se
da s/guinte forma: Social-
-Democratas, 44; Cristãos-
¦Democratas, 25; Liberal-De-
mocratas, 2.1; Partidos dos
Refugiados, 7

O Partido Social-Democra-
ta nãò obtém à maioria
absolula

NA BAVIERA
MUNIC1I, 29 (A.F.P.) --

São os seguintes os resul-
lados completos, mas não
definitivos, dus eleições ie-
glsialivas do ontem, nu Ba-
viera: inscritos, 6.081.148;
votantes, 5.025.573; Cristãos-
-Democratas, 3.690.382 — ou
sejam, 38% contra 27,4c,r em
19 5 0: Social • Democratas,
2.733.048 i.2S.l'i. contra 28%
om 1950); Partido Bávaro,
1.286.246 (ou 13,2% contra
1.7,9% em 1930); Refugiados
o Espoliados. 990.025 (10,2%
contra 13.2'.; em 1930); Li-
berais, 702.783 (ou 7,2% con-
tra 7.1 em 1950); Comünis-
tas, 205.714 (ou 2.11",!' contra
1,9% em 1950); Diversos,
112.522 lou 1,2% contra 1,7%
em 1950).

ADENAUER
PERDE 19 CADEIRAS
MUNICII, 29 (A.F.P.) —

E' a seguinte a distribuição
das cadeiras na nova Dieta
da Baviera, em conseqüòn-
cia rias eleições de ontem:
Cristãos-Dcmocratas, 83 ca-
deiras; Social-Democrata, 61
cadeiras; Partido Bávaro, 2S
cadeiras; Partido Liberal, 13
cadeiras; Refugiados c Espo-
liados, 19 cadeiras.

qun u situação du Ei •.opa
evoluiu potigosairmito quanto
a paz, «dado quo alguns pai-
sos ocidentais, e antes rio lu*
do oo Estudos Unidos, tunto
como a (irã-liivlanha e a
Franga, se orlenlavuni 110 sen-
tido du remllltunzuçúo da
Alemanha Ocidonlul o du sim
Inclusão aos seus agrupumon-
to.s militares, que so opõem
a (lutrus listados «-i.«. op,.us .

O iniiii.-ii" das Itelnções
Exteriores soviético afirntou.
em seguida, que, de fato, us
três potências ocidentais,
apoiadas por outros Estados
do bloco do Atlântico .\... ie,
concluliuin uniu união aborta
com os militaristas du Ale-
maiilia Ocidental, o que lom-
biu, cm iiun'.0ruS0B pontos, a
politica aplicada pelas iioun-
clua da Europa Uo Demente,
nos anos que pt\cud..l';.ni à
segunda guerra mundial.

DÍSde Molotov qttu, o., go-
vemos <i"s pulses do ociden*
te europeu são respunsáveis,
em larga medidu, i>ui não to-
rom impedido a agrtHí.io de
ilillor, teçusando-se piinci-
palmente a agii on: comum
i-om a União Soviética, paia
impedir uns milituristiis ale-
miu--. t pelos seus esforços co-
letivos — rio torio.s os Esta-
dos europeus), <iti< jogassem
os povo? dn Luropu, e cir. se-
gullla tooiis ns niitros povos,
na segunda guerra mundial.

O sr. Moioipv (r.sou, u
set,uir, quu i, col.gaçáo uni-
hitler sta tormaúa uurunte a
so>;ui'.ua nutuu muiiu.Ui, oe-
monstiou, ue maneira l'a-
granie, quo os interiráses de f
tonos os paises europeus de-
aejusos dc paz comedem,
quanefo so trata dé Iuca'
contra a agiessão alemã c
cie manter a paz na Europa.

PARA EVíTAR O
PER1UO

Para o sr. Molotov, Oi
novos planos propostos iioiui
Estados Un.dos, pela Grã-
Bretanha e pela França
criam, pnis, uiu perigo p.<r.i
a paz na Europa. fárn
evitai ctse perigo «• conlii-
bu.r eiêtivámente paia a. so-
lucão do problema afemao o
para a garantia da paz o du
segurança da Europa, u

Un.ão Soviética propõe que
sejam abandonados ossos piá-
nos e que se chegue a um
acordo na base das propus
ias essenciais seguintes:

1) — Não sor tolerado, em
caso alfium, o renascimento
do militarismo alemão, quo
deflagrou a primeira o a se-
Bunda guerras mundiais, e
cicdicar-sc a encontrar uma
solução pae ente para o pro-
blèrnà alemão, na baso ue
um acordo a ser real zado,
antes de tudo, entro as 4
potências que têrii a respon-
sabilidade em primeiro pia-
no e que, por isso, são ros
ponsáveis pela paz o pela
segurança da Europa.

2) — Criar um sistema de
segurança coletiva na Euio-
pa. com a partlc.pacão dc
todos ns paises europeus, in-
teréssados ria manutenção e
110 reforço cia paz, indepen
déntemento do sou regime.
E, paru isso, estudar o pro-
julo sov.ét co ex slonte, do
"um acordo europeu geral,
para a segurança coletiva da
Europa", tanto como as pro-
postas dos outros países qué
poderão ser feitas a êsse re,1--
poi to.

Nossas duas propostas cio
governo soviético, que o.s-
treitamente estão ligadas en-
tre si, nada existe, prosse-
guiu o ministro das Relações
Exteriores da URSS. que se-
ia dirigido contra os nlo-
rêsses de qualquer dos pai-
ses europeus, ou não ou-
ropeus.

É POSSÍVEL O ACORDO

A busca do tal acordo não
devo ser cons derada como
fácil tarefa,-, mas ninguém
poderã também demonstrar
que é impossível chegar-se a
entendimento nessas bases,
ontre todos os Estados que
aspiram à paz e à segurar,-
ca ria Europa.

Essas propostas d-i União
Sov'ética são fundamental-
monto diferentes rios açor-

Importante Etapa de um
Problema Histórico

PARIS. 29 (AFP) — Em
seu editorial intitulado "Pa-
ra garantir a paz e a segu-
rança da Europa", a Prav-
da" esc.eve, principalmente:"IMão há duv.da cio que, nas
condições criadas recrute-
mente, quo exigem a adoção
de medidas urgentes para
garantir a paz e a següran-
ça da Europa, esta conlerer,
cia constituirá uma otapa im-
Dorlante na solução desse
problema hstórico... A op-
nião pública soviética saúda
calorosamente as delegações
chegadas a Moscou para us-
sistir a esta conferência,
porque não existe trabalho
mais caro ao coração de to-
dos os cidadãos soviéticos
do auc o ria manutenção da
paz, da amizade e da segu-
rança dos povos".

A URSS JA FÊZ DIVEB-
SAS PROPOSTAS

A "Pravda" lembra, a se-
-ur, as diversas propostas
sov évicas relativas ao pro-
blema da segurança coleti-
va européia e cita, principal-
mente, as que foram formu-
ladas nolo sr. Molotov na
Conferência de Berlim, assim
como as notas dirigidas aos
governos ocidentais à 2» do
Julho, 4 de agosto. 23 de ou-
tiihri » 13 <1» torrente

CRÍTICAS AOS
OCIDENTAIS

Criticando a at tude cSas
potências ocidonta s que evo-
caram "o prazo por demais
curto" quo lhes era dado
pnra preparar a conferência
de Moscou, o iornal censu-
ra-os violentamente "por não
terem tido tempo, em mais
de sois meses, de se prepa-
rarem para o exame das
ouestõps sobre as quais ver-
sara a conferência", ia que
,1 Uivão Soviética propôs seu
sistema de segurança cole-
íiva pela prmeira vez, na
conferência de Berl:m.

FALSAS OBJEÇÕES
"As nbieçõos formuladas

pelos dirigentes das potci.-
cias ocidentais cm relação
às propostas soviéticas, es-
creve ainda a "Pravda" dão
provas de seu obstinado de-
seio de manifestarem-se de
lado, nesta hora decisiva om
que sSo exam'nados proble-
mas importantes interessan-
do a oaz e a segurança da
Europa e de conservar as
mfios livres para criar um
bloco nvl'tnr com o concur-
so da Memanha rearmada
o que agravaria o perigo rio
uma nova suerra o iustifi-
caria a adoção nolos Estadoí
pacíficos ria Europa, de no-
«»* medidas de segurança"

MOLOTOV
dos oue foram realizados nn sam
CuiiloiL-iiciu cie Paris, o tém
por finalidade assegurar u
manutenção da paz na Euro-
pa. Os acordos de Pai s, no
contrario, disso o sr. Mu-
lotov, es.no baseados ii"
abandono rios prlnclp os dn
segurança coletiva, o ser-
vem aos planos do rcntilltu-
rização da Alemanha Oci-
dcntnt, bom como u sua 111-
clusão nos agrupamentos ml-
lilurcs de alguns paises do

O governo soviélico. prós-
seguiu o Sr. Molotov, expri-
miu a sua oposição aos açor-
dos do Paris, om suas no-
tas rio 23 <\u outubro e do
13 rio corrente, dirigidas aos
governos dos Estados Uni-
dos. da Inglaterra e da
França.

Segundo o Sr. Molotov, os
acordo'! de Paris náo podem
contribuir para a solução rio
problema alemão, porquanto
a sua realização criará um
maior obstáculo para a so-
lução do problema ainda
mais urgente: o do réstabe-
leciinénto ria unidade do Fis-
tildo aioinão. om bases pa-
cificas e democráticas.

Frisando os perigos da re-
miliiiu i/ação da Alemanha
Ocidental, o Sr. Molotov
afirmou que as personali-
dados oficiais rios Estados i
d blocu do Atlântico Norte j
procuravam ocultar aos seus |
povos o caráter agressivo
dos acordos de Paris, e as-
sumiam, por isso, responsa
bilidade ainda mais pesada.

Molotov considerou quo
as garantias previstas pólos
acordos de Paris aponas ser-
viam para induzir em erro
a opinião pública nos paises
do Ocidente. Afirmou que o
acordo de Versalhes, «que
continha garantias infinita-
monto maiores:., no que con-
corno ao poderio militar dn
Alemanha, não tinha impe-
dido quo os militaristas ale-
mãos restaurassem a sua po-
téncia.

Afirmando quo o futuro
exército da Alemanha Oci-
dental "Terá a possibillda-
de de so servir da arma atõ-
mlca», o Sr. Molotov disso
que o restabelecimento do
militarismo na Alemanha
Ocidental não era justifica-
rio, «lado quo nenhum dos
Estados participantes dos
acordos de Paris so encon-
trava ameaçado rio nenhuma
agressão e de nenhum ata-
que»,

«IMPOSSÍVEL nos ,
INTIMIDAI.»

O ministro das Relações |
Exteriores frisou, em segui- |
da, que era impossível in- 1
limiriar-.se o povo soviético I
por meio de ameaças. «Se
tais tentativas fracassaram 1
no passado, declarou, são j
ainda mais desesperadas no l
momento, quando a grande j
União Soviética e os paísos j
rio democracia popular es- ;
tão certos, como jamais, do.s j
futuros sucessos da edifica-
ção rio socialismo*.

«Repelindo os planos do
restabelecimento do milita-
rismo alemão e todas as
tentativas de ser utilizaria
tal ou qual parlo da Alemã-
nha, no interesso de um
tv»i"jpnníentò militar, consi-
clerou a URSS que, em co-
luiüii com a Franga, a In-
glaterra e os Estados Uni-
rios, devem empreender a
solução do problema ale-
mão. Já se vè que, para ls-
so, será necessário vencer
grandes dificuldades, mas,
em primeiro lugar, é indis-
pepsável chegar-se a um
acordo entre as quatro
grandes potências quanto
ao problema do restabeleci-
monto da unidade alemã
em bases pacificas e demo-
crálicas. Isso exige nm
acordo quanto às eleições
gerais alemães livres, em
cuja base poderia ser criado
um parlamento e um go-
vêrno democrático alemães.
O governo considera que
tal acordo entre os quatro
grandes é possível se, arn
lugar de aceitar a remiuta-
rização de uma parte da
Alemanha, todas as potên-
cias se propuseram a che-
gár a um ncôrcW sòhre tj
restabelecimento da unida-
do alenta, como Estado pa-
cifico e democrático».

O sr. Molotov declarou
que os atuais projetos dos
Estados Unidos, da Grâ-Bre-
tanha e da França, que vi-

a rcmilltarlzcição d<s
Alemanha Ocidental, «cor
rom o riico du conduzir nao
somente a uma guerra fra
trlcida entra alemães, ma*
Igualmente a uma nova
guerra mundial»,

••Isso, liisso o sr. Molotov,
significa quo n ratlucavuo o
a realização dos acordos de
Parir: complicarão surta-
mente toda a situação inter.
nacional*.
SISTEMA COLETIVO DE

SEGURANÇA
O governo soviético, con-

tinuou, considera que o pro-
joio que apresentou à Con-
ferência dc Ucrlim, para ga-
rantir a segurança colectva
(ia Europa, podo servir de
base para a criação de um
sistema coletivo do soguran-
ça, que propõe atualmente,
e qiu: daria uma vrarantia
real à paz e à segurança dos
povos europeus».

Depois de haver lembra-
do ns trocas de notas com
as Potências Ocidontais,
sobre essa questão, o sr.
Molotov acusou essas Po-
tênclas >.de se furtarem ao
oxame do projeto apresenta
do pela l.nião Soviética e de
se entregarem voluntária*
mento aos acordos cie Paris».

íÊslcs acordos são uma
nova etapa particularmente
perigosa na preparação de
uma nova guerra na Euro-
pa, prosseguiu o sr. Molo-
tov, e os governos represen-
tado na atual Conferência
desta Capital sabem quo os.
atuais planas das Potências
imperialistas ocidontais exi-
gem não somente vigilàncis
toda particular, mas ainda
medidas práticas, tendo em
vista garantir a sua segu-
rança. Não se podem móis.
contentar cum medidas que
aplicavam até o presente,
pnra garantir a sua defssa.
isto também é verdadeiro
pura todos os outros países
pacíficos que não querem
contribuir para a prepara-
ção e o doflagar rio uma no-
va guerra na Europa. Para
assegurar, de modo eficaz,
a sua segurança, esses Es-
tados devem unir a.s suas fôr-
ças e reforçá-las considera
velmentc, em caso de ratiíi-
cação e do realização do?
acordos rie Paris.

«Com essa finalidade, de-
vem projetar as medidas,
apropriadas para reforçar o
seu potencial de defesa e
prever principalmente uma.
ação comum, no domínio da.
organização das forças ar-
madas e do sc-u cornando.

•-.Esses paisos, disse ainda
o sr. Molotov, terão igual-
mente de assegurar uma pro
teção ria inviolabilidade daã
suas fronteiras e da sua do»
lesa, em caso de uma pos--
sívei agressão!-,

UNIÃO DE TODAS «VS
FORÇAS PACIFICAS

O ministro rias Relações
Exteriores soviéticas con-
cluiu àfrimando que o go-
vêrno soviético tinha a con-
vicção de que a Conferência
dos países europeus saberia
desempenhar com honra as
tarefas (pie se lhe apresen-
tam. Essa Conferência, dis-
se, servirá aos interesses da
paz e ria segurança da Eu.
ropa. Ao mesmo tempo, ser-
virá aos Interesses da paz «
da segurança da Europa»
Ao mesmo tempo, servi»
rá para uma união ulterior
e ainda mais poderosa, d*
todas as forças pacificas no
mundo inteiro.

Civilização

ocidental
TULSA, Oklahoma, M

(AFP) — Uma mulher de
5-1 anos, quo so casou cinco
vêzos, confessou ontem (1
policia quo envenenou su
cessivamonte sons cinco ma-
ridos. Interrogada sobre c
móvel rie sons atos, decla
rou que alguns de seus ina-
ridos «faziam-lhe mal aon
nervos*.

A polícia prendora-a pof
um outro crime, o assassina-
to de um rie seus netos, de
dois anos. Foi durante o in-
terrogatório quo a mulher.,
negando a autoria do crime,
revelou aos policiais que su-
primira seus cinco maridos-

Relações com a Iugoslávia
MOSCOU, 29 (A.F.P.) —

Malenkov, presidente do Con-
selho de Ministros da União
Soviética, acjnciou aos cor-
resnondentes da imprensa ao-
viítica « estrangeira que se
abriria hoje, nesta Capital, a.
conferência sôbr« « «eguran.
ça européia.

De seu lado, Molotov, ml-
nistro do Exterior, esclareceu
que os jornalista» dog países
que participam da Conferên-
cia poderiam assistir aos seus
trabalhos.

Essas declarações Cor.*).
feitas no tvMiMJjrs-n áW Mr

cepoão ortronizada na embai*
arada da Iugoslávia por moli-
vo da Fostu Nacional dosar.-
país. No transcurso da cita-
Oa recepção Niklta Krua*
chev, secretário do Parti-
do r-iuuiiista (in União S«K
viétii I. fez um brinde à pai.

Anteriormente, em convor-
saçSo cotr. o embaixador da
Iugoslávia cm Moscou, Krus'
chev havia decli >ado de-
sejar que a Iugoslávia man-
tivesse relações de amizade.
com todos os países do mun-
do, tanto com os países oci-
dentais quanto <y->m ü Uni»"
SüKÕmiiem.

I
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A nova -liiula «-«<« a*»-"' «'.iinIIIiiIiU: nrosWoníe,

• cirlim MarilM. Noerolilrlo, Nr, Bwado, praddcn o do
ruuiicn dim Oonfercntea do c«fK» «' Mtnm do Blo do
SfníS^SuSaWSr;-i Oanón Cosia da Silva, praMento
,lo Slndlcalo Nacional dos Talfolro»,

ELEIÇÕES ATR FEVEREIBO

Ouvindo onlwn, o Sr. Gomou Coil» dn Silva, hoIiw a
MiiiuçA» om que su encontra atualincnlo » ftdenslo, d.si.o«
•nos ile:

LARANJEIRA NAO SERA TOLERADO — FALA
O TESOUREIRO DA JUNTA GOVERNATIVA

— A .luiili. nwiii i'l«'iiu pelo CoiinoIIio d» Koprchciiliuites,
ií|h«s ii iiiiiiliii.ini ilu pleito paru os óniliim dirlircnles ilu cnll<
iliiili-, |iri'li'inli' iciill/iir iioviik »*I«*I«;*"m'h nu pi!•/«« uniu iiiiIii
ilii «¦•¦•• iii|in'li' de 00 dltis im10'. a mu» pomio, rlxnriii pilu |»or«
lariit li, III, AüMllllIllllM O llllliproiIlIsMl ili< liiinrii ilr u.ni uns
i iiiiilliliitiiiiiins ii pi'i>sliléiii'lii d» 1'iilliluile. <|iiuli|ini' ilu nns
sã -uviluri, kit iiiIiiu.h llll rliiipit Ne o t •tiisi-lho iishIiii o uxlf-lr.

• lAItANIl IIU7 NUNCA»
iviuniiiiiuios sr iiiio haveria perlao, eoni hiiiiIihAii iIhh

«•|i'li;iii's, lia vnltil li» |ii.|i-|{ii .Iniin llnlislii ili' Vllllrlllll II ili-
itçAh dn 1'edoracAo,

— NAo iiilinliliiins ni'111 sequer u liliirtlcM1 ilu voIIh d«
l.iiriin|i'llii. Issn, uniu ii, — i'i<spiiiiili<ii l'llleKÓrk'0 o pn-sl-
denio do siniilfiiin dos Talfelros, nerexceniniidoi— <»s niurlIliiiiiN e u inuiorlii ili> Keiis ilirlueiiles híiiiIíchIn
min iiiiniiiiiiin do "imim iiitiiiniii o relúriui iIôwhi homem, JA
I uni lis vezes icpildlHllii |ii'lii i'iii'|iiii'ii<;Aii, A |iii'slili'iii'lii llll
iViiciiu.An HiihirA um eoinpnnhelra iIIkhii, ninai de unir ns
iiniiiiiiiiiis ,< Knranlir A rnllilitili' uniu vlilu ile iilivlilmli> cm
ilefesu ilos iiiiciiiÉs o Interesses ilns Iriilmlliiiiliifr*. dn iiiur o
pHil liirliili'1'iiiiiiiln ili> suas nri;iiiii/ii<;ni's slnilli nls.

WMSmdical
WKKtÊÊÊ^Mm
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link, illii HO, A» IB.80 linniK, i

Hit .Siiiilli'iitn ii"» Klii|iii'H»!|ii"
ih> llm-illnrins lino KmnraMI l»n*
lilIVlArlll h.ni-IH „¦ ¦¦ llllllrl.l líl'.
ml «NiiiiiiiillnArlii puni illscuiir i

COOPKKATIVA
o voremlnr olsltn, Vulilcmiir

Viiiim, |iii'Klili'nii' dn Coopera.
IIVII llni *l"t .»... 11.  nn lu*
¦rn ni.i ,it> Uiiíililiw, «"•IA convo*
riillilu ns i'iiii|ii'l'iilliiri'« |>iilli
uniu iii»i'inlili'l'i. 'I"1' "O "'«II-
/.ura im iiiu H ilo ilwembro vin*

AUMKNTO PABA
Nu nrlmclrn nulnnonii de «•»•-

.•1'lllllHI VIIHlIMIIII. "..«|«..l« 11 • ¦¦

patinei, iUihvík ili'
«•ncniit r«i'-s«—«¦¦

nu
«illllH Sllllll

cStòi,""óni;õntínr'»o*Bo em w<'"
-iviliiiiii» para dlicutlr "

ntISAS BOIIOVIAItlAK
lelllivrer »nin" tons» ordem'

•iiu.iiiii, o ponto |iiliiii|iiii d
rofere n «ItuaçAo i™i d*
iwponiçAu,

|>H BKBIDAS
iluiiin A iililclll-llifillll, ili' 
lil- lliipnllllllilli, e ii »i'Ki|liilr:
ii iiniiiiuiiii i' lininncu iinimi;•Ji Klnk'A'1 ilii* Hienilii"» On <'(m«

, ii,,, Kl.rnl e CnlKOlIlo lie A'lmt.
nlMIHVAn: .'II KlSiir lionurArtu»
jiirn im Cniniriiirlroii.

OS S,M'ATi;iltOS
incntu ili' oiiiAilu» iTiviiininirio
pulim irubnlliiiiloroí, A ilnln ut
momi > rcilonilfl será oportuni.
mento íiiiihkíhiIh.

OS TÊXTEIS YAO PEDIR AUMEHTO
FOSSE DB UIBI5TOBIAS

i msilllMl) NACIONAL lios KINIMOATO IIOS CONTKIIRN.
I MOCO» K VllINIIKIIlÓH | TKS I1KÜAIMIA - No illn a
I À noiio ii» Dlrotorlii ololla, Uo ilwomliro vindouro, cm noto.
1 èhci uocnilH Poln »r, Pedro l'Vr- nlilm o neo so ronlUnrA nn iouo
a Pu i..» ikia miiiriiiiii pnra lio. ii" Hnilfciito, mmii ompo-miln ,i
I ?o Waôf A^«m8lioru«,™aiodo I Dlrotorla rocím-elollB, ili. qunl
* iló StaiUMito. ' e proNlilentc o nr. Albino libiAo
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' ll,l,i,li.».o ilr «"¦«^bo_n«lklArli.-. ^ ^ „„„,,,„,,,,„, „ „,

nrtitloH
ihro,

mio pretenda

niulliiH inntmlimls. .

JOSÉ' DUARTE DOS SANTOS - ^^'U^ \
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JÁ SÃO INSUFICIENTES OS ATUAIS SALÁRIOS — IMPORTANTE ASSEMBLÉIA NO DIA 11
ENTREVISTA DO SECRETÁRIO DO SINDICATO, FELIX CARDOSO DA SILVA

Comi « realização de uma grande assembléia,
marcada para o dia 11 de dezembro vindouro, o Sin-
dicato do» Têxteis reiniciará a campanha por
aumento dv salário interrompida pela decretação dos
novo» níveis de salário-minimo,

-— Dv julho pura cá — disse-nos Felix Cardoso,
secretário do Sindicato — o custo dv vida subiu dv
forma assustadora. Os aluais salários são insufi-
cientes, além de que muitos industriais burlam aber-
lamente a Lei do Sálário-Mlnimo, como ê. o caso
do sr. Guilherme da Silveira Filho, com a cumpll-
cidade do Ministério dn Trabalho,

LUTA CONJUNTA

QUÍMICOS K FARMACÊUTICOS
No Sindicato do» Trnbnlhndo* . me. di> iluxçmbro., lin, apnniw,

roí nu. IndúalrliiH do Produtos umn iliiipn )A roglitradij, cnç».
ia Qulmlcoa o Farmacêutico» «. bocndii pelo »r. Jum rcrrcirn
ú ciolcfic» oitOo niiimidii.s piiín o | Campeio,

cfitá sèriiuncnto omponhadii
«nv conquistai' o aumento ile
salário de qua lunto nocos-
Ditam »:i trabalhadores. 13'
preciso que fissos, cntrctiinto,
saibam auxiliar nossos esfor-
çog, comparecendo nciupie às
iisseinlilòiiifl ii rouniõcs do fá-
lírica, discutindo sous pi^ble*
mas c lui.iiiiln nas fabricas

pela solução dns problemas | DELEGADOS AO CONSELHO FISCAL DO I.A.P.M

1'i'lix C;.«.'(Ioso liniilizou * «*|nuicntoa imirltlmo. plcltu»
entrevista quo nos concedeu g pnrn escolha dos dolegados-olol.
rnzondo um apêlu a u»los o.s f tores quo mal» tardo esco hortto,
.... ' ' ú 1'iitro R, os iiicinliros «Io Om-
lõxtols para quo COmpoioçum | sl,|„„ |.'iSi»l do I.A.P.M. Alui-
à assembléia d" dia II, do ffl rum prazo pnra Inscrição do çha*

o» Sindicatos do Talfelros,Importância decisiva para o £> i'ns
exilo d'» campanba por nu "

mento do salário.

K.rrIlurArlo., ComlsaArlo. Marl-
limo., Mi'.li'1-s de I'cqui'iiu Ca.
botagem o Enfermeiro» Marlll-
mos. No Sindicato do Molorls.
tas ilu Marliihn Mercante oi
candidatos ja foram Inscrito, o
está rorrenilo o prazo par»

ugnacoos.

CABINEIROS DE

ti
GERALDO MAGELA BRITO - JS„„
llr.
pnra
hlcnto

FEDEU AT, —
nn mos ji repe-

„„,,.„, „„n,o. uma «P"»™^^'»^»».? Prove- |„, .ipo.enlB.In. nnili tem 
j 

' ' ,', ' ' , ,,,,,; ,.,„„ S

;„Va.i ,.«s.i. rPsp..s... ft «urta ,m .« - >—„-„„„, a rrs-
^ÜJ££^%™**V V"í.; """,M"S ",,n "0 *°n-

Io i

ti
ro0mt,Vr4oJSara«sn lo^icomcn...' do «l.nnn

poi

HÉLIO SOUTO FARME - ]SS& 
"

,„„„., até «Rara, .u.pcn»»^y^^1^.:!í:.1,K,Te!|itrl m!}."-

.'o •. ísò pôr .,"" rtlâ •*," rVm°-
È' preciso uu.' vncô seja¦ ..-iriirudo iln

lliiiln, no mínimo. ¦¦— ''

Avèiiiiiil Miiri'1'lnil CAniiirn.

l.A.l'
inclui,

c tioilui ri'i'o-
¦lon- conlrlliulções nicn.nls.vconscciiMvn. mi

tuto, neflttt Ciipltiii. "íi ii\«niuii
consigo os si-KiiIntos ilncumentos:

a)
b>

c)

d)

e)

sua cadoruet» do contribuições ii" In>t. lio» Inilu.triftrto..
sua rnrtelr» profissional <ni outro ilnrumcnln <lc lilen-
tidndo; , ,, i , ,
sua certidão do casamento com u firma do oficial (Ic
registro, devidamente reconhecida pelo tabelião;

V ,-ertliIiV) de nascimento de seu iilho «uni a llrniu do
oficial de re/çl.tru, também reconhecida por um lahcliãu;
um utc.tudo do médico quo assistiu o parti, ou ilu par-
telni diplomada.

S O valor do auAilio-iiuiU-riudiidi- c Icual au sulãrlo-iniiilnio
; em visor, iujuI no Distrito Federal, quul(|Uer que seja u seu
i •ntllirlii meo.al 1'ortanto, mesmo quii vncA ganhe quatro ou ,
: cinco mil cruteiruit, você terá direito, apenas, a dois mil c ''.¦ «luutroccnto» cniKelruti, por filho iium'íUo hu iiiühiiiu parto, I. se •.
¦' voi é nüo è fum-toiifirio, nem cmpruKuilo( <)o IiiHÜtuto dns Indus- ..
\ trlÃrios não terã illrcito a receber do Instituiu o salário-familia. )
, O Instituto nunca pagou» nem puj-u, hulurin-JuniíUu uos (*<•«"- '
> rados. >.

A cxeiiiplo do (iue aconte-
ceu com ii campanha, do lil.VJ,
«iue culminou lom uma incrr.o.
nivel grove geral dp nu dias, a
lula que agora será emprecn-
(lida jielos têxteis abrangera
todos os setores da corporn-
ção, desde o algodão e a. lã
às sedas, tapeçarias, jutns c
niallir...'ia.

Deverá terminar nos
próximos meses o acordo lir-
uindo pelo Sindicato no sotor
da lã. f". ii melhor oportunida-
do quo tomos, portanto, de
unificai' toda a corporação.
Vamos pedir um aumento con-
junto paru todos os traba-
lhadores.

Felix Cardoso da Silva
p.ossegue suas declarações:

Está também sendo con-
feccioiiadá, já há bastante

tempo, uma tabela de salário,
-peça para os tarefeiros. A
tabela dos tecolões já csiá
pronta. Falta porem concluir
o trabalho com relação aos
mussaroqueiros, fiandeiros e
outros operários quo traba-
lheiii om regime de salário
Por produção. Logo que um.
signinos colher o« dados ne-
cessários — e para isso pie-
Ci sumos das sugestões dos
próprios operários — apron-
taremos a tabela gòrnli cios
tarefeiros, aspiração muito
antiga e ale hoje não cotlcrc*
tizada dos truballlndoros do
BCtor do algodão.

APELO AOS
TRABALHADORES

— A devetoriu — prossegue
o secretário do Sindicato —

Oficiais de Máquinas

APROVADA A TABELA
DE AUMENTOS

A assembléia deu por iniciada a campanha
Os oficiais de maquinai

da Marinha Mercante, reu-
nidos em assembléia gerai
extraordinária sábado últi-
mo, aprovaram a seguinte
tabela de aumento: 1' ma-

Lavradores do Litoral Paulista
Denunciam um Assalto de Te ras

AS TERRAS FORAJW DADAS A DEPUTADOS E VEREADORES - ESPO-
LIADOS PEQUENOS PLANTADORES DE BANANAS

Policialismo Dentro do
Sindicato Dos Rodoviários
Protestam motoristas de Niterói contra a dire-

ção do sr. Avelino Gomes Castro

§sé Pnrn as olelçoos quo se rea-
llzaifm no illn Kl do dezembro

f. vliiilouro, no .Sindicato dos Ca-
blnelros de Elevadores, foi rc-I
Kstá correndo o prazo aborto

pelo Sindicato Uos Operadores
ClncmalORTatlCOH para Inscrição
do chapas concorrentes fis elel-i

ovenlunln iminiRiin

KLKVAUOKGS
Rlstrada apenas uma chnp.*,
encabeçada pelo senhor Pedro
Auguslo Monteiro.

OPKKADORES CINEMATOGRÁFICOS
ções pura renovado de dire-
I.um, marradas paru os dlni•2.1, 29 o 28 do dezembro vln-
douro,

PRÁTICOS DE FARMÁCIA
¦â Por udllal publicado na im-
ú prensa, o Sindicato doi Prátl-
p cos o Epregados em Farmácias

NITERÓI — Numerosa
comissão do motoristas, ns-
Rociados do Sindicato dus
Rodoviários, esteve cm nos-
sa sucursal para protestar
contra o policialismo impe-
rante naquele Sindicato.

Denunciaram os mòloris-
tas que, toda vez que se
realizam reuniões, aparecem
elementos estranhos ao Sin-
dicato, conhecidos dos poli-
ciais, quo com a conivência
do presidente Avonilo Go-
mes de Castro, exercem ilr-
gal coação contra os traba-
lhadores.

ADMINISTRAÇÃO
NOCIVA

Toda vez que associados
que não estão de acordo com
a administração do Snr.
Avelino, comparecem ao

realizarão no dia 21 de dtx>nv
bro vindouro. Nístc pleito «te
i-Ao renovadas a Diretoria, •
Conselho Fiscal c a Delagacti»
Junto a 1'edcracao a quo est*
íi liado o Sindicato.

g abriu prazo, a se encerrar no
Sindicato para tratar de ú dia 2 do dezembro vindouro,

qualquer assunto, é logo foi- | P»ra Inscrição de chapas con-
ta comunicação a policia - 

ENERGIA ELÉTRICA
Í

para o dia 16 de dcztmbro
a renovação da Diretoria •
solho fiscal do Sindicato.

disseram us motoristas. ^
O próprio presidente do ^ i.;S|A aberto prazo para Ins-

Sindicato, revelando uma % crlcfio de rhapiiH que queiram
mentalidade de policial e | 

concorrer «Is «.-lclc-.es marcadas
coito (le que tem dado nn 4:.
Sindicato uma orientação
contrária aos interesses dos
rodoviários, só comparece a
sede portando um revólver,
ostensivamente.

ar*
on-

PEQUENOS ANÜNCIOS

CONTRA O
POLICIALISMO

cÈ contra esse clima de
policialismo dentro do nos-
so Sindicato que nós protes-
Íamos, em nome de Iodos ns
associados, pois não esta-
mos mais dispostos a lolc-
rar tal coação» — concluiu
a comissão.

PRECISA-SE í OFERECE-SE
CABELEIREIRAS

sos, 22, sob.
à Av. Pas-

(1)

SAO PAULO, 29 — (Do
Correspondente) — Km reu-
nião realizada há dias na
F.A.R.E-S.P. compareceram
lavradores de Ana Dias, Dis-
trito de Itariri, no litoral pau-
lista, a firo de denunciar o
assalto às terras onde vivem.
r na quais cultivam bananas.
A denúncia que fizeram jun-

Coral Popular
da Escola
do Povo

Estão abertas as inseri-
cões para o Coral Popular
da Escola do Povo, compôs-
Io de vozes femininas e mas-
cúlinas. Informações na se-
fretaria da Escola, á Av.
Venezuela 27, 6 andar, dià-
riamente cias 18 às 2(1 linras
o aos sábados das ir> às 17
horas.

j JEWEL
\ '(Alfaiataria)

:: Confecções para
\ homens e senhoras

| Av. 13 de Maio, 23
S/ 932 - Ed. Darke

í Telefone: 32-6583

taram os pequenos lavrado-
res um protesto enérgico con-
tra o governo do sr. Garcc-/.,
ipie apontam como responsa-
vel pela espoliação de que
estão sendo vitimas.

Falando à reportagem do
matutino •rNotícias de Hoje*,
contaram os membros dessa
comissão, que são, em núme-
ro de 40, os pequenos sitian-
tes que, com suas famílias,
estão na iminência do serem
despejados das terras culli-
vadas com o suor de seu rosto.

•Há mais de dez anos, con-
tou um deles, du nome Aris-
tides Ferreira, numerosas fa-
rcílias se estabeleceram nes-
sas terras, cercando pequenas
ikeas de propriedade do go-
vêrno, e com sua autorização.
Ai iniciaram plantações de
bananas. Atualmente, nessa
zona, existem mais do (10.000
pés. Agora, porém, que as la-
vouras estão formadas o pro-
duzindo, o governo do Estado,
através do Departamento de
Imigração e Colonização, rc-
solveu despejar-nos. Para is-
so 6 alegada uma concessão
dada pelo. governo ;i alguns
deputados c vereadores, quo
nunca foram lavradores, pa-
ra explorar essas terras. O
que desejamos é garantir os
nossos direitos e a subsisten-

i«fppp>ippp«ww^i
|

PENSÃO
DO PAPAI

^ pacabana: Asseio o res- ^

| "d,°' I
% Kua IJoiiiilil ile Car- It-
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valho, 74.

CRBtbOS BBIMCOf
JUVENTUDE
ALEXANDRE
USE E RÃO RlüDE

Alfândega 318 - I.»
andar — 0 Sobrado

da Economia
«Ajuda leu iriiifio», lilu-(¦fies cm especial rnlon, Or$

(15,00, (ii ml mi para mulo-rlslu a UrS 70,(10. niunoca
ile llpo mata ru«;a « CrS1110,00. CoaícucAes Ainaury— itun iln Alfftndeca, SIS.\.'> andar.

cia de nossas famílias. Não é
justo que outros venham co-
llicr o fruto do nosso tra-
balho.,.
200 ALQUEIRES CARA OS

AFILHADOS
Falaram também os lavra-

rlore.s Nathániel Inácio Alves,
Manoel Batista dos Santos,
João Francisco Santana c
José Rufino da Silva.

Tentaram demarcai' as ter-
ras, disseram, e nem isso foi
possível. Os concessionários
do governo estão tomando
justamente os lotes cultiva,
dos- 10, " mais grave 6 que,l elido sido as concessões de
40, 80 c ]00 alqueires, os mais
afoito.s desses afilhados do
governo estão so aproprian-
do de lotes até de 200 ai-
queires.

Afirmaram os membros
dessa comissão que esteve na
F.A.R.E.S.P., que os lavrado-
res de Ana Dias '¦ suas fa-
mílias estão decididos a (lr
fendér as torras que traba-
lliaram o seus lares nolas
construídos.

METALÚRGICOS EM
ASSEMBLÉIA

PERMANENTE
Os metalúrgico.., esfão cm

assembléia permanente, a fim
de melho,- apurar denúncias
de irregularidades finanoei-
ras nos coi'i'es e nos bens do
Sindicato, que teriam sido fei-
Ias pela diretoria anterior.
Trata-se, segundo fomos in-
formados, de dosfalques e ex-
travios de objetos.

lista resolução foi tomada
em assembléia da corporação,
sexta-feira última, depois que
a Comissão de inquérito, cons.
titúida anteriormente, apre-
sentou seu relatório. O nú-
liicvo de implicados nas irre-
gularidades é muito grande,
dai não ser possível apurar
suas responsabilidades cm
uma só reunião. Os presen-
tes, então, resolveram conser-
var-so em assembléia porma-
nente Para isso.

A assembléia de sexta-feira
foi bem concorrida o marca-
da por intensos debates.

quinista: salário atual -¦
CrS 0.400,00, pleitearão CrS
M.000,00; 2' maquinista:
atual, CrS 7.600,00 para CrS
12.000,00 o 3" maquinista,
atual, CrS fi.350,00 para Ci'S
CrS 10.000,00.

Essa tabela íoi elaborada
e apresentada por uma Co
missão criada especialmeh-
te para estudar os reajus-
tamentos que a corporação
pleiteará junto às empresas
do Patrimônio o as compa-
nhias particulares. Junta-
mente com os aumentos
acima, os oficiais de mâqui-
nas reivindicarão ainda, au-
mento qüinqüenal de 5%
para os que trabalham em
empresas particulares om
qualquer ponto do pais e
garantia de que não serão
alteradas as vantagens rle
que gozam, asseguradas cm
lei. decretos, portarias, cir-
cularcs, etc.

AUMENTO
UO AUXILIO FUNERAL

A assembléia deu por inl-
ciada a campanha por me-
lhoria salarial. Aprovou
também, caso o Fundo Fu-
nerário o comporte, aumen-
to de 50 ou 10070 concedi-
do às viúvas dos associados I

FÁBRICA

_: CONFIANÇA.- DO 
~

GRANDE VENDA DE

FIM DE ANO
Sortimento de roupas
brancas de cama e
mesa. Camisas sob

medida.
Fabricação própria,

Fábrica própria — Vendas a varejo
R. da Carioca, 87 -• (Junto à Pça. Tiradentes)

PEDREIROS íi nua 1" do Mar-
co, 7 — Grupo 201. (1)

METADE de sala ou quarto,
no Centro ou ailjacéiiclas. Pre.
vo módico. Recados para Josó
Lolz, tel. 32-5894. (tí)

DISTRIBUIDOR Rráílco à Rua
Silo I.uis Gonzaga, 921. pré-
illo 1. (*)

AGR1MENSOR aceita r*nrl.
cos de topografia. JUcadoc por
favor para J. Meto pelo tel.¦12-2208. (1)

BOMBEIRO gãüiitã e eletrl-
rtsta encarrega-se de reformas
¦lc prédios c pinturas em geral.
Atende chamados a domicilio.
IRINEU — Tel. 22-0110. (P)

BOMBEIRO-HIDRAlttJOO —
executa qualquer serviço dp ra-
mo. Av. Manoel Duarte, 820 —
NILO DIAS. (6)

CARPINTEIRO, pedreiro
(Irilholro a Rua Prof, Gablzo,
¦10.

la-
ilzo,
(*)

COBRADOR conhecendo os su-
húrblos. Ordenado o comissão.
Exigc-sc fiança. Rua da Lapa,
10, sob. {*)

ELETRICISTA — Radlotcc-
nico executa serviços a domlel-
lio. Recados para CASIMIRO
pelo tel. 27-S21H. (P)

PROFESSORA competente e
educada leciona curió primário,admissão, francês e português.
Aulas Individuais a preços mó-
riicos. Tel. 30-3447 — Srta.
NILZA. (4)

CICLISTA que conheça a Zona
Sul paia trabalhar com trici-
cio. Rua Paula Freitas, 6ü —
Loja D, (*)

RAPAZ recém-chegado do

NOGUEIRA MARQUES
Advogado

Reclamações por não cumprimento de contrato de trabalho,indenizações simples e de mais de nove anos de serviços, fériasaviso-prévio, redução do salário, retensão de salários o outrascausas do empregados
Escritório aberlii iln 7 ás IS,:ill linras, com Intervalo pnra almôco

lio 13 ás I3,:IU liiims
Kua Álvaro Alvim, 48•O.' amliir, grupo 913

DESENHISTA
construção civil
164 — Sala 117.

— Conhecendo
á Rua México,(*)

ELETRICISTA á Rua dn Cons-
tltuicão, 37-1." amlar. (')

MARCENEIROS o Instrádorcs
a Hua Cons. Josino, 16 — Fun-
dos. (*)

Norte oferece-se para qualquer
serviço. Recados para MENE-
ZES pelo tel. 22-3070 ou pes-
soalmentc à Rua São Francisco
Xavier, 465, fundos. (1)

SENHORA com uma criança
oferece-se para qualquer serviço
doméstico. Tratar com a Inte-
ressada ã Rua São Francisco
Xavier, 465, fundos. (1)

MARGEADOR do máquina AAá Rua Barão S. Felix, 11. A.
(*)

IMPRESSOR compelcntc para i
máquina Minerva k Rua André 1
Cavalcanti. 101. (*)

MOCA, sabendo ler e escrever,
oferecesse para qualquer servi-
co menos cozlnnar. Rua São
Francisco Xavier, 465, fundos.

(1)
MOTORISTA com longa prátl-ca para carro particular, camlo-

neta do firma comercial ou ura-
ça. Tel. 25-1266 — RENATO.

(1)
PASSADEIRÁ para casa de

família. Tel. 32-9602. (1)

que venham a íalccer. I

Nossos Indicados
CASAS DE
MADEIRA

'.imii-í preíabrlcanits uo armar «
ilcsarnmr, ttpo «chalet», iIcmIo

!r? 3.93T.0ÜÍ Trntiir nu fábrlcn,
Ucnlil» Aiiiomòvòl Clube, 2.810.
uni.i A Estação (Io Irnjá —

li. F. llio IVOuro.

Ótica Continental
Rua Senador Dantas, 118

«O CAMARADA»
Madeiros ferrnilas o nparn-

Hindus e material", para "nns-
Iriição cm geral. Preços nunca
vistos, quo 1.6 O CAMARADA
pode fnicr. Venda à vista —
Itua Maria Teixeira, 'li, Osval-
do Cruz — TIBÚKCIU JOSIi'
DA SILVA.

GRAFICA TOSTES
& LEAL

Trabalhos gráficos cm íernl.
PrccuH môtlicoBi Itua Lconclo ilt-
AIhu'|ii(-r(|u<>, ;(l, Saúdu — Dl-t-
trito Federal,

CAFÉ' HARMONIA
Iti-hidits itacitmals r

peiras. Dn tatlo para
Ambienta de primeira
Kua redro Krnrisln, AO

LEILOEIRO
ÈUCLIDES

A Ô^ÊÊh àWsÉsLm
I Mão e$p&i&t "^^"wBS^&SSmmW
\ \compre já!í ^tfcaaaar

A CRBSTÂLEIRA
Artigos de utilidade doméstica

a adornos para o lar!

A GUANABARA-LOUCAS
Artigos finos de cristal, porcçlana,

quadros e brinquedos!
Não espere para os dias ae confusão! Compre já!

ws**********m****************s***mÊ*m**********s**m****+

•ili.Lcllueira ITiblico — 1'
Móveis, Terretiosi cte, —
lõrio e Scvão do Venda**: Itua
du ((iiitiindii. 1« — Tel.: S8-U0II,

ÍMT|.

ÓCULOS
O fieu dinheiro valerá o (IA-

bro, ho iiuiml"" aviar n sua rc-
eella ua ÓTICA I1ÜS. Sumos ai-
tamente especiali/.ados, eom tée-
nieos e oficina i\s kuiih ordens.
Itun Vl.scimdi- de rimjfi, III.
Ipanema, («lunto i\ Traça Gen.
Osárlu) — ÓTICA MUS.

ESTOFADOR
Manoel T. Barbosa — Móvel*;

Kstnfados — Capas — Cortina»— Decorações. Itun Monte vidro,
1.305. Penha — Reeatlos pelu
• oi.: 3||."S50 — Atenile-so * du-
niiclll»

CARTA AOS RESPONSÁVEIS PELA PREVIDÊNCIA
Tcrrivclinenle revoltado

com a torpe c miserável ex-
ploração cio rlll<; nós' aposen-
lados o inválidos, somns vi-
limas, pelo não cumpriníen-
to das leis por vocês mos-
mo elaboradas, é que gasto
esta parcela do meu tempo,
a íim de denunciar mais
uma vez que o I.A.P.C. con-
tinua pagando o AUXÍLIO
INVALIDKZ, na base do...
Or$ 8'10,f)0 por mes, doixan-
do sem nenhuma explicação
de pagar-nos o AUONO, o
reajustamento das mensnli-
dades, na base de 70Tc dn
Sáláriõ-Minimo e mais o
ABONO, segundo " Decreto

Lei n. 'l.TM. de 30 de «Tunho,
deste ano.

Depois de reclamar por
diversas vezes, nos lugares
que julguei competentes, in-
clusive por telefone (já que
pessoalmente é quase im-
possível) junto a diversas
seções do Palácio do Cate-
te, no qual fizeram-ine ligar
oara um o outro telefone,
sem que nenhum me desse
uma resposta positiva.

Quase se torna desneces-
sário citar a miséria que pus-
sam muitos trabalhadores e
particularmente nrts. inváli-
dos. Eu, por exemplo, rm
1951, quando passei a ppr.
ceber o dito auxilio . ;icr-

cebia no meu trabalho o or-
denaclo de Cr? 2.1)00,00 (Dois
mil cruzeiros), sendo auto-
màticamente reduzido daqué-
le nivel pelo Instituto.

Sei perfeitamente que náo
estou totalmente curado,
pois a minha moléstia (Pul-
móhar) é uma cousa muito
grave, e conforme diagnós-
tico médico em meu poder
(passado nos médicos públi-
cos) ainda fui acarretado de
moléstias do coração etc.

Portanto, neste vasto cam-
po de trabalho forçado, que
se chama Brasil, deixo ecoar
este meu grilo de veemente
protesto, que também é con-
vertido num chamado para

a UNIÃO DK TODOS EX-
PLORADOS e VITIMAS, no
sentido de que usemos 1o-
fios meios que julgarmos
praticâyeis no sentido de
modificarmos ôste descaln-
bro e não nos deixemos es-
fomear e sucumbir sem lu- ;
ta, nesta luta quo é DF VI
DA OU MORTE para a cias
se operária.

De antemão, quero re
ponsabllisar o Executivo c
o Aparelho Estatal pilo (pie i
venha me aconte:er pois,
geralmente, todos que de-
nunciam ou protestam sSo
sempre vitimas.

a) BENEFICIO - 19.01!
I.A.P.C.
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rilléiicoxBotafogo, Hoje, em Belo Horizonte

NtirilIlHAI. n\ «AVEA

AS 
rn/R.t;; çonlum strrpreenrieinentfl calmai uai arqui-

li.m-oii'i.1 dn Rua Barirt. O Olaria Vencia o jogo n
\ alntms tnsceilnos torciam rfeim.fM.railamaHle, a caia ata-
. que oiiMunaKIrto, «nm que houvesse qualquer "reação" por
j jrarifl rfn .orrirfn bnrtrl, quo até aplaudia. O Deixa até
j iiiiMcafoK jirim um colega do outro jorrnil:

— Oim coisa bonital fsso.d que d rspfrifo csjwrfivo.
I Unia bcln confraternisação Av torcidas!

Dn rcpcmtc, chegou a Olaria a noticia rfo 170I Ho S.
nCrlaíduflo contra o Flamengo, Pertinho de «d», um sm-> j.-itn dn nni//ri(/os bigodes abriu a fisionomia numa vasta

I gargalhada o soltou um foguete de três tiros. Antes do', /fiifiii) tiro espancar, o bom o iti.;d«iio lusitano já estava
; "liocatífo", com 13,397 pessoas u lhe gritar delicadezas e

ei treinar "tijolo ao alvo"...

PROGRIDE O «MAIS QUERIDO» ....

rM|0 MA SEGUINTE ao jogo Flamengo as Botafogo, no
*m qual Mr. Joscph Oulden havia anulado um gol ultra-
•/• iillimo do Botafogo, lirando-lhe assim a uifeSriei, o Wc.i.rn', noticiou que catava havendo na Odttoa «m lorte movi-

1 riiejifo do pressão sóbre a diretoria para forçá-td a con-
crilrr cio referido árbitro o titulo de "juiz mais querido
do llrasil".'

1
. Domingo, "sâo" Oulden, em reconhecimento a tal

; cMiiiititnliu, iinulon um golaço do Cabo Frio, roubando o
empato ao Si Cristóvão c, quem sabe, talvez a vitória,

\ pois uma vantagem no marcador àquela altura poderia
\ ser decisiva'.
í

Ontem, o Moreira Bastos, nosso colega de profissão' d.prAccr oposicionista do Mango, convidou-nòs pira um
¦ tilmôço na Colombo. E lá, depois de olhar para os cantos
i prer ver se não havia algum "espião" da diretoria, cantou
• a pedra:

.:'•_-_: olha, 6 Deixa; não vá publicar não. Mas nós *;u-
«Mos derrotar o Gilberto Cardoso na próxima eleição.

I Turnos um candidato que 6 uma "barbada"...
ll.anlc nosso olhar interrogativo concluiut
— Mr. Gulden, Deixa, Mr. Oulden...
FELIZMENTE

rr$KRaUNTARAM a Francisco Medina, o "sóuller" si/per-
¦ -campeão do "single-skff", que veste o camisa cruz-

por que é que o Vasco é campeão
mulluia:

— Escuta, Medina:
l de remo há 11 anoaf

Som titubear Afedina respondeu:
--I- È quo o Flivio Costa não "apifa" no remo vas-

: caino...
PRECIOSIDADB

jTt.0 NOTICIÁRIO do "O Globo" sobre o futebol em
, fm* Recife, eximimos ontem esta pérola:

¦'; "Quem se dirigiu hoje aos Aflitos jamais acreditariam
l ehi-não ver compensados todos seus esforços".

\ DEIXA QUE EUCHUTO

Aplaudido pela crítka
de toda a Europa!

." .*i-»*íH

M
/4Í^,;

fpfMmá impressionante
Sístória de amor vi
|áyj^a entre os constru
•More? de uma modela
fÉMenda coletiva ru, a

de rnM— Nlkokrfeva
C-itfff» tmmmmmUm OO POVA

À venda em todas as Livrarias

TREINANDO OS ITALIANOS

Não há Crise no

ROtoA, 28 (AFP) — Não
houve jogo de futebol hoje,
n;i Itália, para permitir que
a equipe italiana íiaesse trei-
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MEDRADO DIAS DIZ À IMPRENSA POPULAR QUE OS BOATOS NÃO TÊM RAZÃO DE SER -<*
SOBRE A REUNIÃO DE ONTEM: "QUESTÃO DE ROTINA APENAS"

Perdendo pnrn o Olmln
por 3x0, numa polojn cm
que (oi superado cm ludo,
o Vasco dn Gama lornoü-sa
o -prato do dia dos circuleis
esportivos dostn Cnliltnl. To-
dn mundo , uns tlofondon»
do, outros tlc.snncnndo o mn-

lho — fala sâhro o fins-
co i-riumnlilno, procurando
umn explicação plausível pa-
rit n grnnclo surprôsu, K co-
mn neonleee nossos casos,
multo scnsaclminllsmo e. fei-
to por determinados jornais
quo anunciam com grande.

dcsttiquo «meillelas Fcvcrns»,
«nfiiMlnmnntoH tio Jogmlorcs>o outras coisas scmelhnntnN,
Um dftsscs JornalH, logo apôs
o encontro, nmmclou rjiio
estnvn marcntln umn Impor-
tnnle rounlão entro os dlrl-
gentes vnscnlnos parn tratar

Os Críticos Nâo Gostaram
Do "Scratch" Argentino

MUITO INFERIOR À EQUIPE DE 1952 - PARA OS LISBOETAS, OS
P0KTENH0S DECEPCIONARAM

LISBOA, -i!) (AKPI --
Decepcionem a cciulpc ar-
KCiilInn dc fulohol. listo o
Sentido .gcrnl dos comoiuíi-
rios tia Improusii desta ca-
pllnl, E 6 alô mesmo o ti-
tulo do jornal errporlho
iHolii.' quo ncrcscenl a:
«Mnls ainda do ciue nosso
dlscrclo onze nacional,».
Continuando aitiiln: «Os ar-
gentinos Vcnçeranv sem cun-
vencer. Ataque menos bri-

0 "MEUGO" VAI LEVANDO ___, Venceu
aperta-

do, mns venceu. Com Bxt sobre o Sãó Cristóvão, o Fia-
menm manteve a inconc.fbiítefftefe e a liderança. Na fo-
to, Jorge salva um gol. hulio e Evaristo estão «et

c_C2.ec.afit>a

lhiinto, dofpffti mais vulne-
1'ãVCl elo que as tln ri|ulpp
que nos . visitou há tloia
mios,.

Do seu Indo, dois grandes
jornais dc. informação, «O

Escalado o combinado
que enfrentará a Alemanha

P.Olü 1
SEU COLARINHO? |IO/loba dc consertos i

fiei. Durlce, s«.et U»í~' ou í
Afaria e Barros, hio-A p

Camisa sob medida I

LONDRES. 2!) (AL) — Foi
tiiula n conhecer a constitui-
ção cIr equipe» inglesa do fu-
lebol, quo enfrentará o com-
binado da Alemanha Ociden-
tal, campeão elo iruado, na
próxima quarta-feira, no Es-
tfidio dc Womblc-y.

O quadro será o seiruinlc:
Williams (Wolvprhamptiin),
Stanifcurth (Huddersfield) c
Hyrhc (Mtthchõstdf United);
rhilllps (Portsmouth), Wvight

EXCELENTE
OPORTUNIDADE

Cumlhns da cunilirnln Navn
América, u OrS 1511,41) .nl-
en» do trciplinl lirllliunte,
CrS 211(1.(111, B ii Bii.imlu li»n
lrnutii», OS Uli.Oll Ojillfeí-
Cfir-n Ainnur.v — limi iln Al-
rftmli.Kii. ais, i.» umiiii-.

Classificados
ADVOGADOS

(Wolverliampton) c Slater
i Wolverliampton); Matthews
(Bláckpool)j Ilentlpy (Chcl-
sea), Allen (West Üronwlch),
Rliackleton (Sunclerland). o
Elnnay (PreBton North).

Atuarão como reservas
Weiod (Manchcsler United),
goleiro; Kennedy (West llron-
wich), zagueiro; Megavry
(Huddersfield), médio; e Wil-
shaw (Wolverhampton), ata-
cante.

BOM NEGÓCIO PARA
REVENDEDORES
lllilsõrs «lljllilii tou Irniüii»,

eli. hilnii i»<i|ii»i'ial, t rò ií.i.iiu.
muno.»» lio lfi, Cr* lliil.llll.
Calvas do trii|ili»ul, CrS liii.iin.
Ciinjiintii parii miilorlnln.,
enciiru o huljc», ciilin o eu-
iiiIhii, CrS 11111,110. Ulusi.1»» elo
xmlri'7. ílu (min tipu, u CrS
IfiCUIli o OrS lill.oo. fftlirl-
õh: 1'rinu .Ia Iti>|ii"ilillia, 52,
1.? iitiilar.

))

1)K. LETELBA RODR10IIKS l>B
HKIVO — Oielem elos Aelvoga-
elo». Inscr. 783 — Ituu Alvuro
Alvlm, 24, 4.» andar, Grupo 402.

Tei.: 52-4295

namêhto tendo em vista o Seu
encontro com, a equipe da ar-
gentina, ã realií&r-se ftõ pró»
xirao dOmlhgõ.

H

NERVOSOS Desânimo. Ah*
gústia. Fobias. In-
sônia. Irritabilida-

dc Nervosismo. Sèníimenfos de inferioridade a insegu-
•rança. Idéias de fracasso. Esgotamento. Dificuldades
'Sexuais no homem e na mulher. TRATAMENTO EB-

PECÍALIZADO DOS DISTÚRBIOS NEURÓTICOS

CLÍNICA PSICOLÓGICA

DR. SINVAI. PALMEIRA — Av.
Rio 131-íUH'O, 10B, 15." anel., sala

1.502 — Tol.: 42-U38

HR. IS. CALHEI ROX UOHFIM
— Causas Trabalhistas — llua
S&ú José, 50, Grupo 1.108 —

Tei.: 42-20(17

DR. COSTA JÚNIOR — Avenida
Rio Brahco, 108, sala 1.102 —

Tel.i 42-D101

DR. PEDRO MAIA FILHO —
Av. Rio Branro, 108, sala 1.102

Tol.: 42-9101

DR, DEMftTRIO IIAMAM
KUa Sfio José, 50, 1.» andar

Tei.: 23-u;.(J5

DR. MILTON DF, MORAIS
EMEKY — Av. Erasmo Braga,
2B9, sttla 203 — Dliu-lnmentu,
das 15,1)0 as 17,30 horas •-

Tei.: 42-7189

DR. OSMUNUO DESSA Rua
IÍ02.Gonçulves Dias, 84. sulu

Das 1G íis 18 horitS. Tel.i 52-9771

MÉDICOS
DR. ALCIillO COUTINHO —
Terças, ejUliuas e saiiaclos, dds
14,30 âs 18 horas — Rua Alvuro
Alvlm. 31, 8.» andar, sala 302 —

TÉl.i 52-3315

DR. ANTÔNIO JUSTINO t*RES-
TES MÊNEZE.S — Cliniea «m
È6WU — Av. Nllò PéCanhl». 155,
9.» andar, sala 902-A — Terças,
quintas e sábados, das 12 fts

14 horas

u tm Vi o 14 a* 10 • Dlíu-lamentc

H. ÁLVARO
¦13» AND. -

ALVIM, 21 —

TEL.: 52-3046

Dr. J. Grabois
Membro da "Soaiety
for the Psychologi-

.cal Study of Social
Issues — U^SA.

DR. URANDIILO FONSECA —
Médico —» SoKtmdas. quartas c
sextas-feiras, elas 14 ds 18 ns.
Rua Álvaro Alvlm, 31-3.» and.,

sala 302 — Tei.: R2-3315

DENTISTA
DR. A. CAMPOS — Rua do Car-.
mo n.» 9„ sala 901 — 2.", 4.»

6.» — Tel.i 52-6225
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í lí mi nirTiUTE A critica em pêsò achou Amhrois 6 mais fraco jo-
JA FEt ÜflolAnlt . . — 

ôoíjor g0 fluminense. Nó entanto, o oriental mar-
cou os dois tentos tricolores. Nò flagrante, 6 &•*$? tento, com Antoninho batido

irremediavelmente

RODADA DIFÍCIL
PARA OS "GRANDES

A 
DERROTA DO VA8CO DA GAMA, em virtude ela .piai
báixütl ao terceiro posto, íoi a surpresa da rcitlucia.

Atuando muito melhor que o adversário, o Olaria venceu foi-
«tido. Nüo lui rcstriçties ao dcscmpenlio dos Imriiis. Nilo usa-
ram o costumeiro JAko pesado, porque não era nceussârlo devi-
do & flagrante fragilidade dos vascaínos. Não se digu, tarnbe.ni,
que os vascaínos so entregaram, Lutaram luistiuilo, e se nudn
ctmsegtilram deve-se ao entusiasmo do Olaria c íi confusão
quo vem reinando nas hostes cruzmaltinas, Os gols foram
marcados por Gringo, aos 30 minutos, eom uni chute ã meia
altura depois do bonita trama com Maxwell; Tião, aos II
minutos com um «frango» de Barbosa, que pulou num caiilo,
enquanto a bola entrava no outro, e Mário que concluiu unia
das mais belas jogadas da tarde.

•
WENCEU MAIS UMA VEZ O FLAMENGO, demonstrando,™ 

porém, que a derrota liãò esta tão longe. Desde o úHlino
Fia-Flu que o rubro-negro ainda não demonstrou a «pinta»
de campeão que Vinha trazendo até então. Sc búni qiie seja
bastante duvidosa a anulação do segundo gol do Não Cristo-
vão (a nosso ver foi tertto legitimo), o Flamengo teve muito
mais jogo durante os noventa étiniitos, e se não alargou o
plaeard, a culpa cabe não só a falia de pontaria cie seus
artilheiros, como, e principalmente, à espetacular atuação cio
goleiro Hello, do Sito Cristóvão, quo só não pegou reslriado
porque o dia era de sol.

O primeiro gol foi de Cabo Frio, aos 38 minutos, depois
de umn falha de Jadir, mandando a pelota Inapelávelincnlü
ao fundo das redes dc Garcia. Aos 42, empatou o Flamengo
por Intermédio de Joel, escorando de cabeça um centro cío
Rubens. O tento da vitória foi marcado por Rubens, ao 30
segundos da fase complementar, com tim tiro enviezaclo bem
colocado no canto esquerdo.

• •¦

FUTEBOL, QUE Ê BOM, hão llotlVô «tt partida entre Flu-
miiiensc. è Portuguesa. Ganhou o quadro que atuou me-

lios niál, ó Flumlhèhsõ, as custas do jogador niiils fraco de
seu ataque Ha tarde de anteontem, Aliibrois. Os tricolores
quase que repetiram 0 Jogo da rodada passada, qiuuillo ga-
nluiram do Olaria por 3x0, ninguém Sabe como. Vem aluando
pessimamente o tricolor, especialmente no que concerne à
sua linha atacante. Os dois tentos de Ambrois, que decidiram
a peleja, foram marcados aos 15 e 42 minutos do período
final. Nó primeiro, Escurinho centrou quase da linha do
fundo enquanto a defesa da Portuguesa parou, esperando
que a bola Sé perdesse pela Unha de fundo enquanto a defesa
da Portuguesa parou esperando que a bola se perdesse pela
linha. AirtbrOlS entrou Sozinho e de cabeça enviou a pelota
para o fundo dàS íêdéS. O segundo tento foi, também, falha
da defesa. Ambrois apanhou a bola no melo do campo e
trouxe até a área adversaria, sem quo ninguém o molestasse,
e ficando só com Antoninho marcou 6 último da pugna.

•

VENCEU 
APERTADO O AMÉRICA, a exemplo dos ott-

troS «grandes», um Madureira aguerrido. Pode-se expli-
car a contagem mínima, não só por ter falhado ó ataque do
América, como pela boa atuação da defesa do Madureira.
Continuam ob americanos com o «tleo»llco» 'improdutivo, no
qual foram expoentes, domingo,» Ivan e João Carlos. O pri-
meiro e único tento da partida foi assinalado por Vassll aos
11 minutos da segunda filse, cohi um tiro de efeito.

•

GANHOU 
Õ BANGU, como poderia ter ganho o Canto do

RIO. Apesar de demonstrar maior volumo dc jogo, o
time de Môç» Bonita mostrou ressentir-se da falta do «Mes-
tte» Cabeção nSo teve oportunidade de demonstrar suas
qualidades, poi» quase não foi chamado a intervir, sofrendo
um único goal de pênalti.

O primeiro tento foi marcado ai minuto da^primeira
fase, depois de um meie na 4rea do Canto do Rio, do que se
aproveitou Dedo para assinalar. O goat de empate .resultou
de um pênalti de GavUan em Bené, bèm chutaío por Almir.
O tento da vitória foi assinalado, aos 46 mlhutos da fase fi-
nal (prorrogação), por intermédio de Déciõ, que aproveitou
uma rebatida dd goleiro, arrematando multo forte sem pos-
sibilldades de defesa.

•
No sábado; Botafogo 6xü Bónsücessó.

VOLTA TELÊ AO ATAQUE
Árturtdiam-sé noVSs tflódi-

fIcaç6es tia vanguarda tricô-
lor, para o encontro de do-
mitigo, contra 6 Vasco. Já
frente à Portuguesa. Zezé
armou um ataque diferente,
más t_Uè não de resultado.
Dessa forma, o técnico tri-
color experimentará outra
ofensiva, tele deverá Voltar
à extrema direita, pois se
restabeleceu. Marinho terá
outra oportunidade, enouan-
to Ambrois e Vaido disputa-
rão a meia-esquerda, vóltan-
do Didi ao sm üosto.

JA È* AZAR DEMAIS

0 ponteiro Qulncaâ pare-
ce estar com «urucubaca»...
Mal se refez de uma séria
eôntusao, machucou-se de
hovo, quando entrava em
forma. Agora, na hora de
disputar a ponta canhota
òôtn Escurinho». Voltn a fra-
tarar ã clàviCülã.

Hoje haverá individual,
nas Laranjeiras, c amanhã
tttfeM. dè ooniuato.

ATLÉTICO X
BOTAFOGO,

À NOITE
Atlético c Botafogo jogarão

hoje, à noite, cm llelo Hc.i-
zonio, um amistoso dos mais
interessantes, A equipo ca-
rlofn já está escalada d de-
verá formar, inicialmente, com
Josellns, Gerson o Santos;
llob, Kuarinlio e Danilo; liar-
riucliii, Uino,' Carlylc, l'iui-
llnlio o VlníciüS; Possível-
monte», entrarão Tome, Ri-
ditarei, Ncivalclo, GHrüii e
outros,

O Atlético deverá alinhar
o.s seguintes jogadores: Sin-
vai, Afonso ei Osvaldo; Ge-
riilcliiiu, Zé do Monte o lia-
toldo; Murilo, liolero, Ü.bal.
do, Orlando c Amorim.

Um «Clássico»
j Para Variar
S A próxima rodada do
í campeonato da cidade
í apresenta, enfim, um
( "clássico" cloS mais

atraentes: Fluminense x
Vasco da Gama, no Ma-
fadaria; Entretanto, essa
r o d a d a, diforentemen-
te das anteriores, ofere-
rerá ainda um grande
cotejo entre Olaria x
Flamengo, na Kua Bari-
ri. Os outros jogos são:
Bonsucosso x Bangu, om
Teixeira do Castro; Bo-
tafogo x Portuguesa, em
General Scveriano; Ame;-
rica x Canto do Rio, em
Campos Sales o Madu-
reira x Suo Cristóvão, em
Conselheiro GalvQo.

Sictllot c n --Diário do Notl-
rias* opinam que a derrota
do Portugal foi tiinu injiis
iKu. Para o primeiro, alneln,
<scm dúvida alguma, a
equipe argentina esteve in-
íerlór á de I0õy>; quarilo no
scgUlitloi décltírti ruto se tln-
ellvldualnientc, or; jogadores
nrgonllnuíi frio, sempre, se-
uliotes dn tébllica, a equipo,
como conjunto não impn\s»
slonou tle 'íii-iihuma 'manei-
ra-». Os argentinos vence-
ram o.s portugueses
ai.

por 3

cio riMsunto. FIAvlo Costa •
(llfonl, segundo a noticio,5
também participariam ds
rotinlflo quo, entre outras
nicellilns, decidiria sobre oa,
afastamentos do alguns ]o-
Hiiiluros.

A reportagem da 1M-
IMtKNSA POPULAR, a pro-
|)i'isliii da propalada reunião,
levo oportunidade de ouvir,'
ontem o sr. Medrado Dias,
vlco-prcsldcnte do Vaseo. Eis
o que disso o prõccr vas-
calno:

A noticia veiculada so-
bro uma pretensa reunião
dos dirigentes vascaínos pa-ra lomnr medidas severas
contra jogadores e apreciar
o resultado negativo con-
qulsiado pela equipe do
Vasco, não merece crédito.
K' bem verdade que eu e os
demais dlrigcnts vascaínos
nos runlremos hoje, mas is-
so acontece tôdns as segun-
das-foiras, sendo, portanto,
uma medida do rotina.

Concluindo disse o sr.
Medrado Dias:

Podem oslar certos quenão haverá nada do que foi
veiculado, Analisar a condtj-
Ia do time, tomar medidas
no .sentido de evitar a re-
petição de exibição seme-
ihanln a realizada contra o
Olaria, 6 da pura alçada do
técnico. Aliás, Flávio Costa
no individual do amanhã, fa»
rá uma preleçüo aos seuá»
pupilos.

IM MINUTO, CARO AMIGO

-f \""1^ 'W
"0 LEITOR DE
DÁ PREFERÊNCIA AOS ANUNCIANTES DE
Mm ^JORNAL".

este deve ser o SEU lema, caro leitor.!
Exprima-o na loja onde compra. Seja
freguês de quem conosco anuncia.
Colabore, assim, conosco para au-
mentar a PUBLICIDADE de nosso
jornal.

Aproveite e recomende a nossa
seção cie pequenos anúncios a
Cr$ 10,00 por vez, em dois centí-

metros por coluna

QUEBROU SUA DENTADURA?
CONSERTOS EM QUINZE MINUTOS "

DR. MAURÍCIO WANDERLEY
PREÇOS MÓDICOS

RUA PARAÍBA, 7 — PRAÇA DA BANDEIRA

QUATRO PARA UM HOMEM SÓ _^_ No flagrante, ué-se cZorcMneníe como agiu
a, defesa do Olaria, frente ao Vasoo. Mão

deu sôpd, a retaguarda bariri... Vavá apareça ,,.uando, inôíií.jieníe, oo»»*tt» O» valo-
ròsos pupilos de Délio Neves

Oquevdpelm
FLAMENGO — Como de costume, o Fia-

mehgo treinará individual, hoje. O treino
de conjunto está marcado para a tarde de
amanhã.

O
AMÉRICA — Caca e Alarcon deverão

treinar em conjunto, amanhã. S« àproVa-
rem reaparecerão domingo.

VASCO — Devido à fraca atuação frente
aó Olaria, FláViô pretende incluir Cionítttlea
e Alvinho na éqUipé eruzmaltina.

MADUREIRA — Amanhã, Plácido Mon-
goreis dirigirá mais üm treino dé Conjunto
dos seus pupilos. O

PORTUGUESA — O goleiro Antdhlnho
está com suspeita dè fratura ha calviculâ.

coloco*Sendo assim, Durva1 Caldeira já
Jorge do sobreaviso. Miltinho e O
estão sob os cuidados do iDepartamMilo
dico, que está envidando todos os mk
para qiie reapareçam contra o Bo*a*og©

- ¦¦ - -

mmmWmOLARIA — Os craques <ba«M_»
submetidos, na manhã de hoje, a
médica e, logo após, a um treino
Não há nenhuma contusão que kmjéÊw «_rt»
dados.

O
BONSUCESSO — Treinarão, hoje,.

dualmente, os rubro-anis. Amanhã, í
conjunto. Ari ê o único jogador cotéwsOno.

SAO CRISTÓVÃO a- Na manhã dô hõ|e,
cm iTlguolra de Moló, 08 sáiicristovénses f-tt-
lizarâò o primeiro treino dé conjunto _a
semana.

AMANHÃ

Milhões
^Cruzeiros

_

*
(d .
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CRESCE NA CIDADE MARAVILHOSA
A REPÚBLICA DOS DESEMPREGADOS
,t««^VMVswwwwW**-***«****v-**** **>r*s*r*+'-~*~^r-********+*^.-*v>.+**,
O desemprego os reúne no campo de Santana —

Os desempregados criam suas próprias leis para
atenuar a miséria coletiva

Tuto dl BORIS NIGOLAEWSKY
,»»% ^^^V^/N^^^^^^^^^^**1-* Fotei dt ANTÔNIO ARAÚJO **m*té***^*>*J**,**-*m***nm*m*m*\0*m11***

Existe encravada em pleno centro da «Cidade Maravilhosa» uma autêntica
República de Desempregado». Constituindo praticamente uma comunidade
que dia a dia engrossa suas fileiras, a República do» Desempregado» noa-
ceu e ae desenvolve entra cm aléicm e noa bancoa do Campo de Santana, na
Praça da República.

COMO FOI FUNDADA
Como nasceu a RcpObll*

ca dos Desempregados?
Nfio íol difícil apurar. Os

Deitado ao pé de uma das
frondosas árvores do Cam-
po de Santana, este cida-
dão da "República dos De-
sempregados" descansa um
pouco. A procura de em-
prego ô bastante cansativa
o qmso sempre infrutífera.
Mas não há só desempre-
gados no Campo do San-
tana. Estes "estrangeiros"
quo aparecem no clichê do
lado, fazendo a limpeza da
praça, são garis da PDF.
Sobre eles, um desempre-
gado quo conversava com
o repórter comentou: "Em
certos casos até- parece
melhor estar no desem-
prego. Esses ai (e apontou
os garis) não recebem sae.
lário há quatro meses. Mas
ordem de trabalhar, roce*

bem todo dia"
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1ENI0U FOR DUAS ViZES MATAR
0 VELHO DIRIGEHIE GREVISTA

Acabou o agressor batendo em retirada — 16 trabalhadores arbitra-
riamente transferidos— Restrição ao direito de greve

O almoxarifc-chefc da Oficina da Leopoldina em
Niterói, Antônio Leão Diniz, fêz dois disparos de
revólver, ontem de manhã, em pleno local de tra-
balho contra o ferroviário Bentilho José da Silva,
um dos dirigentes operários da última greve naquela
«strada-de-ferro.

Apesar de desarmado, o
operário conseguiu agarrar-se
eom o agvessor e finalmen*
t« desarmá-lo. Vendo.se ven-
éidò, o almoxarife chefe, que
é conhecido inimigo dos tra-
balhadores, virou as costas e
bateu em retirada.
A ORIGEM DO ATKPCIADO

'Benuiíio e ferroviário nas
Oficinas de Niterói há 17
anos, é casado e tem três f i-
lhos. Participou de todas as
greves que foram deflagra-
das na Leopoldina durante os
últimos anos. Pela sua. atua-
ção sempre ao lado dos com-
panheàros de trabalho, é mui*
to estimado e mereceu a con-
(fiança do Sindicato, antes da
intervenção, a fim de dirigir
piquetes de grevistas na vi.
zlnha Capital, quando da úl-
tima greve.

lim combinação com o sv.
Alrair Maciel, diretor da Es-
trada de Ferro Leopoldina, o
almoxarife-chefe passou a per-
seguir todos os dirigentes da
greve de 24 de setembro na
Leopoldina. Dos 800 ferro-
•rfários que trabalham nas
(Oficinas de Niterói, 16 foram,
Airansferidos.

Ontem, o almoxarife-chefe
inundou chamar Bentilho pa-
ra comunicar sua transferên-
cia para Campos, depois de
17 anos de trabalho nas Ofi-
cinas de Niterói.

A AGRESSÃO

Bentilho ouviu a comuni-
cação de transferência, disse
que tal arbitrariedade signi-
ficaria uma reviravolta em-
sua vida e eqüivalia a um
enorme prejuízo econômieo, a
êle que sempre ganhara o
pão corri o suor do rosto. Tra-
tava-se de uma evidente pet-

seguição de homens de rr.en*
talidade policial.

O almoxarife-chefe, que é

do um revólver. Alvejou o
operário Bentilho e deu duas
vezes no gatilho. Errou. Tor-
nou a errar. Já a essa altura,
Bentilho segurava um pedaço
de ferro a fim de defender-
-se. Desarmou-o. E com a ar-
ma em seu poder pôs em- fuga
o almoxarife trapalhão, que
não quer permitir aos ferro*
viários o dfcoito de greve, ga-
rantia assegurada na Cons.
tituição.

ABONO EM DOBRO
PARA OS SERVIDORES

Ao contrário do que noti.
ciou ontem um vespertino,

O dirigente grevista Benti-
lho José da Silva, duas vê-
ses alvejado pelo almoxari-
fe-chefe da Leopoldina em

Niterói

um lemper.tmental, investiu
contra o operário.

Serenados os animes, o ai.
moxarife se afastou, vt-úan.
do logo em seguida armado

RESULTADOS DAS
, ELEIÇÕES
NO URUGUAI

MONTEVIDÉU, 29 (A. F.
P.) — O Partido Colorado
obteve maioria nas eleições

Vai Para 60
Centavos a Caixa

de Fósforos
Os fósforos estão na imi*

nência de serem aumentados
de 40 para 60 centavos em
caixa. A COFAP aguarda
apenas o relatório de uma
comissão de varejistas para
incluir o aumento na pauta
dos trabalhos. Posslvelmen*
te já na reunião de quinta*.-feira a COFAP determina*'
rá a homologação do proces*
so de aumento.
TABELA, APENAS PAUA

OS VAREJISTAS
Atualmente o tabelamen*

to dos fósforos atinge ape-
nas aos varejistas. Em vir*
tude disso as indústrias de
fósforos anualmente vinham
alterando seus preços e re*
duzindo a margem de lucro
dos distribuidores. Assim,
de 12 centavos em 1952, os
varejistas passaram este ano
a receber apenas 4 centavos
em caixa. E como não se
conformassem com isso ape*
laram para a COFAP. Por
sua vez o general Pantaleâo,
ao invés de tabelar os fós*
foros desde a fonte de pro*
dução, achou que o melhor
era aumentar os preços é
agora vai concretizar sua
disposição.

NAO HA FÓSFOROS
Enquanto a' COFAP não

homologa o aumento dos
fósforos, a escassez, do pro*
duto é cada vez maior.

trinta o poucos bancos do
Campo de Santana, agracia*
dos com a sombra constan*
te das frondosas árvores,
sfio um verdadeiro oásis e
até mesmo morada nesta
calorenta cidade, sem Água
nas bicas c afm casas de
aluguéis proibitivos. Quem
nao tem onde morar, de*
sempregado, vai quase que
por instinto descansar na
Praça da República.

Outro fator que concor*
rcu para sua «fundação»: á
locallzaçfio. Bem no centro
da cidade, em frente à Cen*
trai do Brasil, o Campo de
Santana serve assim de ótl-
ma «base» para as legiões
de desempregados que dali
partem matinalmente para
todos os cantos da cidade,
em busca de conseguir a va-
ga que assinalou num
anúncio de jornal.

Esses dois fatores a agra*
dabllidade do local e sua lo*
callzação estratégica, logo
que descobertos, deram
causa à criação da' Repúbli*
ca dos Desempregados.

TEM LEIS PRÓPRIAS

A República dos Desem*
pregados tem suas leis pró*
prias, pitorescas e de um
fundo multo humano. Não
são escritas no papel, mas
simples convençóes criadas
pela consciência dos desem*
pregados, irmanados na
mesma desgraça. Duas des*
sas leis podem ser formula*
das assim: Lei da Solidarle*
dade e Lei da Situação Mais
Precária. Vamos traduzi-las
com exemplos concretos de
sua aplicação.

Entre os desempregados
do Campo de Santana, a so*
lldariedade é uma obriga*
ção. Se um deles consegue
um biscate por um ou ai*
guns dias, quando voltar se
sente obrigado a auxiliar os
colegas menos afortunados.
Por isso, muitos deles con*
seguem escapar de uma se*
mana a fio sem um almoço
sequer.

Quanto à precariedade de
situação: se dois ou mais
desempregados da Repúbli*
ca vão em busca do mesmo
emprego, sua ordem de
apresentação no local deve*
rá obedecer ao grau de mi*

séria em que cada um se
encontra. O primeiro da fila
deverá ser o que mais pre*
mentemente necessita do
emprego. O critério? Ê es-
tabeleeido pela própria
consciência dc cada um,
através do conhecimento
que travam entre si na con*
vivência diária. '
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As famílias do Morro do Esqueleto puderam asistír a um espetáculo do calouros que foi
a alegria de toda a população local, domingo último, üs jovens cantores • íiiusicos po.

. pulares souberam moaíror a sua animação

Domingo Houve esta Entendimentoe
Nas Favelas da Independência t da Esqueleto

INAUGUROU-SE A ESCOLA ALICE TIBIRIÇA — AS CRIANÇAS TRAZEM FLORES — VAMOS 0R-
GANIZAR NOVOS CONJUNTOS MUSICAIS? - 0 COMÍCIO DO MARACANÃ

Anteontem, magnífico domingo de sol, a União dos Tra-
balhadores Favelados inaugurou mais uma escola e com
uma festa muito bonita IA no Morro da Independência.

Já setenta crianças freqüentam a Escola que tomou o
nome de AUce Tibüiçá. E nao há mais espaço para aquelas

que desejam matricular-se. Isto mostra a imperiosa neces*
sidade de criação de numerosas escolas pelos morros e fave*
Ias do Rio de Janeiro, onde centenas de crianças em idade
escolar se encontram condenadas ao analfabetismo.

A inauguração da Escola
Alice Tibiriçá teve a presen-
ça das mães dos alunos e do
dr. Magarinos Torres Filho,
seoretário-geral da U. T. F.
Foi uma cerimônia muito to*
cante. Falou a professora, se-
guiu.se o discurso do dr. Ma-
garinos e do primeiro secre-
tário da Comissão Provisória
do Centro dos Trabalhadores
Favelados do Esqueleto. O
dr. Magarinos falou quo os

favelados devem unir-se por-
que é a união de todos que
fará conquistar suag justas
reivindicações. Os favelados
vão aos poucos adquirindo
consciência da aue só-unidos
é que podem defender seus
interesses e aspirações.

A ALEGRE SOLENIDADE
As crianças ofereceram ao

dr. Magarinos uma braçada

m.IPII
Jlfais uma escola no morro. Aqui é a inauguração da Escola
Alice Tibiriçà, no morro da Independência, fundada por.

iniciativa da União dos Trabalhadores Favelados

O CARIOCA VESTE-SE MAL:

UMA FAMA INCOMPLETA
POR 2.180 CRUZEIROS

CARESTIA VAI DEIXANDO 0 POVO MALTRAPILHO— 0 RECURSO:
A PRESTAÇÃO OU A COMPRA PARCELADA

até o momento o governo não de ontem A lista 15 níesi-enviou, mensagem ao Comtres- Contem. A lista 15.presi-enviou, mensagem ao Congres
so Nacional visando o paga-
mento aos servidores públi-
cos do abono em dobro, até
que seja aprovado e entre em
vigor o plano de classifica-
ção, que se encontra no Par-
jamento. \

Como so sabe, o funciona*
lismo público reivindica, co.
iro medida de emergência, o
pagamento do abono em dô-
bro a contar de 1' de outubro
último, asBunto que figura na
ordèrh-d9--d.ia do II Congres-
só , Nacional dos Servidores
Pútlicos, ontem instalado em
São Paulo. 

'„

dlda pelo ex-presidente Ba-
tlle Berres obteve seis das
nove cadeiras do Conselho
Governamntal.

Já à meia-noite de ontem,
o Ministério do Interior pu-
blicava um comunicado se-
gundo o qual, em 1.385 pos-
tos eleitorais da capital, o
Partido Colorado obtivera
167.693 votos; o Partido
Blanco 94.396; os Católicos
24.240; Socialistas 21.842;
Comunistas 15.623; Nacio-
nais Independentes 4.583;
Frente AntiColegialista 70;
Partido Operário 62 votos.

Mais de 550 Emendas Para
o Projeto Dos Barnabés
Anuncia-se que o projeto

de reclassificação de cargos
• e "funções do Serviço Público
¦' Federal receberá no plenário

cerca de 500 emendas, na me-
lhor das hipóteses. Essa afir-
mativa é feita pelo' próprio
órgão .encarregado de estu-

! dar. ò projeto e dar , parecer
, sobre o mesmo, através de' alguns de seus membros. Se' os próprios membros da Co*
missão Especial fazem tal es-
timativa é por que reconhe-
cem que o projeto' 6 falho e'
não satisfaz as reivindicaçõeé
do funcionalismo. E então,
perguntará o barnabé, por que
essa Comissão não faz um es-
tudo completo do assunto e
apresenta um substituvivo
que satisfaça a grande maio-
ria dos servidores públicos,
latrodusindo logo a* r«Wn-
dics-tfiM p* («tia fiUtJõ^kw

sas centenas de emendas que
Irão adiar Indefinidamente a
votação do projeto? Se as-
sim procedesse a Comissão es-
taria defendendo os interês-
ses do funcionalismo público
que deseja seja votado e
aprovado quanto antes'ò pro.
íeto. e simplificaria o traba-
lho legislativo.

Estão,' pois, os servidores
públicos ameaçados de ve*em
o seu projeto transitar inde-
finidamente na Câmara. Qui-
nhentas emendas na primei*
ra discussão, outras tantas
em segunda discussão e de-
pois irá ó projeto ao Senado
onde as múmias do regime
procurarão sepultá-lo ou adiai
ma"is ainda a sua tramitaçã».

. Enquanto isso o aumento
de subsídios dos deputados e
senadores passou em regime
de urgência e não demorou
uk mé» bn» SSC «BVDKtâo*

Quanto dlspenderá em vestuário um cidadão qualquer
desta cidade de São Sebastião do Rio de Janeiro? Cm cidadão,
por exemplo, que não pertença à República do Galeão e nem
use calças de alecrim como os «filhos» do Sr. Café Filho?
Que perceba pouco mais qüe os dois mil e quatrocentos cru*
zeiros do salárlo-minlmo e que de gravata e paletó tenha de
enfrentar diariamente uma loja ou um escritório comercial?
A indagação é curiosa e a resposta, simplesmente, melanco*
lica.

 DA GRAVATA AO SAPATO

Obrigada a Esmolar
Por Causa do I.A.P./.

Pela terceira vez em apenas 2 meses voltamos a focalizar
a situação de D. Josepha Pereira, senhora bastante idosa,
em estado de verdadeira indlgêncla, as vésperas de esmolar
por culpa do IAPI. ^^^^

Embora já por duas vezes
houvéssemos denunciado a
monstruosidade que o IAPI
está praticando contra a re-
ferida senhora, o ministro
do Trabalho, sr. AJencastro
Guimarães, nenhuma provi*
dência tomou, desmorali*
zando sua «categórica» pro*
messa aos dirigentes sindi*
cais de quo «sanaria de ime*
diato todas as irregularida*
des nos Institutos, denun*
ciadas pelos jornais».

HA SEIS MESES
NAO RECEBE
UM CENTAVO'

Até o dia 18 de maio do
corrente ano, dona Josepua
vivia às expensas de seu fi-
lho Euclides Pereira, jovem
sapateiro de 18 anos de ida-
de, que faleceu naquela da-
ta, vitima de insidiosa mo-
léstia pulmonar. Dias de-
pois, dona Josepha reque-
reu ao IAPI, para o qual
contribuía seu filho, o auxi-
lio-Iuneral de lei e, a pen-
são de 70% de seu salário
de contribuição.

Desde o dia 18 de maio,
dona Josepha anda de Seca
para Meca, tendo à mão
um cartâo-protocolo com o
número 2/192002. E nada
mais. Já percorreu quasi'
todas as agências e postos
do IAPI, já apelou para
melo mundo, visitou quase i
todos os jornais do Rio. E
nada irriMPg»-" até boje, a

nao ser a sempre renovada
promessa de que «tenha pa-
ciência pois quando o di*
nheiro sair, será uma bo*
lada»..

— Só se fôr para colocar
flores em meu túmulo
— diz dona Josepha — pois
não posso esperar ném
mais uma semana. Cor*
ri listas para fazer o en*
têrro de meu filho, vivo
quase mendigando e já não
tenho nem onde morar. Sou
sozinha no mundo e o IAPI
quer me matar.

COMO Ê,
«SEU» TIGRE?

Dona Josepha veio on*
tem à nossa redação e con*
tou que está «encostada»
na casa de uma conhecida.
Não tem nem sequer ende
guardar seus trastes, que
estão jogados no canto de
um quintal, à rua Engenho
Novo, 58, em Anchleta. Sem
um tostão no bolso, está vi*
vendo da escassa ajuda de
uns poucos conhecidos que
tem.

Embora não acreditemos
que o sr. Alencastro vá re-
solver o caso, mais uma
vez aqui deixamos registra-
da a reclamação de dona
Josepha. Seu processo tem
o número acima citado,

está no PB do IAPI de Ma-
dureira. Se o «Tigre dn Ben-
gala» quiser pode .resolve*
•lo oom tim simelea recado,

Podemos iniciar os nos*
sos cálculos pelos sapatos.
Qual o seu preço médio ho*
je em dia? Nada menos de
250 cruzeiros. E as meias?
Ura par de meias durável
não sai por menos de 30
cruzeiros. O peso maior
vem no terno: calça e pale*
tó. Numa volta pelos "ma*
gazlns" da cidade o menor
preço anotado pelo repórter
para uma roupa relativa*
mente decente foi de 1.600
cruzeiros, divididos em 600
para a calça e 1.000 para
o paletó. As outras peças
constantes do vestuário po*
dem ser. assim distribuídas:
camisa (150 cruzeiros); cor- i
reia ou suspensório (Cr$ .
80,00); gravata (Cr$ 30,00); I
lenço (Cr? 15,00) e cueca i
(25 cruzeiros). Não se le* |
vam em consideração os
demais elementos que deve*
riam constar do vestuário:
pente, carteira de notas,
etc.

UM TOTAL DE ASSUSTAR:
CRÍ s. 180,00

Este o preço de um ves*
tuário simples, destituído da
elegância e da Imponência
dos filhos» que hoje abun-
dam no Palácio do Catete.
É quase Igual ao salário-
-mínimo e sua durabilidade
é multo discutível. Assim,
para se adquirir uma fatio-
ta desse naipe têm-se dois
recursos: ou comprá-la a

FAÇA UMA ASSINATURA
1EÍ1SAI.0F. EXPERIÊNCIA
OA IMPRENSA POPULAR"

Preço: CrS 2S,00

prestações ou parcelada-
mente, como faz a maioria.
Neste caso ocorre um íe*
nômeno muito comum em
nossa cidade: é o de se ver
uma pessoa com sapatos
cambaios e calças novas e
vice-versa.

De qualquer modo, o ei*
dadão salário-mínimo (que é
a grande maioria de cario*
cas)' necessita dar duro du*
rante um mês para com*
prar roupas e calçados què
nâo têm duração superior a
seis meses.

de flores, como agradecimen-
to por haver êle comparecido
a inauguração daquela mo-
desta escola, tão preciosa à
meninada pobre da favela. E
a festa começou com mesa
da doces, refrescos, foi can.
tado o Hino Nacional e um
grande entusiasmo dominou a
todos que participaram da-
quela alegre solenidade.

' ESPETÁCULO DOS CA-
! LOUROS NA FAVELA

DO ESQUELETO
I

Depois, o dr. Magarinos,
com. a sua comissão, seguiu
para a Favela do Esqueleto
onde foi eleita a diretoria
provisória do Centro dos Tra.
balhadores Favelados . local.
Seguiu-se um desfile de ar-
tistag locais em um animado
programa de calouros. A di-
retoria, que tomou posse, fi-
cou assim constituída: Presi-
dente: Joaquim Francisco Sil-
vério; .Vice, Lino Santana;
1* secretário, Epiteto de Oli-
veira; 2' secretário, Abílio
Ferreira. O conselho ficou as-
sirri constituído: Ernesto Cae.
tano, João Martins Leite, Jo-
sé Hermes da Costa, Zeferl-
no de Freitas Santos, Alber-
to Ferreira da Silva, André
da SUva, Timoltonió da Sil-
va, Luiz Gonzaga, Durval
Morais.

Mais de dez calouros desfi-
lavam no programa, com mui*
to desembaraço e sob muitos
aplausos. Salientaram-se, pe-
la vivacidade e boa interpre-
tação, Lilia Martins e Marina
de Oliveira.

O COMICIO-MONSTRO DOS
FAVELADOS; No intervalo do espetáculo

popular, o dr. Magarinos Tor-
res falou sobre os objetivos
da União dos Trabalhadores
Favelados. Lembrou as possi-
bilidades de reunir todos os
favelados do Distrito Federal
no Estádio do Maracanã e
chamar o Governo Federal
para ouvir o que desejam os
favelados. Que desejam os fa-
velados? A sustação dos des-
pejos, escolas de alfabetiza*
ção, postos médicos, urbani-
zação e casas populares em
vez de derrubada dos barra-
cos, um telefone para cada
duzentas famílias, etc.

Também será necessário
que a União dos Trabalhado-
res Favelados lute para de-
sehvolvér as suas escolas de
samba, seus grupos recreatl-

vos, seus conjuntos musicais,
seus clubes de futebol, etc.
A massa popular, que ouvia
o orador, prorrompeu em
ovações. O dr. Magarinos ex-
pressava, com efeito, os de-
sejos de milhares de fave-
lados.
DESENVOLVIMENTO DOS

CONJUNTOS MUSICAIS
O espetáculo foi acompa*

nhado pelo conjunto «Ases do
Maracanã» que tem, como di-
retor artístico, o jovem Atai-
de. Ataide será encarregado
pela diretoria do Centro dos
Trabalhadores Favelados do
Esqueleto de arregimentar 09
instrumentistas locais no sen-
tido de formar bons eonjun-
tos de música popular que em
breve poderão apresentar-se
em festas, estações de rádio,
em cerimônias como aquelas
que houve no Morro da In-
dependência e na Favela do
Esqueleto.

QUASE VINTE
CASOS DE TIF0

Segundo documento for-
necido pela Secretaria da
Saúde e Assistência da
Prefeitura a este jornal,
verificaram-se, no corren-
te mês, nesta Capital. 18
casos positivos de tlfo.

A causa principal de
tal incidência, como ain*
da adianta o documento,
é o serviço de esgoto de-
f iciente, . principalmente
na zona suburbana.

Por fim o documento
faz algumas recomenda-
ções à população, a fim
de se precaver do terri-
vel mal: 1) beber água
filtrada e de preferência
fervida; 2) lavar, com
água filtrada e fervida,
os legumes e frutas que
são ingeridos crus; 3) la-
var cuidadosamente as
mãos, principalmente an-
tes das refeições; 4) va-
cinar-se contra a febre
tifóide, para o que po*
dem ser procurados os
Centros de Saúde dos Dis*
trltos Sanitários; 5) fora
dos horários dos Centros
de Saúde, os casos podem
ser notificados ao Servi-
ço de Epidemiologla (te-
lefone 42-8801) ou ao pró-
prio Departamento de
Higiene (tel. 42-0707).

Candidatas dos
Trabalhadores

em Moinhos

Wilma Santos,
na frente

A primeira apuração do
concurso para ,a Rainha. da
Corporação, promovido pe*
lo Sindicato dos trabalhado*
res em Moinhos, realizada
sábado último, apresentou
o seguinte resultado: .

Wilma Santos, 1.500 vo*
tos; Neusa Invianell, 900;
Maria Pinto Almeida. 800;
Ercllia do Egito, 400; Léa
Lia Neves, 400; e, Sônia Ra*
mos, 300 votos.

Comissão deVaiwstas
Estuda a Mensagem 53/54

Sobre o projetado aumento do imposto de Ven*
das e Consignações fala à IMPRENSA POPULAR
o presidente do Sindicato do Comércio Varejista

de Gêneros Alimentícios
Uma comissão de associa*

dos do Sindicato do Comer*
cio Varejista de,Gêneros Ali*
mentidos está apreciando a
mensagem 53-54 que prevê
o aumento de 2,7 para 4%
das bases do imposto de
Vendas e Consignações. Den*
tro de alguns dias a comis*

PELA EXTINÇÃO DO
IMPOSTO

Sobre o projetado aumen-
to ouvimos1 ontem o sr. Car*
los Vieira da Silva, presi*
dente do Sindicalo. Aquele
comerciante disse-nos que
está aguardando a conclu-

¦ são dos trabalhos da comis-
são convocará os associados ' são especializada para emi*
daquele órgão sindical para
a apresentação de seu pare-
cer. A comissão está reali*
zando seu trabalho na base
das demonstrações de paga-
mento de impostos enviadas
pelos comerciantes.

Incendiados os Lares
Dos Posseiros de Piranema

Juntamente com capangas,
o grileiro Augusto Ferreira
Leitão, que se diz propr-etá-
rio da Fazenda Piranema,

¦ pôs fogo ontem em várias
casas de posseiros daquela
região. Varias famílias se
encontram ao desabrigo em
conseqüência de mais esse
crime do grileiro.

A Fazenda Piranema, no
Quilômetro 41, Ramal de Xe-
rem. município da Duque de

Caxias, é habitada por mais
de 100 famílias de possei-
ros, cujas terras são perma-
nentemente ameaçadas pelas
tropelias do grileiro Leitão.

Leilão e seus capangas fo-
ram prender os posseiros e
como não os encontraram em

.casa passaram a deitar fo-
Co nos casebres. Além dc in-
sultarem com palavrões as
esposas dos posse ros, tenta*
ram obrigar uma delas i in-

tir a opiniio do órgão que
preside. F ressaltou:

— Posso dizer, no entan*
to, que o comércio é, em
principio, contrário a qual*
quer aumento de impostos,
que estes, sem dúvida, re*
caem sobre a bolsa do con*
sumidor, encarecendo por*
tanto, ainda mais, o custo
da vida. O imposto de Ven*
das e Consignações deveria
ser, inclusive, extinto para a
venda de mercadorias no se*
tor de gêneros alimentícios.
Pela extinção desse impôs*
to o comércio varejista de
gêneros alimentícios há mui*
to se bate e apoiou, há ai*
gum tempo atrás, a iniciati*
va do vereador José Jun*
queira de isentar os comer*
ciantes do pagamento deste
tributo. Seria mais justo que
os artigos de luxo e outros
sunortassem o ônus iue in*
cide pesadamente sobre os
gênero* alimentício*.
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